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P R E O C U P A C I O N E N COSTA Iv lCA 
SAN JQSE D B COSTA R I C A , A L r i l 
dntas TT^g0c1:aci68 de Comerc ian tes ' 28. 
i Lonja del Comerc io . M o c i ó n ¡ A l o ^ residentes en cate p a í s les 
f de ' * en i a asamblea do 16 del preocupa l a h o s t l ac t i tud de P a t i a m i . 
^ . l a u e tuvo efecto r-n l a A s o c i a - ¡ L o s p e r i ó d i c o s dicen, coment?ndo la 
' H Dependientes d e l Comerc io . : s i t u a c i ó n , que P a n a m á e s t á tracando 
^ Lnnósitos de s u b s t i t u c i ó n de l ' de c rear u n conflicto general un Cen-
j —propu d e n t ó sobre u t i l i - ¡ A m é r i c a , n e g á n d o s e a reiCECCfT 
p̂uesto Q ^ p ^ e a t o s S(>bre l a ' ^ fallo d ic tado .pór- e l mag ' -itvaJo 
^deá'* iftn m e r c a n t i l represestada AVhite del T r i b u n a l Supremo, en 1004. 
^ t r a t a d » bj0 ! en el asunto relacionado con ja t o n -
- letras ae • , ; t r o v e r s i a sobre l a f r o n t e r a , 
^ N o m b r a m i ^ t o de Delegados pa-^ v bu es amer ica-
J e l Comité gestor ^ « ^ ^ f d61; nos se h a l l a n estacionados a c a U ex-
^ nte Tratado^ de R ^ i p r o c i d a d . , t r emo á e ^ ^ 
r ^ B s c r i t o s de l a C á m a r a a los 
»• colegisladores, - i l a Je fa tura t 
» X L p ú b l i c a s de l D i s t r i t o de l a c 
49 y al s e ñ o r A d m i n i s t r a d o r de 
ŜL Rai l road Company, en c u m -
• Zt* H« acuerdo de l a D i r e c t i v a . 
t a l de su m i s i ó n a los Bstados Unidos . , Benedi t to d e f e n d i ó l a suya a l &er-ata- f e r r o v i a r i o guatemal teco han r e c i b i -
do ó r d e n e s de declararse en huelga 
I ca y P a n a m á para ev i ta r cualquier i n -
.ítouento de acu< 
6—Asuntos varios; corresponden-
cia etc .. 
Honores al Presidente 
tlarding. 
ú0r Carlos M a n u e l de C é s p e d e s , 
«inistro de Cuba en W a s h i n g t o n , ha 
S t i d o a la S e c r e t a r í a de Estado e l 
riguiente despacho: 
E L C O M P L I C A D O ASUNTO D E L A S 
R E P A R A C I O N E S 
P A R I S , A b r i l 28. 
Se h a n rec ib ido despachos d ic i en -
l l o que el Gobierno de los Estados 
Unidos t iene e l p r o p ó s i t o de pedi r a 
F r a n c i a que posponga l a o c u p a c i ó n de 
l a r e g i ó n del R u h r en el caso de que 
l a G r a n B r e t a ñ a e I t a l i a se nieguen 
a u n i r s e a e l l a para rechazar las ú l t i -
mas proposiciones de A l e m a n i a sobre 
las reparaciones . D í c e s e que a F r a n -
c ia se le p e d i r á que demoro su a c t i -
v i d a d en ese p a r t i c u l a r hasta t an to 
a|a l l even a cabo nuevas gestiones 
pa ra l l egar a u n acuerdo con Ber -
l í n . 
Bso ha creado bastante i m p r e s i ó n 
"^Habiéndose aprobado por l a U n i ó n ' aqUí y hoy no se cree que los planes 
P» Americana ofrecer una r e c e p c i ó n i d¡e Framaia pa^a l a / b c u p a c i ó n del 
honor de Su Excelenc ia el P re s i - , R u h r se e f e c t ú e n t an p r o n t ó como se 
L t e de los Estados Unidos y la se- esperaba. 
íora Harding en r e u n i ó n p r ivada quej Lqg prepara t ivos para el avance de 
" a l e b r ó hoy, q u e d ó nombrada l a co-1 lag t ropas francesas hacia e l Este del 
dsión para entender en cuanto a l a R Í H ae hal lan bastante adelantados, 
neremonia y a l acto se ref iere . L a • JJI p res iden te del Consejo de M l n i s -
rtimisién se c o m p r o n d r á del Bmbaja - j t ros s e ñ o r B r i a n d , c e l e b r ó anoche ex-
to- del P e r ú , e l M i n i s t r o de Cuba y tensa conferencia en l a que se t r a t ó 
el Encargado de Negociosi de P a n a m á , j del p a r t i c u l a r con el M i n i s t r o de la 
m serán auxi l iados en su t r aba jo y ; Guer ra , s e ñ o r L o u i s B a r t h o u y con el 
gestiones por el d o c t o » Leo S. Ro-we, i g ene ra l Bua t , jefe del Estado M a y o r . 
Director General de l a U n i ó n Pan; C O M E N T A R I O SOE L A PRENSA D E 
l a paz en e l ve rano de 1917. 
Esa r e v e l a c i ó n aparece en u n f o - i L a r e c e p c i ó n de que f u é obje to rev i s - I cada y m a t ó a dos peraonss 
Ueto pub l icado po r P h i l i p p Scheide- '. t l ó los caracteres de p r o c e s i ó n t r i u n - F u é juzgado y absuelto por haber 
m a n n . ex M i n i s t r o de Es tado; fo i l e - j f a l . procedido en defensa p r o p i a . 
Ito en que e l J e k s o c i a l i s í ^ hacp ; F u é r ec ib ido y saludado en H a v r e Fac ta t e n í a v e i n t e a ñ o s de edad y 
resa l ta r las g e s t i ó n * .realizadas p o r por func ionar ios del Gobierno, q u l e - | f u é expulsado rfecientemente de F r a n -
el Va t i cano pa ra acabar la g u e r r a . ¡ nes los a c o m p a ñ a r o n hasta esta capi j c ia por haber organizado un L v o n una 
Scheidemann acusa a l a n t i g u o go t a l , donde amigos y otros func iona - i s e c c i ó n del p a r t i d o socia l i s ta i t a l i a n o , 
b ierno de haber t r a tado l a nota del r ios p ú b l i c o s l e t r i b u t a r o n e s p l é n d i d o ; L a p o l i c í a e n c o n t r ó , cerca del l - igar 
Papa con a m b i g ü e d a d y a n f i b o l o g í a r e c ib imien to mien t ras '.a m u l t i t u d io | de l a ocur renc ia , seis Dombas m á s , 
en l a d i r e c c i ó n de las negociaciones ' ac lamaba . i ocul tas , y va r io s fol le tos y p e r i ó d i c o s 
en aque l la fecha — ' j u n t o con u n l i b r o con Ins t ruccloned 
- i — — j A N A R Q U I S T A D E S T R O Z A D O POR SU i p a r a l a f a b r i c a c i ó n de explos ivos . 
LMFORME D E L M I N I S T R O D E ES i P R O P I A BOAIBA 
T A D O J A P O N E S A N T E E L GA- i T U R I N , A b r i l 28 . 
B I N E T E E l ana rqu i s t a M a r i o Fdc ta f u é des-
T O K I O A b r i l 27. t rozado por una bomba que él t r a t ó 
E n l a s e s i ó n celebrada hoy por e l Q^o h i c i e r a e x p l o s i ó n ayer t a rde 
Guuinete p r e s i d i ü o por ei HUÍU , ói e n ©1 d o m i c i l i o del s e ñ o r Bened i t t o . 
i cuüde de Uchida . M i n i s t r o Es-
L I C E N C I A M I E N T O D E ITS ESCUA-
D R O N P O L A C O 
A 'ARSOVIA, A b r i l 28. 
Los miembros del famoso e s c u a d r ó n 
Cámara de Comercie m m p j c a p p a n a m á ^ ^ c r e a r ^ c o n | | ¡ c t o g e n e r a | e n C é r i c a O a c e í a i D l e m c C i f l D a t 
- | •mwm^mm m ^wmm wmmm ^ E X P L O T A N D * L A J I Í V E N T U ] 
L O S E S T A D O S UNIDOS S E PROPONEN PEDIR A FRANCIA Q U E POSPONGA S U S P L A N E S DE AVANCE EN ALEMANIA 
I N F O R M A C I O N C A B C E G R A F 1 C A 
viernes, c e l e b r a r á s e s i ó n l a 
llafialiad ¡a C á m a r a de Comercio 
/0ctíTa' v N a v e g a c i ó n c o n l a s igu len-
de l a s sesiones a n t e n o -
i - ' ^ S r a y a p r o b a c i ó n . ?l procede. 
f*' i .«stenclas de l a C á m a r a a dis-
^ " ^ • u n i o n e s celebradas a In i c i a -
\¡CD. una i n f o r m a c i ó n po l i c i aca d » 
u n colega m a d r i l e ñ o , leemos lo s i -
gu ien t e : 
" E l detenido es u n muchacho que 
apenas c o n t a r á m á s de qu ince a ñ o , y 
parece ser que de sus declaraciones 
espera la P o l i c í a e l esc la rec imien-
con m o t i v o de haberse nombrado d o n l to de algunos deta l les . 
J u a n Machado je fe de e s t a c i ó n de 
Puer to B a r r i o s . E l g remio de obreros 
se o p o n í a a ese n o m b r a m i e n t o . Toda 
l a c i r c u l a c i ó n f e r r o v i a r i a se h a sus-
pendido y se amenaza con acudi r a l a 
v io l enc i a s i se t r a t a de hacer c i r c u -
l a r los trenes.. L a c iudad e s t á amena-
zada de padecer escasez de comest i -
b les . 
Aunque se g u a r d a s i lencio sobro 
lo declarado, se dice ha dicho sbr u n 
a f i l i ado a l a a g r u p a c i ó n secreta " I X M 
Jus t ic ie ros" , fo rmada por I n d i v i d u o s 
pertenecientes a d i s t in tos ramos , pre-
sentando l a p a r t i c u l a r i d a d de que to-
dos ellos son menores de v e i n t i c i n -
co a ñ o s . " 
Estos sujetos de quince a v e i n t i -
c inco a ñ o s , son los hombres serenos, 
SE I N I C I A UN C O N F L I C T O E N T R E í re f lex ivos y de m e n t a l i d a d madura, 
de Kosc iuszko, r ec lu tado en los E s t a 
D u r a n t e los d e s ó r d e n e s acaecidos en I dos Unidos p f r a prestar servic ios en 
tado p r e s e n t ó extenso Informe sobr» Sept iembre ú l t i m o , cuando los obre- j Po lon ia , c o n t r a los max lma l l s t a s r u -
c ü u u t o uei i n a u u a L u . ro6 ocuparon va r i a s f á b r i c a s , el s e ñ o r j sos, se proponen^regresar a los Esta-
Americana. 
Se acordó que los gastos se r e p a r t i -
rán por iguales partes ent re los Go-
biernos representados) en la U n i ó n P3n 
Americana, conforme se h i zo con los 
gastos del bai le que se d i ó en 1916 ^n 
ionor del entonces Presidente- de lo-
Estados Unidos M r 
ton. 
Como en aquel la o c a s i í n . le ha to-
cado al M i n i s t r o de Cuba Ja par te ra-
litiva al p ro toco lo . 
Habiendo Su Excelenc 'a e l P re s l -
íante aceptado l a I n v i t a c i ó n , h a que-
.*Jo fijad? para l a r e c e p c i ó n e l l í a 
once de Mayo. 
D E R L I N 
B E R L I N , a b r i l 28. 
Los comentar ios acerca de l a s i tua-
c i ó n publ icados en l a prensa de ayer 
r e f l e j an l a pos ib i l idad de que lag p ro -
posiciones alemanas sobre las repara -
clones puedan ser rechazadas, diciendo 
W o o d r c w W l l r j e i " w o r w a e r t s " que es «.asi probable 
que a l Gobierno se l e p ida que m o d i -
fique sus condiciones " s i es que espe-
r a a lcanzar buen é x i t o con e l l a s . " 
" E l Gobierno—agrega el p e r i ó d i c o 
—ha emprend ido u n camino l l e n o de 
o b s t á c u l o s y a u n no h a l l egado a l fi-
n a l de d icha v í a . 
Teodoro W o l f , escr ibiendo en " T a -
g e b l a t t " aprueba el discurso p r o n u n -
ciado en e l Re ichs tag por e l M i n i s t r o 
de Etetendo W ^ l t e r iSimons dic iendo 
Se t iene entendido que el Gabinete j 
ha resue l to poner en mandato de las , 
islas i nc luyendo el de Y a p bajo u n 
gobierno c i v i l que dependa del M i -
n i s t e r io de M a n í a . 
E L SR. V I T I A N I H A R E G R E S A D O A 
P A R I S 
P A R I S , A b r i l 28. 
M . V i v i a n l r e g r e s ó hoy a esta capi-
L a z a f r a d e l J o b a b o 
( P O R T E L E G R A F O ) 
Jobabo, A b r i l 27. Las 1". p . m . 
D I A R I O . — H a b a n a . 
Con m o t i v o de l a huelga de fe r ro -
ca r r i l e s este Cen t r a l no puede moler , 
t e m i é n d o s e que d é fin a su zafra si 
la hue lga du ra var ios d í a s , con cien 
m i l sacos de menos de su es t imado. 
E L C O R R E S P O N S A L . 
A U l t i m a H o r a 
C U A T R O E J E C U T A D O S E N CORK 
C O R K , A b r i l 2 8 . 
Cua t ro Ind iv iduos convic tos de ha-
ber hos t i l i zado a las fuerzas b r i t á n i -
cas han sido edecutados en les cuar te-
lea . 
E N E L SUPREMO CONSEJO D E L O N -
D R E S 
P A R I S , A b r i l 2 8 . 
E?n e l Supremo Consejo de L ndres 
se d i s c u t i r á el s á b a d o l a ' . p l i c a c i ó n de 
penalidades a A l e m a n i a j la nueva 11-
n e a c i ó n f r o n t e r i z a entre Po lon ia y la 
A l t a S i les ia . 
Se t iene entendido que t i Presidente 
del Consejo de M i n i s t r o s s e ñ o r B r i a n d 
quiso emprender l a o c u p a c i ó n de la 
r e g i ó n del R u h r s i n esperar la ap ro -
b a c i ó n de los a l i ados . 
dos Unidos t a n p r o n t o como sean l i -
cenciados l a semana p r ó x i m a . 
H U E L G A F E R R O T I A R I A E N G U A T E -
M A L A 
G U A T E M A L A , A b r i l 28. 
Los empleados de todo e l s istema 
P r i n c i p i o d e i n c e n d i o 
e n u n t e a t r o 
( P O R T E L E G R A F O ) 
Matanzas, a b r i l 2 7 . 
D I A R I O . — H a b a n a . 
A las ocho de l a noche, d e c l a r ó s e 
u n p r i n c i p i o de incendio en ei Tea-
t r o M i l a n é s , no o c u r r i e r o n desgracias, 
l a f u n c i ó n h a b a í comenado m e - i t hora 
antes y s u p ó n e s e que e l fuego co -
m e n z ó por haberse in f l amado u n a ^e-
l í c u l a , quedando des t ru ido e l In t e r .o r 
de l a caseta t o t a l m e n t e . 
E L C O R R E S P O N S A L . 
i c a c i o n e s 
D E L A F D í M A D E L T R A T A DO A SU R A T I F I C A C I O N 
c c c r r x x v 
E l d i s c u r s o d e l P r e s i d e n t e H a r d i n g a l d e s c u -
b r i r s e l a e s t a t u a d e B o l í v a r . 
( C O N T I N U A C I O N ) 
L A D O C T R I N A D E M O N R O E E X P U E S T A P O R H A R D I N G . ¿ C O M O 
E N T E N D I A R O O S E V E L T L A D O C T R I N A D E M O N R O E , C U A N D O 
H A B L A B A S U B I D O A L A M E S A D E U N B A N Q U E T E 
E N B U E N O S A I R E S E N 1 9 1 2 ? 
Hemos sostenido en esta S e c c i ó n l a 
do Monroe 
. ¡ expuesta en el Mensaje de 2 de D i " 
" L o s Estados Unidos r e n d i r á n a la c í e m 5 r e de 1823 p0r ei pres idente que 
XTETA S U C U R S A L 
que d icho discurso se "adapta a l ca- t é s i s de que ^ D o c t r i n a 
r á c t e r a m e r i c a n o . " i o ™ , , ^ » ^ ~ i M<M.«aI« . 
t  
j causa de l a h u m a n i d a d u n inmensu 
T E L t G R A F I C . V . rab ie serv ic io s i so p res tan a coope-
' r a r pa ra ev i t a r u n colapso inminen te ' 
El martes a las dos de la r-arlft fué — ¿ i c e el Deutsche A l l g e m e l n e Z e i -
inaugurada a l servic io p ú b l i c o una Ofl - ! t u n g , propiedad de H u g o St imes m a g ' 
dna Telegráfica, en el i m p o - t a n t e ed i - , nate del p e t r ó l e o . $ 
lieio de la Lonja de l o m e r c i o . I "S I fracasan las gestiones que l l e -
l i íka Oficina ha quedado 'nsta'.xda ' v a n a cabo los Estados Unidos por l a 
«a ur local adecuado del segundo terquedad francesa, entonces é s t o s ne-
n, siendo ¡>u aspecto sobr io y igan -1 cesariamente t i enen que ser respon-
n. . j sables del ca tac l i smo que s in duda 
Los hombres de negocios que l l enan v n d r á . " / 
ni siu número de Oficiaas en aquel B I ó r g a n o i n d u s t r i a l " D e r Tagne, ' 
hermoso edificio, han v id to coa sumo no p a r t i c i p a del op t imi smo expresado 
acado ¡a m p l a n t a c i ó n del re fe r id 3 por e l doctor S imons en su discurso 
jWvicid. mediante el cua l podrA i Ff-r en e l Reichstag, y en el que d i j o que 
«reados los despachos con ' a lut-yor A l e m a n i a " e n t r a r á en l a t i e r r a d é p ro -
j; rapidez y eficiencia a todos l ' H l uga - m i s i ó n de l i be r t ad cuando l iqu ide l a 
I:1* de ia R e p ú b l i c a . ú l t i m a a n u a l i d a d . " 
*'Elsta p a r á b o l a — a g r e g a el pe r ió« 
Ba estos díae, h a b r á de se»- i g u a l - dico—es t a n defectuosa como l o es 
mente Inaugurada una Sucursa l ' le en genera l el modo de razonar del 
Telégrafos en el soberbio ed;fici> de ¡ d o c t o r S imons . A el pueblo de I s r ae l 
:1aManzana de Gómez . ¡ se le p e r m i t ó -su p la t a / su oro cuan-
Bstas l a n o v a c i o n e á en l a c r t r t u r a j d o e m p r e n d i ó su jo rnada , mien t r a s 
*• Sucursales responden a l pli ' .n quei que a los alemanes s» les ob l iga a des-
tiene trazado l a D i r e c c i ó n G e m v a l | prenderse de e l los . E l nueblc de I s -
l<19 Comunicaciones, de me jo rxnn^n to ¡ r ae l e m p r n d i ó una marcha de cua-
.enlos senados p ú b l i c o s o i ré 'e e s ' ó n . r en t a a ñ o s en busca -le nuevo p a í s , 
••^oniendados. I A nosotros se no,-* enc ier ra durante 
1 ^ I cuarenta a ñ o s , y no hemos hecho m á s 
que l l ega r al p r i m e r m o n t ó n de I03 
doscientos m i l mi l lones Ce marcos a 
que ascienden los l a d r i l l o s para, l a 
c o n s t r u c c i ó n de una p i r á m i d e m u n -
d ia l anglo-francesa. E l di. c tor Simons 
p o d r á ser todo menos u n M o i s é s ; no 
es n i s iquiera una t e rne ra d o r a d a . " 
A s o c i a c i ó n d e l a P r e n -
s a d e C u b a 
De orden del s e ñ o r P i " ; ¿ i d e n t c y de 
¡ j ^ r d o con el a r t í c u l o 1.7 de nues t ro 
jWglamento cito a todos ios miembros 
iJ6 esta Asc iac ión para )a J u n t a Gc-
P A L A B R A S D E L E X E i r P E R A P O R 
, A L E M A N S E G U N S C H E I D E M A N N 
||eral de Elecciones que t e n d r á e fec to ' B E R L I N , A b r i l 27. 
• ¡»Q Eueve p . m . del día 12 de M - H - A W i l s o n deben a r r o j a r l o a p u n -
I J Próximo en los s a l o n ^ del Cer .uo ; ta pies.' eSe ffUé el comentar io que 
hizo el ex-Emperador de A l e m a n i a Dependientes de esta C iudad , 
^bana, 28 de A b r i l de 1 9 ' i i . 
Tictorlano Gon/áU";. 
Secrs ta r io . 
de l a nota del entonces Secetario de 
Estado amer icano Rober t L a n s l n g . 
contestando l a del Papa Benedicto , 
en l a que o f r e c í a mediar en pro de 
Í 0 W í a de la derecha es la del emba jador f r a n c é s en W a s h i n g t o n . M i 
Juóerand, s a l i ó l o de l a Casa B l a n c a . 
le d ió su nombre , merece ser man ten i 
da en cuanto no consiente que J í a 
clones de otros Cont inentes ocupen te-
r r i t o r i o s de este hemisfer io amer ica-
n o ; y entendemos que l a doc t r ina has. 
t a rda o e s p ú r e a de Moií oe, nunca 
f o r m u l a d a en el Mensaje de 1823, n i 
en n i n g ú n o t ro por el Presidente M o n -
r.-e, es aque l la por la que los Espa-
des Unidos se creen invest idos de ua¿v 
1 e g e m c u í a r t spec to de las otras Na-
ciones de l Cent ro y Sur r e A m é r i c a ; 
y t o d a v í a agregan otros autores una 
tercera D o c t r n a de Monroe que pone 
en p r á e t c a esa h e g e m o n í a dentro de 
una a s p i r a c i ó n i m p e r i a l i s t a pan-ame 
r i c a n a y sus grandes sacerdotes han 
sido Mac K i n l e y , Roosevel t y el Se-
nador Lodge,. siendo una r ama de 
ese i m p e r i a l i s m o , l a p e n e t r a c i ó n en 
los asuntos do las r e p ú b l i c a s Hispano 
americanas , l a p o l í t i c a del do l l a r re -
presentada po r T a f t . No hay para que 
dar c a r t a de na tura leza a este aspec-
to i m p e r i a l i s t a de l a D o c t r i n a de M o n -
roe, que no es s ino una consecuencia 
del engre imien to nacido de l a D o c t r i -
na e s p ú r e a que se c u b r i ó con el n o m -
bre de M o n r o e . 
Veamos c u á l f ué l a e x p o s i c i ó n de 
l a - D o c t r i n a de Monroe hecha por e l 
Pres idente H a r d i n g en su discurso de 
19 del co r r i en t e a l descubr i r la e s t a 
t u a de B o l í v a r . 
D i j o H a r d i n g : " L a D o c t r i n a p roc l a -
mada bajo Monroe , que desde enton-
ces ha sido celosamente preservada 
como fundamen to de nues t r a r e p ú b l i -
ca, declama que estos Continentes no 
s e r á n mi r ados de nuevo como campos 
de empresas coloniales por las Po tem 
c í a s de l Vie jo mundo" ' . 
Has t a e q u í estuvo H a r d i n g den t ro 
de l a D o c t r i n a l e g í t i m a de M o n r o e ; y 
s i g u i ó d i c i endo : 
" H a habido t iempos que l a s i g n i . 
f i c a c i ó n del Moroe ismo f u é m a l enten-
d ida p o r a lgunos , y pe rve r t ida por 
o t ros y s i r v i ó de equivocada propa-
ganda pa ra aqueles que v i e r o n en ella 
u n o b s t á c u l o a l a r e a l i z a c i ó n de s m 
propias ambic iones . A l g u n o s han 
t r a t ado de presentar nues t r a a d h e s i ó n 
a esta D o c t r i n a como una jus t i f ica -
c i ó n c o n t r a los Estados Un idos . Han 
asegurado que queremos mantener a 
d i s t anc ia a las Naciones del Vie jo 
Mundo , para- que podamos monopo l i ' 
^ar el p r i v i l e g i o de l a e x p l o t a c i ó n da 
osae Con t inen te . Otros aseguran que 
esta D o c t r i n a nunca s e r á Implan tada 
i a l hace r lo nos vemos enzarzados en 
¡ h o s t i l i d a d e s " . 
H a s t a a q u í parece que se re f ie re 
H a r d i n g t a n s ó l o a l a l e g í t i m a Doc-
t r i n a de Monroe ; y en el resto de la 
«•xposición de l a D o c t r i n a se mant ie -
ne en los l í m i t e s del Mensaje del 
Pres idente M o n r o e . 
Dice a s í : 
L a H i s t o r i a de las generaciones des 
de que se p r o c l a m ó esa D o c t r i n a ha 
demostrado que nosotros no la p r a c 
t icamos de un modo e g o í s t a ; que nun-
ca s o ñ a m o s con explotaciones . D< 
a t ro l ado ; l a H i s t o r i a de los ú l t i m o s 
diez a ñ o s , ha debido convencer cier-
tamente a todo e l mundo que nosotros 
queremos hasta pelear, si fuese nece-
sario, para prote jer a estos Continen. 
¡ tes, a estas j ó v e n e s democracias, de 
I agresiones y t i r a n í a s . Luego dice H a r d i n g : Nosotros no 
o lv ida remos que en l a Uandeia de 
las es t rel las y las fajas existe a d h e s i ó n 
l a t i no -amer i cana . Puer to R ico eg par-
te de nosotros a v i r t u d de una po l í t i -
ca permanente que t iene por nor te su 
p rosper idad y progreso . 
Y luego dice H a r d i n g , m i r a n d o a la 
estatua de B o l í v a r : Consideramos es-
ta estatua, t e s t imon io de l a g r a t i t u d 
de Venezuela como u n deseo de mayor 
c o o p e r a c i ó n y mejor i n t e l igenc ia y de 
u n a a m i s t a d m á s í n t i i m i v s iempre se-
g u r a . " 
E l m i s m o nombre de Puer to Rico 
o no s ign i f i ca nada desde que l a po 
seen los americanos, o s e ñ a l a el 
e g o í s t a deseo de a r rancar de cuajo a 
E s p a ñ a del nuevo mundo, cuando los 
p u e r t o - r i q u e ñ o s n o h a b í a n demostrado 
nunca e l menor d e s v í o respecto a l a 
Madre Pa t r i a , y no s e r í a t-1 a n e x á r s e l a 
para compensar los gastos de l a gue-
r r a , po rque pa ra eso con creces se 
pagaba con las Is las F i l i p i n a s , s in 
con ta r con que en l a G r a n Guer ra don-
de h a n muer to o e s t á n i n ú t i l e s m á s 
de 200,000 hombres, no han pedido los 
jastados Unidod n i u n peso de resa rc i -
mien to de per ju ic ios y no se puede 
h a b l a r de d e s i n t e r é s en l a A m é r i c a 
d e s p u é s de l a a n e x i ó n de I03 Estados 
de M é j i c o y Puer to Rico , a l hacer com 
paraciones con e l verdadero d e s i n t e r é s 
de los Estados Unidos en í a G r a n Gue-
r r a . 
E L P A R A G U A Y Y B O L I V I A 
BUENOS A I R E S . A b r i l 37. 
U n t e legrama de l a n a c i ó n desde la 
cap i t a l del Paraguay, L a ABunc ión , 
dice que el gob ie rno de l Paraguay ha 
protestado ante el-de B o l i v i a c o n t r a l a 
e r e c c i ó n de fueres y l a c o n c e n t r a c i ó 1 -
de t ropas en el t e r r i t o r i o conocido por 
e l Checo Paraguayo , cuyas f ronteras 
h a n sido desde hace t i e m p o asunto de 
con t rovers ia en t re las dos r e p ú b l i c a s . 
Paraguay alega que se ha v i o l a d o el 
's tatus quo ' que d e b í a '•egir has ta l l e -
gar a u n acuerdo en l a d i s p u t a . 
E l m i n i s t r o bo l iv i ano , f n u n como 
cuya pos i t iva exper ienc ia de Ia v ida 
nos ha de l i b r a r de t i r anos acaban-
do a t i r o l i m p i o con todos los go-
biernos. 
L a ú n i c a experien.cia que t i enen es 
el e i n e m a t ó g r a í o y e l d inero que les 
f a c i l i t a n los t r a m o y i s t a s pa ra que 
v i v a n en l a ho lganza . 
H e a q u í e l r ecor te de o t r o p e r i ó -
dico que viene como a n i l l o a l dedo y 
que dice a s í : 
" E l c a r á c t e r c i n e m a t o g r á f i c o del 
c r i m e n hace pensar a l pueblo en B a n -
das rojas como las que hace poco 
m á s de u n a ñ o v a c i a r o n sus pisto-
nicado dado hoy a l a pub l i c idad , niega ia9 sobre el a u t o m ó v i l del presidente 
que se t r a t e de amenazar de modc a l - ¡ i a F e d e r a c i ó n P a t r o n a l de Barce-
guno a l Paraguay, mani fes tando que . ior ia Las gentes d icen que esas ban-
los fuertes en c u e s t i ó n se encuent ran ^ag e s t á n formadas per jovenzuelos 
a 150 m i l l a s de l a menc ionada zona. j ^e ^iez y seis a ve in t e a ñ o s , que v l -
ven, b ien pagados, u n a v i d a de c r á -
E L E O C I O N P O R U N A N I M I D A I ) D E L | p U i a , a cambio de e jecutar a l a v í c -
P R E S I D E A « E D E LA, C A M A R A t i m a que designen los que les pagan 
1)E LOS COMUNES I i a soldada. Es l a edad m i l i t a r , cuando 
L O N D R E S , A b r i l 27. ¡ a ú n se gus ta e l r iesgo po r el p lacer 
L a C á m a r a de los Comunes e l i g ió M e sor tear lo . T a m b i é n los ingleses 
hoy por u n a n i m i d a d a J o h n H e n r y j descubrieron, en med io Je l a gue r r a , 
W h i t l e y como presidente, pa ra suceder 1 que s ó l o los adolescentes son capa-
a James W i l l i a j n L o w t h e r que ha d l m i ( ces ¿ e ,ias mayores aventuras , y por 
t i d o el cargo4 M r . W h i t l e y ha s ido l CK0 ies conf ia ron la a v i a c i ó n . " 
v icepres idente de d i cha C á m t - r a des-j c o n eso e s t á d icho todo. Con eso 
d } i b l í , ¡ y con pensar en que» l a e d u c a c i ó n y 
I ejemplos mora les que Ma ten r e c i b i ó 
SE A P L A Z A L A OT'ENSIVA G R I E G A i d - sus v i r tuosos padres, no fue ron 
A T E N A S A b r i l 27. 
L a tan d i scu t ida r e a n u d a c i ó n de l a 
ofensiva g r i ega c o n t r a les uac ional i s 
tas turcos h a « i d o aplazado de nuevo 
y las actuales ac t iv idados en el t r e n -
te de ba t a l l a se l i m i t a n a choques es-
p a s m ó d i c o s en ei sector m e r i d i o n a l sin 
resul tados decisvos. A m b o s e j é r c i t o s , 
aparentemente, a r can u n c o m p á s de 
espera. 
L o s g r i egos esperan * ropas de re-
fresco y abas tec imientos a fin de pre-
sentar u n f ren te s ó l i d o a l enemigo y 
bastantes para c o n t r a r r e s t a r las i n -
sinuaciones de los t r a m o y i s t a s i n v i -
t á n d o l e a l c r i m e n . 
L o que pub l icamos sobre el v ia je 
de M r . A r t h u r Keyse r a M e l i l l a , l o 
recoj lmos de "ÍEÍ1 T e l e g r a m a del 
R i f " . De dicho s e ñ o r no sabemos o t r a 
cosa, sino que es corresponsal de u n 
impor t an t e p e r i ó d i c o de Londres , que 
es persona f i n a y que posee m u y vas-
ta c u l t u r a . Es func iona r io j u b i l a d o 
del Gobierno b r i t á n i c o y g r a n cono 
los tu rcos esperan l a l l egada de nue- j redor de las cuestiones coloniales y 
" M a r t h a W a s h i n g t o n " procedente de 
New Y o r k , y anclado en el puer to de 
Buenos A i r e s , cuando el 'Gobierno rea i 
mente nada p o d í a hacer enfrente de 
u n a hue lga de descargadores, y te-
niendo en cuenta que en e l m i smo puer 
to de New Y o r k , no hace u n a ñ o toda-
v í a s u r g i ó el m i smo conf l i c to de l£ 
hue lga de descargadores y muchos bu-
ques t u v i e r o n que esperar l a rgo t l e m 
po para descargar . 
Y pasa, respecto de l a D o c t r i n a de 
Monroe , en los Estados Unidos , lo 
que sucede con e l recuerdo del dis-
curso de despegada de W a s h n i g t o n 
del 17 de Sept iembre de 1796; ia Doc-
t r i n a de Monroe , l e g í t i m a , no o b l i g a a 
los Estados Un idos mas que a impe-
a i r que las naciones de E u r o p a se i A l e m a n i a pa ra e l pago de las e 
vas fuerzas de C l l i c l a . 
H U E L G A T E R M I N A D A E N P U E R -
TO R I C O 
Í A i N J U A N D E P U B R T O t FMCO, 
A b r i l 27. 
Los empleados am§i/ . ( j j |»os de fe-
r r o c a r r i l e s que se ha l l aban en huel 
ga han reanudado sus t rabajos pgr 
haberse acordado resolver su cent ro 
vesia con l a C o m p a ñ í a por medio de 
a r b i t r a j e de u n a c o m i s i ó n del Se-
nado i n s u l a r . L o s a ludidos obreros 
Se dec l a ra ron en hue lga e l m i é r c o -
les, por haberse ne,gado l a Compa-
p a ñ í a a reponer en su cargo a u n 
agente de e s t a c i ó n que h a b í a dejado 
cesante. 
O C M E N T A R I O D E L A PRENSA Í V 
G L B S A SOBRE L A S PROPOSK Í D -
. . N E S A L E M A N A S 
L O N D R E S , A b r i l 28. 
A los p e r i ó d i c o s l o n d i v n s e s no í<s 
satisfacen las proposic iones hecha-i 
a f inquen en A m é r i c a ; y s in embar-
go los Estados Unidos l a h a n t rans -
to rmado pa ra que plazca y satisfaga 
a su h e g e m o n í a ; y en estos momen-
paraciones seg3n sus opiniones p u b l i -
cadas h o y . 
J0s u n á n i m e el modo ¿ e sent i r de 
que las proposiciones alemanas no son 
de l a p o l í t i c a I n d í g e n a , por haber 
d e s e m p e ñ a d o elevados puestos en las 
colonias b r i t á n i c a s , sobre todo en l a 
costa de los Somal is y en Borneo 
septent r ional . P o r c i e r to que en l a 
var ta i s la de la Melanes ia , t r a t a r o n 
de envenenarle. 
Son los ú n i c o s datos que poseemos 
de este s e ñ o r que t a n agradable I m -
p r e s i ó n nos h izo p o r la honradez con 
nue c o n f e s ó que él era una v í c t i m a de 
la canMmña de d i f a m a c i ó n e m n r e n d i -
da con t ra los e s p a ñ o l e s en M a r r u e -
cos. A c o n f e s i ó n de p a r t e . . . 
G. D E L R-
to*, Santo D o m i n g o , H a i t í , P a n a m á y • suficientes y que t i e n e n que ser m o d i -
Cuba son p rueba de e l lo 
E n el d iscurso de despedida de 
W a s h i n g t o n se d e c í a : ¿ P a r a q u é l i -
garnos con E u r o p a ? ¿ P a r a q u é per-
der las venta jas de nues t ra s i t u a c i ó n 
p o l í t i c a ? ¿ P a r a q u é a b a l d o n a r nues-
t r o p r o p i o t e r r eno y acud i r a uno 
que es e x t r a ñ o ? 
Y s in embargo, no y a a E u r o p a s i -
no a A s i a acuden los Estados Unidos 
i en su a m b i c i ó n m u n d i a l , por m á s que, 
u n a vez que d e s o y ó Roosevelt a l 
Consejo de W a s h i n g t o n y a r r e b a t ó a 
E s p a ñ a , s i n r a z ó n a lguna, las F i l i p i -
nas, no h a b í a m á s remedio que sa l i r 
del so lar amer icano . 
Oonsecuencia de l a D o c t r i n a de 
M c n r o e es aque l l a frase de l A l m i r a n -
te M a h a n : "Es esa D o c t r i n a una ge-
ne ra l i dad -nebulosa que no se conden-
Las palabras que hemos subrayado, 
me jo r i n t e l i genc i a j una amis t ad m á s 
6 n t l m a y s iempre segura, demuestran 
que H a r d i n g sabe que no hay i n t e l i -
gencia, n i amis tad incond ic iona l con 
los p a í s e s H i spano Amer i canos . 
A h o r a mismo, qu ie ren ob l iga r los 
Estados Unidos a PanaTná a que, en 
sus cuestiones de l í m i t e s con Costa | sa en as t ros de luz 
Rica , se g u í e p o r e l laudo de W h i t e , ' 
mag i s t r ado antes y Presidente hoy del 
T r i b u n a l Supremo de Jus t i c i a de los 
Estados Unidos , cuando rea lmente h u 
bo e n eso laudo u n a p l u « p e t i c i ó n 
dando a Costa Rica , mas de lo que ha-
b í a pedido d e s p u é s de someter l a cues 
t i ó n de l í m i t e s al a rb i t r a j e del P re -
sidente L o u b e t . 
E n cambio l a r a t i f i c a c i ó n del T r a t a , 
do de C o l o m b i a desfaciendo e l ©ntuer -
to do Roosevel t e n l a independencia 
de P a n a m á , es u n acto de r e p a r a c i ó n 
que d e m o s t r a r á a las d e m á s Naciones 
Hi spano Amer icanas que aunque 20 
a ñ o s d e s p u é s , h a habido c o m p e n s a c i ó n 
para Colombia , aunque e l New Y o r k 
H e r a l d en dos a r t í c u l o s t i tu lados " u n 
T r a t a d o m i s t e r i o s o " haya quer ido i n -
s inuar l a especie de que se ha r a t i f i 
cado el T r a t a d o de Coloaibia y se le 
van a pagar 25 mi l lones de pesos en 
c inco a ñ o s , porque la Standard Olí 
Company v i a obtener concesiones dt 
yac imientos de p e t r ó l e o que valeL 
centenares de m i l l o n e s . 
Y a l mismo t iempo H. una N a c i ó n 
a l t i v a como l a A r g e n t i n a se le con 
m i n a conque se descargo e l vapor 
ficadas p a r a que los a l iados puedan 
reanudar s^s negociaciones con <1 
Gobierno de B e r l í n . 
" L a s proposiciones alemanas son de-
masiadas y no se ex t ienden todo i o 
le jos que deben" dice T h e M o r n i n g 
ÍPos t . 
"Deben tenar c a r á c t e r Mía? oncrc'.o 
t a r a que los al iados puedan t r a t a r con 
W l e h r m - s t r a s s e . A los aliados les se-
r á m u y g r a t o aceptar los buenos au?» 
pelos de los Estado? Unidos . ; -y si e l 
doctor Simons e s t á resue l to a cons-
t r u i r u n puente por e l o j a l los Esta^ 
dos Unidos puedan CTU.^T hacia E u -
ropa, t an to l a G r a n B r e t a ñ a como 
F r a n c i a t e n d r á n verdadero gus to enj 
dar le l a b ienvenida a u n an t iguo a m i - ' 
g o . " . . ! 
C H I R I G O T A S 
A u n vecino de l Ved . l í t o . 
hombre de i n f l u e n c i a y ta l , 
l e dejaron el c o r r a l 
de ga l l inas b ien poblado. 
l i m p i o , con t an buenas ganas, 
que no de ja ron n i p luma , 
y eso que e ran ve in te , en suma, 
de! p a í s y amer icanas . 
A n t e t a m a ñ a v i l eza 
l leno de i r a t o r v o e r " c e ñ o . 
se l levaba e l pobre d u e ñ o 
las manos a l a cabeza; 
recor r iendo desolado 
escondrijos y r incones , 
cuando v ió en t re unos cajones 
sujeto y amordazado, 
a l ga l lo , a l pobre Bartolo , 
casi casi en l a a f o n í a , 
con urk c a r t e l que d e c í a : 
Desde las doce est^y solo, 
¿ Q u é hay de eso? Cua lqu ie ra nota 
hasta el l ec to r m á s v u l g a r , 
que esto se l l a m a roba r 
con b u r l a o con c h i n g ó t e . 
C . 
E l M i n i s t r o A m e r i c a n o 
Se encuentra en San Diego de los 
LA EXPOSICION SABATER 
Todos los días, de cuatro 
a diez p. m. estará abierta la 
exposición de cuadros del 
pintor valenciano Daniel Sa-
bater en el Salón del DIA-
RIO DE L A MARINA. 
. - - . - I 
def inida sino 
cuando ha rec ib ido a p l i c a c i o n e s ' f e l i -
ces' ' ; es decir , ventajosas para los 
Estados Un idos . 
E) Museo Socia l A r g e n t i n o ofre-
c ió u u ' banquete en Buenos A i r e s a 
Theodore Roosevel t en Nov iembre de 
1912, y en e l momento de los b r ind i s , • 
a b a n d o n ó l a cabecera del banquete 1 
y se puso do p ie sobre u n a de las j 
mesas de los comensales, en l a m i t a d ' 
de l s a l ó n ; y d e s p u é s de ese sa l lo | 
a c r o b á t i c o d i j o : " A l g u n a s de las N a - | 
clones l a t inoamer icanas (s lc) ae han ( 
colocado c o n sorprendente rapidez en ; 
u n a p o s i c i ó n de seguro y ordenado | 
desa r ro l lo de p rosper idad m a t e r i a l , 1 
de fuerza suf ic iente pa ra hacer j u s t i - j 
cia a las d e m á s v pa ra o b l i g a r l a s en I 
su caso a que les hagan j u s t i c i a . Y ! 
a s í e s t á n « n s i t u a c i ó n de que l a A r - j 
gen t ina v lo? Estados Unidos , se t r a -
ten de i g u a l a i gua l , con una r ec i - j 
p roc ldad de respeto. Y a no se os piio-
de npUcnr l a Doctrina do Monroe. 
Cabe m a y o r a f i r m a c i ó n de l a Doc- ¡ 
t» ina e s p ú r e a , i a bastarda de Monroe , 
0 sea aque l la por la cua l los Esta- j 
dor Unidos se e r igen en protectores 1 
d^í los p a í s e s del Centro y Sur de j 
A m é r i c a ? 
Y eso es jus tamente lo que hay que ] 
imped i r . ¿ C ó m o Siendo las N a d o - • 
nes del A . B . C , A r g e n t i n a , B r a s i l y ¡ 
Chile , un idas a otras a u i z á s las que ; 
p ro te j an a las d e m á s H i s p a n o - A m e r i - j 
canas. Si Costa Rica y P a n a m á se h u - 1 
hieden d i r i g i d o a l A. B . C-, para d l r i - ¡ 
m l r sus cuestiones de l í m i t e s , hubie- i 
se dado comienzo el pan-anipricanls- 1 
mo h ispano para l a r e s o l u c i ó n de las I 
cuestiones entre Naciones de ese o r i - | 
gen r ac i a l . 
T i b u r d o C A S T A Ñ E D A . 1 
S i n embarfio, T h e Post opina que B a ñ o s , h o s p e d á n d o s e con su f a m i l i a 
A l e m a n i a puede m u y b ieu lamentarse i en el g r an ho te l "Soler" , antes Ca-
de haber apelado a los Estados U n i - í b a n c h o , el M i n i s t r o de los Estados 
dos, "porque es m u y probable q u . Unidos M r . Boaz L o n g . 
modo de pensar de los Estados ü n ' - l E l d i s t i ngnu ido d i p l o m á t i c o ha ido 
dos en l o de las reparaciones s-ja m u y I a tomar las s a l u t í f e r a s agual de San 
d i s t l n t al de B e r l í n . " ¡ D i e g o . 
Pasa a l a p á g i n a 4. 
Que le r e su l t en provechosas 
seamos. 
de-
Los franceses en A l e m a n i a . — S o l d á i s franceses 
para e u t í a r en acción^ 
MG1NA DOb 
ülAlüO Üt LA iMAmWA Abrd 28 de i 92 y 
• D I A R I O D E L A M A R I N A 
P R A D O , N U M . 1 0 3 . 
J O » I. RlVERO 
AOMINII 
CONDK DEL. RlVBRO 
rDADO K N 1 8 3 » 
P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N : 
H A B A . N Á 
i mes • l - é l 
» Id . ^ 4 -30 
* Id . .. 9-0'-
1 A f l o « 1 8 Oü 
P R O V I M C I A S 
1 me* » í - 7 0 
3 Id. „ s-oa 
6 Id. .. 9 -áO 
1 A fio „ 19-00 
E X T ; ? . W J C R O 
3 meses S 6-00 
6 Id . . 11 .OO 
1 A n o - „ 2 1 . 0 9 
A P A R T A D O 1010 T E L E F O N O S . R I C A C C l O N : A-6301. A D M I N I S T R A -
C I O N Y A N U N C I O S : A-6201. i M P R K N T A ? A-5334. 
X I K M B B O SECANO EN CUBA DB JtÁ, PRENSA ASOCIADA 
1A Prensa Asociada es la qus iK>see «l exclusivo dereono de utilizar, pa» 
ra reprodnclrla*. las noticias caWlegrá'leas que en este DIARIO se pubITauflu, 
a s í como la IrJorniación local que en el mismo se Inserte. 
B A T U R R I L L O 
L a b e n é f i c a Sociedad ga l l ega A l i a n -
za Aresana d© I n s t r u c c i ó n a quien 
debo u n honor m u y estimado, acaba 
de dar cuenta a &us amigos en fo l le to 
m u y expres ivo do sus t rabajos d u r a n -
te ©1 a ñ o pasado. Y a fé que es a d m i -
rab le e l r e su l t ado de «m altruisn¡*> y 
de sü amor a l t e r r u ñ o . 
E n A r e s funciona ea casa p rop ia 
u n a buena escuela de varones ; en 
A r e s ¿e l e v a n t a r á una buena au l a de 
n i ñ a s ; con l a r en t a segura de una 
í^ran finca l a v i d a de eso cen t ro escor 
lar e s t a r á garant izada; los 44» m i l 
du ros de cap i t a l de l a Sociedad, p ro -
ducto son del pa t r io t i smo , del des-
i n t e r é s y l a c o h e s i ó n de los aresanos, 
pres id idos hoy en Cuba por e l g ne ro-
so don M i g u e l Bendamio . 
P a r a no goza*1 con estos é x i t o s y no 
a p l a u d i r estas act i tudes, es preciso 
.-cr e g o í s t a y descreyente; los h o m b r e 
honrados y progresis tas ap laudimos y 
gozamos. 
Acuso r ec ibo de l p r i m e r n ú m e r o — 
segunda é p o c a — de "P ina r del R í o , " 
la r ev i s t a l i t e r a r i a que d i r i g e el poe-
ta Leonardo T e r r é , m u y conocido en 
nues t ra r e g l ó n y fuera de e l l a por el 
s e u d ó n i m o Globo T r o t e r . 
Es u n s i m p á t i c o exponente de l a c u l 
t u ; a p i u a r e ñ a esta p u b l i c a c i ó n . F i r -
mas m u y jus tamente estimadas en la 
r e p ú b l i c a de las l e t ras c o l a b o r a r á n 
a & i ü u a r n e n t e en l a buena o b r a . 
T a m b i é n recibo u n e jemplar de E l 
Escogedor, p e r i ó d i c o que se publ ica en 
Bejuca l bajo l a d i r e c c i ó n ae L u i s Cas-
t a ñ e d a . Es ta p u b l i c a c i ó n , i n t e r m i t e n -
te, aparece duran te l a zaf ra de taba-1 
co de cada a ñ o y recesa cuando e l la ¡ 
t e r m i n a . Su m i s i ó n es man tener l a co ! 
h o s i ó n g r e m i a l defendiendo los in te re -
ses de escogedores, reragadores y de-
m á s empleados de Escogidas . ¡ 
Deseo que, en e l e jercic io de s u i 
m i s i ó i , p rocu r e s iempre hermanar 
osos i n U r e s e s con los no menos res1-
pe tab l t i » del c a p i t a l . 
M o n s e ñ o r M a n u e l A lea . C a p e l l á n del 
del Ccieglo L a Salle, ins is te en su her-
mosa idea de fundar u n Economato 
Obre ro pa ra pres tar inmensos s e r v í - 1 
ci >'s Je caridad y de c u l t u r a a los h i -1 
j o * dc:l"rToletariado' . 
Va al a ñ o pasado tuve e l gusto de] 
n^-autl. 'r su proyecto y de ve r que el 
Sfv.a lc a p r o b ó una L e y de s u b v e n c i ó n 
del Estado; l a C á m a r a no t o m ó con 
ve rdade ro i n t e r é s el asunto y se ha 
perd ido u n a ñ o de fecun' la l a b o r . V e - i 
remos s i IOÜ nuevos Representantes I 
r epa ran e l descuido y pres tan a M o n - ¡ 
s e ñ o r A l e a el apoyo necesar io. 
H a s ido presentada a l a Colec t iv idad i 
le-í r r a u n a supl icante mafclón. en 
l a cna l , l uego de enunciar los benefi-
cios de t a l obra, a n á l o g a a l a exis-
tente en o t ras naciones, y de agrade-
cer al A y u n t a m i e n t o la Jesdóu del te-
r r e n o p a r a l evan ta r el edif ic io capaz 
i? pa ra ochocientas personas, con ».oci-
na, comedor b a ñ o e tc . e .c , e l a l t r u i s -
; ta C a p e l l á n confiesa tener fe en la fa-
vorap le r e s o l u c i ó n de los Padres de 
l a P a t r i a . 
c ion is tas e n g a ñ a d o s de falsas Ccm 
p a ñ í a s petroleras , me n á c r i b e u n lec-
t o r , i n c l u y é n d o m e u n recor te de " E i 
M u n d o " , denunciando falsedades de 
o t r a C o m p a ñ í a , y no mine ra , s ino de 
mieles y bebidas. Y me ruega campa-
ñ a c o n t r a los l i s tos inventores de co-
tos mineros , ment idores de tesoros 
s u b t e r r á n e o s , y a l cabo explotadores 
de los C á n d i d o s que apor t an cus po-
bres ahor ros pa ra que a l fin v iva i j 
b i en unos cuantos y se agote el ac-
t i v o de las pomposas C o m p a ñ i a s . 
Datos, nombres , hechos, y vobre t o -
do firmas de los quejosos, son precisas 
pa ra que y o me haga qco de sus que-
j a s . L a e x p l o t a c i ó n y e l fraude me 
son a n t i p á t i c c s i , pero no me gusta l a n -
zar acusaciones s i n pruebas n i i n c l u i r 
en m i s censuras a inocentes y culpa-
b les . 
Po r l o d e m á s , esto de los accionis-
tas conquistados casa por casa, se me 
parece a l t i m o de l a l i m o s n a . E l t i 
mado a f lo ja su d i n e r i t o t a l vez pen 
sando r e c u p e r a r l o con u t i l idades cre-
cidas a l desenvolver e l paquete de b i -
l l e tes . Si se comprueba con los t é c 
nicos, con el r e su l t ado de las' i n v e s t i -
gaciones p r i m e r a s que hay una m i n a 
rica en u n te r reno , no hay necesidad 
de andar a tacando a l b o l s i l l o de obre-
ros y empleadi tos pa ra que tomt/n, una 
a c c i ó n de a c inco duros ; se r e c ú j e n 
duros a d o m i c i l i o porque se juega una 
a v e n t u r a . Y e l e n g a ñ a d o se s u e ñ a rico, 
opulento , cobrando e l m i l por uno on 
las acciones de l a m i n a : 
Las perspectivas de fabulosas ga-
nancias nunca me h i c i e r o n d e l i r a r . 
J . N . A R A M B U R U . 
T r a j e s B l a n c o s 
N o . 1 0 0 a 3 0 
p e s o s 
E L S P O R T M A N 
P r a d o . 1 1 9 . 
C 3234 alt i N D . 22 ab. 
4( 
Invocando l a r ep re sen tad ó. i de va- i 
r io s padres de f ami l i a s / obreros, ac-1 
C u b a L a w n 
T e n n i s " 
J u l i a se m o s t r ó m u y e s p l é n d i d a 
a n o c h e . E l l a a cos tumbra a hacer-
l o con los que le deposi tan toda su 
confianza y todas las noches vence 
en una o m á s cont iendas . H a recu-
perado l a e fec t iv idad que demostra-
ba hace a gunas semanas y ha pa-
sado, esperemos qu< para no vo lve r 
mas su s l u m p que l a h n c í a Suf f r i r 
h o r r i b l e m e n t e . J u l i a es de las j u -
gadoras menos a for tunadas que exis 
t e n , porque t e n i e r d o marav i l losas 
cual idades l l e g a a c inco tantos con 
l a f recuenc ia de las d e m á s y s in 
embargo no g a n a con l a f recuencia 
L I B R O S S E L E C T O S 
,ue se encuentran de venta en la LIBRERIA de J . 
A L B c L A , Belascoaín 32 B. Te étono A-5833. Apar-
tado 511. Habana. 
MT-niTACTONES DBVOTISIÍVIAS 
D E L . AMOR D E DIOS hechas 
por el Frjiy DIEGO D E E S T K -
ivbA. do la Orden de San F r a n . 
cisco y ahora nuevamente im-
^ A R ^ L E O N ^ 1 0 8 0 ^ I t I -
U 1 £ S ? } l l $ P E L ^ POESIA CÁsI 
R E L L A N A , por MENENDEZ y 
^HiUAlO, ^ tomos en paata va-
lenciana 
H I S T O R I A D E L A POESIA H I S 
S ^ S - A M E K I C A N A . Por M E -
NBNDEZ y P E L A Y O . 2 tomos 
on pasta valenciana. . • . 
E N S A Y O S D E C R I T I C A F I E O S O -
SICA, por MENENDEZ Y P E L A . 
•,rXQi~S.r} pasta valenciana. . . 
t " S T 0 R I A DB LOS H E T E R O D O . 
XOS ESPAÑOLES, por M E N E N -
D E Z y P E L A Y O . 3 toniOB en 
pasta valenciana. . . 
(Las. OBRAS COMPLETAS* D E 
M E N E N D E Z Y P E L A Y O , 9 to-
mos importan ?50.000, encuador. 
nadas en pasta Valenciana.) 
K i j INGENIOSO H I D A L G O "DON 
Q U I J O T E DB L A MANCHA." 
compuesto por M' ( J E L D E 
C E R V A N T E S SAA\ } >LiA. Ed i -
ción crítica, anotad- inr F I I A N 
C ISCO RODRIGUEZ MARIN, in-
dividuo de número do la Real 
Academia Española y Director 
de la Biblioteca Nacional, ti to. 
nios, en pasta valenciana. . . 
E L GENIO.»' Ensayo sobro su 
Kénesis, sus factores biolóeicos. 
paicológlcoB y sociales y sus fun-
ciones en la especie v en la 
. SoHedad. por A L B E R T O P A L . 
UA DITERÁTURA Y L A * G R A N 
G U E R R A , por C A R L O S I B A R -
GÜRKN 
E C R O P A T R A G I C A , ¿or RÍCARI 
DO L E O N . 3 tomos. 
1:V.A\IOR DF: LOS AMORES, por R I C A R D O L E O N . . 
L A VOZ D B L A S A N G R E ens.-t'-
yos españoles, por R I C A R D O 
LEON, con un prólogo do DON 
ANTONIO MAURA Y MONTA-
NER 
E L S E N D E R O A N D A N T E . Mo-
mentos. Modos. Ditirambos. Doc-
trinas do vida y naturaleza. Poe-
mas, por RAMON P E R E Z D E 
VTA L A 
MLLAUMINO T APOLONÍO* Por 
RAMON P E R E Z D E A Y A L A . . 
W D A D E L O S MARTINES, 1914. 
lOlÜ. por G E O R G E S DUHAME1A 























2 íL^ Í ^ B R D r - ' ' POf C A R L O S P L R E Y R A « i 
LOS ESTADOS UNIDOS, por* J*ol 
S E M A R T I . . . . « o 
HiOMBRES I L U S T R E S , (b ícc lo l 
nario Biográfico de). . $o 
B O L I B A R Y WASHINGTON. Un 
Paralelo imposible, por C . P E -
R E Y R A S I 
SUS M E J O R E S POEMAS, * ho'r 
G U I L L E R M O V A L E N C I A . . . . ? o 
L A I L U S I O N YANQUI, por 
EDUARDO PRADO. . . SO 
FACUNDO. Civilización v Barbe 
rie en la República ArKentina. 
por DOMINGO P . SARMIENTO . 
CINCO E N S A Y O S Montalvo, Ariel, 
Bolívar. Rubén Darlo. Libera-
lismo y Jacobinismo, por JOSE 
E N R I Q U E RODO, prólogo, con 
revolaciofies sobre RODO ínti-
mo, por H . D. B A R B A G E L ' A -
T A , 
L A SOMBRA D E GOETHE*, por 
ARMANDO DONOSO. . . . . X1 
E L A L M A D E L A TOGA, por AN-
G E L OSSORIO . . . . . S I 
E C O S DE P A R I S , por IÍCA D E 
QUEIROZ . . . . . 
E L M I S T E R I O D E L A C A R R E -
T E R A D E CINTRA, pos E C A do 
QUEIROZ . . 
E L HISPANISMO E N ' N O R T E 
AMERICA, por M. ROMERA 
NAVARRO (de la Universidad 
de Psnsllvania) s 
HAMPA AFRO-CUBANA "LOS 
NEGROS BRUJOS.'» Apuntes 
para un estudio de Etnoloprla 
criminal, por F E R N A N D O OR-
TIZ, con una carta prólogo de 
LOMBROSO, . . . . . . . . . | 
E L O G I O D E L A LOCUTIA. por 
ERASMO, un tomito lujosamen-
te encuadernado $ 2 
L A S D O C T R I N A S D E A M E G U I -
NO. L a Tierra. L a Vida y el 
Hombre, por J O S E I N G E N I E -
ROS s i 
E S T U D I O S F I L O S O F I C O S . por 
CARLOS OCTAVIO BUNGE, con 
una introducción do E N R I Q U E 
M A R T I N E Z PAZ . S 2 
NUESTRA. A M E R I C A . Ensayos do 
Pslcoloíria social, por C A R L O S 
O C T A V I O BUNGE S 2 
H I S T O R I A DE L A L I T E R A T U -
RA CUBANA. Del Monte. He-
R E D I A , Milanos. Saco, G . Gó-
mez de Avellaneda. Zenea, etc., 
etc.. por A U R E L I O MITJANS. 
con prólogo de R A F A E L MON-








CONSTANTEMENTE SE RECIBEN LAS NUEVAS PUBLICACIONES. 
Gran surtido en NOVELAS de los mejores AUTORES. 
Librería de José Albela 
BELASCOAIN, 32-B. 
Teléfono A-5893. Apartado 511 
HABANA 
m m n o m p a m a 
f u e n t e ¿ ^ r í u m e c Í' a m o ^ a p o r su / r e a c T o r > e / \ 
' f f j p m 
a c 
D e C R U S E L L A S y C a . 
C o n s a g r a d o H a c e M e d i o S i g l o 
J A B O N , 
L O C I O N , 
P O L V O S , 
P O M A D A , 
P A S T A D E N T I F R I C A . 
Nada le supera, igualarlo es muy difícil. \j \ 
POR ESO GUSTA TANTO 
H A C E S O N A R 
i 
J u l i a , carmelita 9.56 
Raquel , rosa . . , .., 7 go 
A l i c i a , blanco , 6 47 
Juana, amaril lo . , . „, ,„ „ t g 
A U d a verde 4.'33 
Isabel , a r u l v 3 53 
r 
DIGON HERMANOS 
B A N Q U E A O S 
l 
C o o p e r a c i ó n . Garant ía . 
A t e n c i ó n personal a los clientes 
G I R O S S O B R E ] 
E S P A R A 
Y 0 T B P L A Z A S D B E U R O -
P A Y E S T A D O S U N I D O S 
D e p ó s i t o s en Cuenta Corriente. 
D e p ó s i t o s con In terés en Caja 
de Ahorros . 
P r é s t a m o s , Descuentos, y 
Cobros, 
O F I C I N A S : 
C e n t r a l : San Pedro, 2 4 
S U C U R S A L : 
1 0 N T E . 4 1 
(Frente a l Campo Marte) 
A V I S O 
A los s e ñ o r e s Banqueros del 
Interior: 
C o n s i d e r a r í a m o s gustosamente 
proposiciones para establecer 
reciprocidad en calidad d/» Co-
rresponsales. P a r a camWio 
de referencias y condiciones, 
dirigirse a: D I G O N . H E R M A -
NOS- San Pedro, 24. Habana. 
r a s 
S o n l a s q u e a c a b a B o s 
d e r e c i b r p a r a la pre , 
s e n t é E s t a c i ó n 
Precioso estilo en Glacé blaiKo 
Charol. 
L . . J 
Pieles blancas y Gamuzas. 
que le corresponde por sus bri l lan-
tes esfuerzos. Parece que se ha sus 
crito a l a novena. Anteayer coinci-
dió el triunfo con la novena con-
tienda celebrada. 
J u a n a e s t á coyvevUda en h e r o í n a 
todas las noches. Y en esto de las 
h e r o í n a s estimamos que ha habido 
u n a t í i e g u a . Y a ninguna lleva, l a 
ventaja de h a c » algunas semanas. 
H a reaccionado. Juana , Violeta con 
serva toda l n agresividad temible. 
Taquel e s t á haciendo horrores en la 
cancha, dominando con sus saques y 
rasas formidables M a r g o í y A l i c i a 
han lucido mucho d e s p u é s de la rea-
paiñc ión , A í d a poco afortunada ac -
tualmente vale^ mucho y ,es la de 
s i e m p r e / Por eso hallamos que to-
das vencen y ninguna sobresale de-
masiado. L a competencia es enor-
me. 
E s t a noche importantes quinielas: 
V é a n s e los resultados de anoche: 
E l e n a , amari l lo 3.45 
Mar,got_ verde 3.43 
E l e n a amari l lo . . . ,.• . . . . 5.61 
A l i c i a amari l lo 5.55 
Juana, blanco . . . . . . . . . 5.22 
¡ D I N E R O ! 
D « « d e c f U N O p o r C I E N T O 
de Interés, lo presta esta C a s a con 
garantía de Joyas y planos. 
Realizamos a míqttier precio tm 
gran surtido de fiüís5mi Joyería. 
L a S e g u n d a M i n a 
Casa de Prestamos 
Benaza, 6 , al laáo de la Botica 
T e l é f o n o A - 6 3 6 3 . 
Ofelia, amari l lo . . 
Raquel amarino . 




Aviso a !os Tenedores de cheques intervenidos del 
Banco Español de ía Isla de Cuba 
inacion i 
Yo, e l R e y : Ordeno y mando: 
Baúles Escaparates 
$ 3 5 
E L L A Z O D E O R O 
M . d e G ó m e z , f r e n t e a l P a r q u e 
E l valor de yus cheques en estos 
momento f l u c t ú a entre el 45 y -el 50 
por 100 de descuento; y J Í usted com-
pra uu Bono Hipotecario de primera 
clase, a l 7 por 100 do i n t e r é s anual 
y de $1.000-00 cada uno, que le ofrez-
co, ..contra su cheque, t ó m a l o v- l a par, 
r e s u l t a r á que usted invierte su dinerc 
casi a l 11 por 100 a n u i l y con una 
s ó l i d a g a r a n t í a de renta . 
(Estudie este negocio y decídaoe 
pronto pues no quedan muchos que 
ofrecerle. 
I N F O R M E S : Oficina de] Banco del 
Canadá , Departamento n ú m e r o 311. 
Horas ; De 10 a 12 de l a m a ñ a n a . 
C3350 2d-28. 
Para niños en todos tamaños J 
pieles, correas cruzadas también. 
C A M I O N E S A L E M A N E S 
C3303 5t.26 
B E N Z 
E x i s t e n c i a c o n s t a n t e d e l o s t i p o s d e 
1 ^ 4 toneladas. 
2 ñ 2 l A toneladas. 
3^ toneladas. 
5 toneladas. 
5 toneíad&s volteo hidráulico. 
Surtido completo de piezas de repuesto para todos los tipos. 
MONTALVO &. EPPINGER, GALIANO 98 
A G E N T E S E X C L U S I V O S 
T E L E F . A - 6 9 1 2 y M . 9 0 3 5 . A P A R T A D O 2 5 0 5 . 
Gamuzas y pieles blancas a $4.50, 
$5.00. $5.50 y $6.00. 
RcCUERDri QUE PARA QUEDAR BIEN EL DIA 
DE SU ONOMASTICO, SOLO A 
S A N J O S E 
DEBE RECURRIR. ES QUIEN MEJOR FABRICA 
LOS DULCES EN CUBA 
O B I S P O 3 1 T E L E F O N O A - Í 7 0 6 
A p a d e C o l o n i a 
= = d d D r . J O H N S O N = = mis f inas: : : : : : 
?mun:::::: 
con las ESENCIAS 
EXQUISITA PiU EL BANS T El PASBEIO. 
De renta: DRSGVERIA J0B1S0N, Obispo 30, e quiñi a Agolar. 
Todos estos modelos los lencmo 
en pieles de Austria. Glacé blanc 
cristal, piel lavable y Gamuza, ta-
cón Luis XV. y medio XV. 
P e l e t e r í a 
L a N e w Y o r k 
R e i n a 3 3 
F r e n t e a G a l i a n o 
T e l é f o n o A - 4 9 2 4 
N o t a . - N o i n i a ^ B , 0 $ 
c a l z a d o a l i n t s n o r 
AflO LXXXIX DIARIO DE L A ftlARlNA Abril Zg de 1921 < — PAGINA TRES 
D E S D E E S P A Ñ A 
L a s m a r a v i l l a s d e A s t u r i a s 
casa qu© fué de Juan P a - i 
- aposentó Carlos V . empe- | 
ri*ote'/ todas las E s p a ñ a s y todas 
'^AiMnanias. que desembarc* er 
M A = comió sardinas y se vino 
(iíonV' ^n j a suntuosidad de es-
i ^ H O que le o f r e c i ó d i g n í s i m a 
o PalaCldebió aspirarse un catecls-
evocador de rancias h i -
te0 K Él rey debió topar sobre 
^ ó varios c ó d i c e s rugosos y 
M 1,1 tratados m í s t i c o s . Y d e b i é 
'cofre que hablaba por fio-
0* calados de la paciencia y e í 
^s L un alarife sut i l , 
jrt" L ronserva restos de mura-
^ e n e V*T*es de ca.stino- H a y 
j t a una Playa pequemta y hes-
- Entilados sobre el m a r . H a y 
# a , ^ U espléndidas: esta de un 
1,056 Marqués... E s t a de otro se-
gfP* a r q u é s . . - — l | j s o t r o s vlf«4ta-
Éor S vivero de langostas y pes-
^ iaramu.?os... Nosotros cono 
ialD0S «n la vi l la a Vicentin P&'lre-
íein0S,! ha heredado las dotes de 
^ ^ v rrenerosidad de Juan P a -
noMeza ' y ei nos llevó a U r ía y 
riPDte.- Vásia al parque y a* wpigón 
iti0 de'los chalets y e l e s p i ó n la 
^ casino donde se pasa «1 tiem 
d! levemente tomando vno* s o r b i v 
Vo A! café jugando una partida de 
'1, ? n diciendo simplezas de) os-
te género: 
• Pero que guapas son esas mu-
. r i a s que doblaron por a h í . . . ! 
v psto es simpleza, porque y a se 
í en Llanos- no hay mujer que 
sabe- ^ „ , 
no sea g u a p a . . . ! 
Y ]aS jus+as de L lanes son casti-
en celeJibran como a n t a í i o . . . 
{Jo¿esion^s con la gaita y el tam-
L con ramos de bbllos, con cor-
deros de ofrenda . . . R o m e r í a s con 
W e s fVl PaÍ6. con canh\res del 
naís con al,?íin garrotazo del p a í s . . . 
^Fiestas de Santa María y de l a 
Magdalena y de San J l o q n e . , . ! 
¿andes de '"nvagdalenudos''' qne 
faando se porta bien y gastan en 
0¿ fiestas lo que pueden p i e n s a » 
c„e está S. Hoque en el e m p í r e o lle-
vado de los demonios . . . Y en estas 
[¡estas un chillido acre una nota en-
vandolcsa que parece rodar como 
una bola por la carretera a b a j o . . . 
Una ga:ta que se queja, y amasa las 
quejumbres en el, fuelle y las rw-
en el r o n c e n . . . — Y ellos, los 
iuozos fornidos los jayanes incansa-
üfS— Fació . Sidro. P e p ó n . T o r n ' ó , 
TcHn . - — y ellas las mozas biza-
rras que rebosan salud y juventud 
-ÍRosina Sabel, A u r o r a . . . 
Los mozos, despechugados, mues-
tran en presuntuosa desnudez el bra-
vi cuello perfecto y el recio brazo 
potante, y llevan en los hombros " la 
foguera": un tronco de árbol robus-
to, acabado de cortar. Y los brazos 
lo ciñen y se hinchan; y el peso y 
el jadeo de la carga ponen jadeos en 
los pecho.:, duros y hacen 1 paso 
}¡a pnnh^ duros y hacen el paso len-
to y majestuoso. Y ias mozas vesti-
das de aldeanas, m á s coqueaonas que 
niRca, más lenas de guapeza y de 
n¡ajeza, resbalan por el cuero del 
pandero los dedos enjoyados, y de-
h S J í f 108 SOne8 como ^ I d o s de 
ho arascas, y cantan con dulzona 
languidez: 
—Somos de la Magdalena, 
aunque nos cueste la vida, 
y aunque nos pongan enfrente 
c a ñ o n e s de a r t i l l e r í a . . . 
L o s versos, toscos y bárbaros , per-
oidos en las quejas de la gaita y er, 
los sones del pandero, son murmullos 
y blanduras que encajan plenamente 
en el paisaje, al pie de t iramiras de 
montanas y entre aromas de pomar. 
Y cuando el árbol l lega a la capi-
l la , los moros lo tienden, las mozas 
1* cantan, los n iños lo s a l t a n . . . Y 
comienza el danzar, y el rebull ir, y el 
requebrarse de amores, y el hacer 
comenaarios los rapaces, y el decir 
alguno de ellos: 
— P a que rabiase San Roque, s ó l o 
faltaba que i c o g i é s e m o s el p e r r u . . - ! 
, — ¿ Y qué í dibes a f a c e r . . . ? 
— A t a i una lata al r a b u . . . ! 
T o n s f a n l í n o T A B A L . 
J u z g a d o d e 
G u a r d i a 
rrlneipio de Incendio 
E n una casa en c o n s t r u c c i ó n exis-
tente en la esquina de M a l e c ó n y Ma-
liína, ocurr ió anoche un principio de 
incendio, a causa de haberse qoemado 
u n m o n t ó n de virutas y basuras que 
se encontraban en el tercer piso. A c u -
dió el material de bomberos, que no 
tuYo necesidad de funcionar . 
F r a c t u r a de un brazo 
A l caarse de una escalera en su do-
I m i c i l í o , se f r a c t r ó el brazo izquierdo 
I Josefa E n s e ñ a t González , vec ina de 
| Artes , 10, en Casa B l a n c a . F u é a s i s t í -
j da nu el centro de socorros de aquel 
¡ b a r r i o . 
V A P O R E S 
, V e n d e m o s B a ú l e s , M a l e t a s 
y M a l e t i n e s , i n g l e s e s , a m e -
r i c a n o s y e s p a ñ o l e s , 
t o d a s i a s c a t e g o r í a s . 
p a r a 
44 
L a P r i n c e s a 
Muralla y Habana.-Tel. A-4852 
R E P O S I C I O N j 
L a C o m i s i ó n del Servicio Civ i l ha 
ordenad ola r e p o s i c i ó n del s e ñ o r Ni- i 
c o l á s de C á r d e n a s en el -argo de Pro- l 
curador Munic ipal . 
L O S A U T O S D Í T L O S S r E D I O O S 
E l Alcalde se propone enviar hoy 
al Ayuntamiento un Mensaje intere-
sando la d e r o g a c i ó n del acuerdo que 
fijó en cinco pesos la cuota contri-
butiva para los a u t o m ó v i l e s de los 
Médicos por estimar que ese acuerdo 
constituye un privilegio irr i tante . 
T N A P R O T E S T A 
L a C o m i s i ó n del Servicio Civi l ha 
pedido a l a A l c a l d í a el expediente per-
sonal del s e ñ o r Celestino Suárez del 
; Collado, Secretario de la C o m i s i ó n del 
i Impuesto Terr i tor ia l ,para resolver 
' una protesta presentada por el s eñor 
Eduardo R a m o ñ e d a contra e<3e nom 
• bramiento. 
| J O Y E R I A 
j finamente ejecutada, con brlllajitea, 
'• zafiros y otras piedras preciosas, pre-
sentamos variado i::".rtido. 
L a A g r u p a c i ó n "Exploradores del 
doctor Zayas" ha solicitado del Ayun-
tamiento acuerde combiarle el nom-
bre a la calle de O'Reilly por el de 
"Presidente Z a y a s . " 
De dichas W i í i t u d se aará cuenta 
en una de las p r ó x i m a s sesiones que 
celebre l a Cámara, Municipal . 
L I C E N C I A S D E J B R A S 
R e l a c i ó n de l a* licencias de obraá 
expedidas ayer por el Departamento 
de Fomento. 
A D . J i m é n e z en 10 esquina a 15; 
P . Bouza, Arango 69; M . Cabeza B . 
esquina a 15; A . Maruri , C . de la V a -
l la 33; A . H e r n á n d e z , Apodaca 32; 
J . Izquierdo, M á r q u e z 7; E . Snow-
ball, A . Naranjo 54; M . Losada, « n n a 
y V . de l a L l a m a ; J . del Pueyo S . 
Miguel 66; S . Alvarez , Batevez 62; R -
Alvarez, S . Car los 27; A . Ortega, 
Progreso y Vi l l egas ; M . J . Pisl l los , 
San L á z a r o s . 1/5 ¿ I . 16; C . F e r n á n -
dez, Concepción* m. 13; J . Calzada. 
PAUIS 
h a y contacte 
meta 
Dolores s . 17 m. 6; B - R o d r í g u e z , A . 
Dulce t?. 11 m . 2; G . García , Ad* . 
K . G ó m e z 36; M . Roomey, Salud 142.. 
Suscríbase al DIARIO DE LA MA-
RINA y anúndese en el DIARIO D E 
L A MARINA 
C3088 alt. 9L-1S 
s i ó n de estar llenando de agua ' un ¡ 
pipote que habla contenido alcohol, j 
hizo e x p l o s i ó n 'el recipiente, por h a -
berle acercado un f ó s f o r o , ocasionan- j 
d o l é las quemaduras y dal ribando u n j 
tabique divisorio. E1 presidente del Círcu lo Andaluz 
Arrollado I ] l a jnvitado al Alcalde para las fiestas 
E l menor R a m ó n Salas Cusans, do- i h a n de constituir la F e r i a de Se-
R E L O J E S 
Noticias del Municipio c - ^ d ? 
y diamantes, y en platino y bri l lan-
tes. Surtido en oro y plata, de bolsi-
llo o con correa, para caballero. 
L A F E R I A D E S E V I L L A 
Robo 
A la po l i c ía d e n u n c i ó anoche J o s é 
Coisiellas González , vecino de M á x i m o 
Gómez, 5, h a b i t a c i ó n 14, que de su 
h a b i t a c i ó n le robaron iropas y pren-
das por valor de $245 pesos, ignoran-
do quien fuera el autor. 
Atentado 
Anoche, en momentos en que el vi" 
I gilante 144, J o s é M . R o d r í g u e z , con-
: duc ía al Vivac a un int í 'v íduo de na-
j cionalidad americana que se encon-
i traba ébr io , é s t e le hizo a g r e s i ó n a l 
¡ po l ic ía , f r a c t u r á n d o l e los huesos de 
i los dedos de l a mano derecha. E l po-
l i c í a fué as í t ido en el primer centro 
de socorros, por el m é d i c o de guard ia . 
E l americano f u é presentado ante el 
Juez de Guardia, Ingresando en el V i l 
v a c . 
E x p l o s i ó n 
E n el Hospital Municipal f u é asis-
tido de quemaduras de c a r á c t e r gra-
ve diseminadas po/r el cuerpo, Luc iano 
Vale F e r n á n d e z , vecino de P í y Mar-
gall , 31 
Vale r e f i r i ó a l a p o l i c í a qu» en oca-
A Q U I E : 5 T O Y Y O 
B ñ Z A R I N G L E S 
O F R E C I E U D O , cono S I E P T O E . 
n A c n i n c o ó T R A J E S H E C H O S 
A P R E C I 0 5 D E D U C I D O S , 
VEA LOS noDm mh m m 
A Q U I A R 9 G - S . P A P A E L 1 8 
0 
0 i d 
n 
S e c r e t a r í a 
J u n t a G e a e r a ! O r d i n a r i a A d m i n i s t r a t i v a 
»iite del 8oñQr P r é n d e n t e de 
^entoH 88 anUllcla. I-a1"» < j n o c í -
*1 jUev 6 los s e ñ o r e s asociados, que 
«n inT^63 Próx imo día 28 c o n t i n u a r á 
Galle 5a¡01ie3 del Palacio del entro 
Moñy la. Junta General ordinaria 
^ tJ!trativa. correspondiente a l pri 
U Ju 6 deI corriente a ñ o . 
^ Vertía ̂  coliiienzo a las ocho 
^ aQ la nocJe^f l a s a poder pe-
netrar en e l local en que se celebre 
Beró, requisito- todi^pensable e l de 
presentar a la C o m i s i ó n e l recibo que 
acredite estar a l corriente en el pago 
de la cuota social, y e l carnet H ' d í a 
t í f ief lación. 
Habana, 25 do abril de 1921. 
R . G . M a r q u é s . 
Secretar lo . 
O. 3393 2d 26 ¿t 3$ 
micllado en M á x i m o Gómez 487, reci-
bió lesiones de c a r á c t e r grave disemi-
nadas por el cuerpo, a l sfl»r arrollado 
en la esquina de M á x i m o G ó m e z y S a n 
J o a q u í n , por el a u t o m ó v i l 7822, que 
manejaba Bienvenido Gonzá lez , veci-
no de Monte, 421 
EJ1 lesionado f u é asistido en el Hos-
pital Munic ipal . 
v i l l a en Almendares P a r k en l a noche 
de hoy, m a ñ a n a y pasado m a ñ a n a . 
E3 s e ñ o r Díaz de Villegas ha prome-
tido as i s t ir . 
Suscríbase & ÜiARÍU P E L A MA-
RINA y anúndese en o» DIARí^ n l 
L A MARIKAv 
r > A C A R R E T Í : R A 
E l Gobernador Provincial ha remi-
tido a la A l c a l d í a r e l a c i ó n detallada 
de l a cantidad gastada en la cons-
t r u c c i ó n de un tramo de carretera des 
de S a n A g u s t í n a la G ü i n e r a . H a Im-
portado dicha obra $2.562.62 centa-
vos. 
M U E B L E S 
do cedro y de caoba con marquetet^ 
y bronce, para sala, comedor y cuar-
to. 
P A R A L A S C O M U N I O N E S 
LO MAS ELEGANTE EN ESTAMPAS, 
ROSARIOS Y LIBROS PARA RECOR-
DATORIOS DE PRIMERA COMUNION, 
LIBRERIA, 
N U E S T R A S E Ñ O R A D E B E L E N 
CORONAS Y OTROS OBJETOS PARA 
REGALOS DE ESTE DIA 
ff 
C o m p o s t d a 141 T e l . A - Í Ó 3 8 
B e t i a m o i K t e y C í a . 
Obrapía, 103-6, T P L A C I D O , ( A l í T E S 
B E R X A Z A , ) I«o. ift. T E L . 1-3850 
SfGUIMOS VENDIENDO 
A MITAD DE PRECIO 
Muchos ar t í cu lo s de positiva 
utilidad en el hogar. 
# V i s í t e n o s bien segura de que 
e n c o n t r a r á el objeto que le l ia-
ce falta, porque »a variedad es 
mucha . 
J 
S A L O N D H E X H I B I C I O N 
E N T R A D A POR 
COMPOSTELA» 56 
IA CASA BORBOUA 
Este Es 
Mi Desayuno. 
C a c a o y A v e n a d e K o h l e r 
M A R C A " L U X " 
S u d i g e s t i ó n e s f á c i l a u n p o r e l e s t ó m a g o m á s d e l i c a d o . 
.INSTRUCCIONES. 
Se toma un cuadradito (la caja 
tiene 27) se pulveriza y disuelve 
en poca agua, se agrega leche o 
agua hasta completar una taza 
y se hace hervir. 
E s alimento de gusto exquisito, que asimilan bien todos 
los organismos, que nutre mucho, fortalece grandemen-
te y por su aroma y sabor sumamente agradable. 
T O D A S L A S T I E N D A S D E V I V E R E S L O V E N D E N 
A A A U / M C I O 
\ ¿ \ D I A , 
A e u i A R 116 
B l a n c a s C o m o l a N i e v e 
P r o p i a s p a r a M a t r i m o n i o s 
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O R T O G R A F I A 
No escriba disparates. " L a Ortogra-
fía al alcance de tod'os le enseñará • 
escribir bien, sin maestro. Ultima edi-
ción. Contiene además un diccionario 
de palabras dudosas. $0.60. lnt«« 
rior: $0.05. 
GUSTAVO ROBREflO 
TA picaresco autor del teatro "AL** 
HAMBUA'' ha publicado un libro lleno 
d'e jocosos y quevedescos " S A L T A P E -
RICOS,'' que le haríln reir hasta de su 
suegra. 300 pftginas: $1. Interior: $1.18. 
ARITMETICA PRACTICA 
Mercantil, por H . Ainworth. Ente-
ros, quebrados, m. c. d., m. c. m., po-
tencias, raíces, decimales, completos, 
sistema m. decimal, pesas y medida* 
universales, razones, proporciones, mag-
nitudes, reglas de tres, de alljfaclón, 
conjunta, de compañía, rentas vitali-
cias, fond'os públicos, etc. Magnífica 
para estudiar sin maestro por la graa 
cantidad de problemas resueltos que 
contiene: ?1. Interior: $1.15. 
D I S C U R S O S 
De combate del eminente tribuno es» 
pañol B . Alvarez. E n esta obra encon* 
trará la Juventud ávida de triunfos, 
inagotable fuente de inspiración. 300 
páginas, más de 40 discursos: $1. In« 
terior: $1.15. 
PLANTAS Q U E CURAN 
y plantas que matan. Tratart'o teOrtcc 
práctico de botánica medicinal para la 
curación de todas las enfermedades. 30(1 
páginas: $1.20 Interior: ^1.40. 
Librería " U N I V E R S A L ' , ' ' de García J 
Lorenzo, O'Reilly, 60. Teléfono M-226B. 
Habana. 
C 2002 a l t Ut-9 3d-10 
S A B A N A S 
V E L M A 
S E V E N D E N E N T O D O S L O S E S T A B L E C I M I E N T O S D R L A R E P U B L I C A 
NTo pierda t iempo ce lando 
a s u esposa, E l l a e s buena, 
s iempre en s u s quehaceres . 
T Ó M E l l 
M I A N T H O S O 
(DEL DR. VERNEZOBRE) ^ 
P a s a r á n sus celos, c e s a r á su ' 
intranquil idad y v i v i r á feliz. 
C u r a r á s u neurastenia . 
NUNCIO DE V A OI A 
Suscrbaw al DIARIO DE LA MA-
RIÑA y anuncíese en el DIARIO DE 
LA MARINA 
Fagina cuatro DIARIO DE LA MARINA Abrü 28 de 19¿ 
H A B A N E R A S 
LA C R U Z ROJA 
Inauguración de su edificio social 
Fies ta inaugura l . 
L l a m a d a a g r a n lucimiento. 
¡Es l a del nuevo edificio social do l a 
C r u z R o j a Cubana en el tramo de l a 
I ca l l e ido Zulue ta c o m p r e n d i ó tutre 
! Liagoneg y Teniente R e y . 
B e l l a c o n s t r u c c i ó n que es fruto ae 
I las colectas diversas promovHa.» i>or 
l a s e ñ o r a Marlani ta S e r a de Ale tora' 
en s u c a r á c t e r de presidenta del Co-
m i t é de Damas de l a huraani tana Ins^ 
t l t u c l ó n . 
No se h a b r á n olvidado los espec-
t á c u l o s y l a s fiestas que fuero-- crga-
n izado» por l a caritat iva espo*a ce l g á n c b e z de BustaLiante 
P r i m e r Magistrado de l a N a c l ó a a be-
neficio de l a C r u z R o j a . 
Hubo s u s c r i p c i ó n es y hubo r i fas en-
caminadas a l mismo fin de aportar re-
cursos con que atender a las necesi-
dades del momento. 
S e emplearon c u a n t í o s i a s u m a » pa-
r a los g a s t o » originados por l a gue-
r r a europea. 
Pero q u e d ó un remanente. 
Y a util izado. 
L a a Invitaciones hechas pqra e l f.á-
bado, a las 4 de l a tarde, contienen en 
hoja aparte el orden a que se ¡sajeta^ 
rá la fiesta. 
V é a s e a q u í : 
í . — R e c e p c i ó n del Honorabl- í Reñor 
Presidente de l a R e p ú b l i c a y de los 
d e m á s invitados al acto . 
n .—Apertura del acto por el eeCor 
Presidente de l a I n s t i t u c i ó n gcntra l 
Miguel V a r o n a . 
I I I . — D i s c u r s o por el doctor AatorJo 
I V . — C o n c i e r t o por l a B a n c a d'- SftS-
tüca del Es tado Mayor G-anerai 
L a gran sociedad habanera, tan in -
teresada por todo lo que se reía .Mr.na 
con l a C r u z R o j a Cubana, t e n d r á en Ja 
fiesta del s á b a d o s u r e p r e s e n t i c í ó n . 
S e r á caracter izada. 
A l a vea que b r i l l a n t í s i m a . 
L a F e r i a d e S e v i l l a 
L a F l o r C u b a n a 
y los precios bajos ; fí-
lese y no pague c a r o 
Chocolate do l a "Compañía Colonial ¡Francesa'* vaini l la , l ibra $ 0.80 
I d . Sante . 0.70 
Cholocate "Lombart", P a r í s , superfino, l ibra 0,70 
I d . fino .y , 0.65 
Chocolate ' ^ 6 ^ 0 1 ^ , vaini l la , l ibrH,^ 0 75 
I d , Sante ¡ 0.65 
Sardinas de Nantes 3in espinas. G a r r e s , L a t a de 7 onza?. 
Tomate y Aceite . . . 1 . . . . . 0.50 
Ja leas y Confitnr&s "De San J a m ti" lata do 550 gramos . . 0.60 
Productos de Groult , P a r í s . Tapioca, Crema de A r r o z y F . 
de Papas, paquete de 250 gramo 0.30 
Bizcochos Champan L e í e v r ^ " Ñ a u : e s " , la ta de 675 g r a m o s . . l . i o 
Recomendamos vea nuestro gran surtido de estuches elegantes de 
l a casa de " L O M B A R T " , de Parfá 
G r a n surtido en Vinos, Champagnes y a r t í c u l o s finos, todos a pre-
cios reducidos . 
Espec ia l idad en dulces y heladas para todas laa fiesta^ 
L A F L O R C U B A N A 
G A L I A N O Y S A N J O S E 
Cuando Lydia nos lo mandó, 
pensamos: 
— i A quién podríamos encar-
gar la exégesis de este dibujo? 
Y surgió en nuestra memoria 
un nombre: Femando Rivero. 
Le hicimos la súplica y accedió 
bondadoso. 
He aquí su cuartilla admirable, 
en la que tan magistralmente pin-
ta el hondo misticismo andaluz: 
" Y los bayardos e s p a ñ o l e s tam-
b i é n van. V a n envueltos en el oro ca-
brilleante y en la seda crujiente, que 
la muerte, a l pasar rugiendo en bus-
ca de la vida, ¿ e desgarra, d e s f l e c á n -
dose, en un j i rón de triunfo; mien-
tras ellos, atentos a l a l í n e a y a l a 
gracia, mi l vec^s m á s Importante que 
la vida, se yerguen gentiles y son-
rientes. 
A l lá , en l a F e r i a donosa, t e n d r á n 
su gentil caseta, que s e r á su nido 
nccturnal , y tras del nido f l o r e c e r á 
un jard ín . 
Sobre el pecho augusto, que a ve-
cea tinta la sangre en la heroica 
r e u n i ó n de la fiera que acomete y 
del art is ta qua triunfa, arrancando 
el ay desgarrador a las multitudes 
posesas por el entusiasmo, la gulta^ 
r r a , l a maga guitarra, l a guitarra 
sentimental y trovadora, bordará el 
dulce, el t ímido quejido, la l imosna 
da un amor y la esperanza de un 
querer; lo que se s u s u r r ó ante la re-
j a , rosal de por medio, a l a luz de la 
luna, en el entretanto que los clave-
les picaros besan a sus novias las 
rosas. 
V i b r a r á entonces l a guitarra; can-
t a r á María del Carmen la copla pre-
gonera del triunfo de un amor; se 
a r r a n c a r á María de los Dolores bal-
lando, bordando con sus pies do mu-
ñ e c a , crujiendo su cuerpo serrano, 
alta, muy alta, tocada por los clave-
les s u cabeza de golondrina. Pero 
María de la C o n c e p c i ó n no baila, no 
canta, no r í e ; suspira y l lora. L a fe-
r i a acaba; Pepe L u i s se v a . . . L a t r a -
gedla se Inic ia; la muerte torna a pa-
sar rugiendo en busca de l a vida que 
tr iunfa en una sonrisa. 
Y mientras las multitudes em-
briagadas de oro, de seda, de sangre 
y de sol, aclaman a l triunfador Pepe 
L u i s , ante el altarlto de l a Virgen 
buena, se arrodil la, reza, l lora y espe-
r a Mar ía de la C o n c e p c i ó n . . . " 
Tcrnando E I T E R O . 
A f t a s c a l i d a d e s 
B a j o s p r e c í e t e 
Nuestro t r iunfante 
s is tema e s : 
Vender artículos de a f t a s 
calidades con muy bajos 
precios. 
M a n t i l l a s , p e i n e t a s , a b a n i c o s , f l o r e s . . 
T J t A M E A L TELEFOTÍO A 4 2 S á . 
S E R V I C I O G R A T I S A D O M I C I L I O B N E L M U N I C I P I O D E 
BAÑA. , 
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( V I E N E D l l L A P R I M E R A ) 
M I S T E J R I O S O S Y F U E C U E Í í T E S S I -
N I E S T R O S M A I t l T D I O S 
L O N D R E S , abr i l 27. 
L a s p é r d i d a s de buques en a l ta mar 
han sido tan numerosas en los ú l t i -
mos cuatro meses que las agencias 
de segunros m a r í t i m o s han iniciado 
Investigaciones a c e r c a de las causas 
de tantos s iniestros. 
L a c ircunstanc ia m á s sospechosa 
sobbre muchos de los hundimientos 
m á s recientes, es que cas i nunca han 
dejado de o c u r r i r a corta distancia 
de t i e r r a . 
E n los c í r c u l o s de seguros mar í t i -
mos se comenta constantemente que 
j a m á s ge han perdido tantos barcos 
con tan pocas v í c t i m a s . 
L a s costas e s p a ñ o l a s y portugue-
sas y las del M e d i t e r r á n e o han sido 
las escenas m á s comunes de dichos 
hundimientos. 
OOtra c i rcunstanc ia curiosa es la 
frecuencia con que Be pierden los bu-
ques y sus cargas tres o cuatro días 
antes de que se venzan los p ó l i z a s 
sobre elevadas valuaciones de tiempo 
de g u e r r a . 
E n muchos de los casos el c a p i t á n 
expl ica el s iniestro ontRH "•.it/ulimlen 
to al tocar una mina", pero esta ex-
p l i c a c i ó n y a no satisface a los agen-
tes de seguros, a quleites h a Informa-
do el Almriantazgo i n g l é s que existen 
H A L i I F A X , N . S . A b r i l y.6. 
S a l l ó el Canadian Scaier para la 
Habana . 
P H I L A D E L P H I A , A b r i l 37. 
L l e g ó el L a k e T r e b a de la Habana . 
P O R T T A M P A , A b r i l 27. 
L l e g ó el Miami de la Habana . 
M O B I L A . A b r ü 27. 
S a l i ó el Nuevltas . 
L l e g ó el T u s c a n de Cubíi . 
L l e g ó el M á x i m o G ó m e z de la H a -
bana . 
¿Va usted a la Feria de Sevi-
lla? 
Entonces deseará lucir de tal 
modo que parezca su esbelta fi-
gura arrancada a un cuadro de 
Goya. 
Para ello le ofrecemos: 
Chales. 
Mantillas. 
"Goyas" de blonda española. 
Peinetas de teja. 
Un gran surtido. 
Con piedras y lisas. 
Ganchos. 
Medias tejas en las que fulgu-




De todo una variedad impon 
derable. 
^ ^ 
También ofrecemos un gran 
surtido de guarniciones de-blonda. 
En todos los anchos. 
Blancas, negras, crudas. . . 
Y el color París, qüc está de 
moda. 
Es el color más nuevo. 
Encajes de Chantilly. 
Un extenso surtido. 
A precios muy rebajados. 
^ v 
¿Qué más? 
Un mundo de cosas interesan-
tes, sugestivas, para cuya enume-
ración necesitaríamos llenar mu-
chas páginas. 
Lo mejor es venir a verlas. 
¡Todos los días E l Encanto re-
Icibe algo nuevo! 
D e p a r t a m e n t o d e l i q u i d a c i ó n 
L O S A U T O N O M I S T A S V K T O J U O 
S O S E N L A S E L E C C I O N E S D E 
F 1 Ü M E 
F I U M B , abr i l 26. 
L a s c i fras f inales de l a v o t a c i ó n en | 
las elecciones del domingo. Indican 
que los autonomistas, bajo la jefatura I 
de Ricardo Zanel la , alcanzaron l a ' 
victoria por m á s de mi l votos. E l an-
tiguo gobio.no provisional ha dlmiido 
perop o r m a ü e c e r á en funciones hasta 
que los nuevos dignatarios juren sufc 
cargos 
B n los d e s ó r d e n e s <iuo ocurrieron 
d e s p u é s de la v o t a c i ó n hubo dos muer 
tos y una veintena do heridos. L a s 
tropas alpinas ital ianas ecup.-u la 
ciudad y se h a restablecido el orden. 
Zanel la y sus lugartenientes anuncian 
que el nuevo gobierno o r d e n a r á la in-
mediata partida de las tropas. 
L o s partidarios de Zanel la conside-
ran que su v icor la consituye una p.o 
muy pocas minas en las rutas ordlna- | testa por parte de los habiante#con-
rias d e s p u é s de las extensas y minu- , tra ci r é g i m e ncstablecidci^ or De 
ciosas operaciones de 
hace poco terminaron 
recogida que 
L O S F A S C I S T I I N C E N D I A N L A 
F J B D E D A C I O N O B R E R A D E T l l U N 
T Ü W N , abr i l 27. 
L08 fasc ls t l incendiaron hoy el 
nxartel general de la F e d e r a c i ó n Obr& 
Annunzlo. Hace poco tiempo que Z a -
nella r e g r e s ó a F lume del destierro 
que le h a b í a impuesto el caudillo 
poeta. 
N U E V A M O N E D A CON L A 
N ) R O O S E V E L T 
r a de ^ u r l n , cuyo valor se estima en | W A S H I N G T O N , abr i l 27. 
m á s de un m i l l ó n de pesos como re- l U n rt cto de ^ presentado 
presalias contra IQS socialistas par el 1 
asevnato de un fasoisti en la noche 
anterlor.Varios socialistas d o r m í a n en 
el edificio cuando f u é presa de las 
l lamas, tratando de escaparse y en-
t r á n d o s e c a r a a cara con los fas- , s u m-uerte 
cisti, se o r i g i n ó un combate en el que \ 3 
r e s u l t ó muerto uno de estos ú l t i m o s 
y varios de ellos heridos. Se desco-
nocen las bajas do los socialistas, que 
Icgrafon escaparse del edificio incen-
diado por una puerta t rasera . 
E F K J I E 
Todos los días llevamos nuevos 
artículos al local de Galiano, 81. 
El surtido general se enriquece 
diariamente con la incorporación 
de interesantes renglones. 
De nuestros depósitos y almace-
nes—atestados de mercancía, co-
mo ya dijimos—salen para el De-
partamento de Liquidación gran-
des partidas que se realizan con 
rapidez asombrosa. 
El público, con su certero ins-
tinto—a más de la experiencia que 
hoy tiene—, comprende la baratu-
ra excepcional de nuestros precios 
y lo demuestra invadiendo el fla-
mante local de Galiano, 81. 
í£ if, 
Hoy corresponde el turno es-
pecial a los siguientes artículos: 
Organdíes estampados y lisos. 
Y ?oiIe$ de fantasía, lisos y ca-
lados. 
3& 
Cuanto antes puedan ustedes 
venir, mejor. 
En las primeras horas de la ma-
ñana es cuando con más como-
didad se puede comprar. 
" L A E E G A N T r 
I t o a l l a y C o m p o s t d a T e l é f o n o i - 3 3 7 2 
D e l P u e r t o 
S E P I N T A R A E L C A S T I L L O D E 
L A F U E R Z A 
P a r a las f.estas del 20 de Mayo 
se h a dado orden por el Jefe del 
Puesto Mil itar del castil lo de la 
fuerza de pintar l a fachada del edl 
f í e l o que dá a l a explanada de l a 
Cap; tan ía y de l a parte que e s t á 
vestida del b a s t i ó n que dá a l m a r . 
D E D E L P U E R T O A L A P L A Y A 
M A R I A N A O 
E s t a tarde el p a t r ó n de l a l a n -
c h a r á p i d a de l a H a v a n a Goal Co 
h a prometido l levar desde la E x p í a 
nada de la Capi tan ía del Puerto has 
t a el muelle del Y a c h Club de Ma-
rlanao a M r . H E . Smlts en 15 mi -
nutos. 
L a e m b a r c a c i ó n tiene un andar de 
15 mil las por horas. 
E L G O V E R N O R C O B B 
Procedente* de K e y West ha l le-
gado el vapor americano Governor 
Cobb q u é trajo carga general y pa-
sajeros entre ellos loa s e ñ o r e s Ma-
nuel Esp inosa ; Musiu D í a z ; Gero-
n[lnitf C o n c e p c i ó n ; Isabel AJvarez; 
Eduardo/ G ó m e z ; J u a n Tronitlno y 
s e ñ o r a ; J o s é Martinez; T o m á s A t 
varez; Oscar O Ro lg y el doctor Dá 
maso Pasalodos que f u é y r e g r e s ó 
enseguida desde K e y W e s t . 
P A R R O T 
Parrot ha l le-
26 wagones de 
E L J O S E P H R . 
E l ferry Joseph T . 
gado do K e y Wes con 
carga genera l . 
E L W I N F R E D 
Este vapor i n g l é s l l e g ó de Moví-, 
l a en lastre para tomar u n carga-
mento' de miel . 
P R I M E R A C O M U N I O N 
Estampas, Rosarios y Libros para 
Recordatorios de Primera Comunión, 
la Librería " A N T I G U A u E VALDd-
P A R E S " es la que más barato los 
vende y la que mejor surtido tiene. 
Vea los modelos, son preciosos. 
LLOREDO Y COMPAÑÍA 
M U R A L L A 2 4 - T E L . A - 3 3 5 4 - H A B A N A 
C324Í 5t.-25 
San L u i s , abr i l 27. 
C. H , E . 
P i t sburgh . 
San L u i s . 
a la 
C á m a r a le Representantes por Mr-
Appleby, republicano de New Jersey, 
introduce una moneda do dos centavos 
y medio con la efigie 
1 í *„o. I Roosevlet y la fecha de su nacimiento on aiKj  j 4_
E L B A S E B A L L E X L O S E S T A D O S 
U N I D O S 
. 103 200 001— 7 8 2 
. 010 001 200— 4 9 5 
B A T E R I A S 
Por el Plttsburgh: Hamllton, ZInn 
y Schmidt . 
Por el San L u i s : May, Walker , Go-
3 T h e o d ó r e odwln, Sherdel, North y Clemons, D I l -
hoefer. 
B A B E R U T H ^ T T I T A D O E N T E I X T I -
C I J C O P E S O S 
N U E V A Y O R K , abri l 27-
Bab# R u t h f u á multado hoy en 25 
lfct06 por exceso de velocidad en el 
Droadway cuando se d i r ig ía a 2* mi-
llas por h o r a para jugar con los y a n-
quees en los terrenos del Polo, se-
Kún publicamos en un telegrama ha-
ce d ías . 
M O V I M I E N T O M A R I T I M O 
N E W Y O R K , Abr i l 27. 
Llegaron el Pontaff do l a Habana; 
el K l r k t o w n de l a Habana; el Munin-
dles, do GuantAnamo. 
S a l l ó e l L a k e Charles de Cienfue-
gos. 
OORUflA. Abrf i l 27. 
Llego el Siboney de New Y o r k y 
Habano. 
L O S C A M P E O N A T O S D E T^AS 
G R A N D E S L I G A S 
L I G A N A C I O N A L 
Brooklyn, abr i l 27. 
C . H . E. 
New Y o r k . . . 000 002 110— 4 12 0 
a r o o k l y n . . . 100 %0Q 202— 5 12 0 
B A T E R I A S 
Por el New Y o r k : Barnes y Snyler . 
Por el B r o o k l y n : Mltchell , Mamaux 
y Mi l l er . 
Cinclnatl , abri l 27. 
C . H . E . 
Fi ladel f ia , abr i l 27. 
C. H . E 
Boston . 
Fi ladelf ia 
. 000 010 400— 5 12 0 
. 010 000 010— 2 9 2 
B A T E R I A S 
Por el Boston: Watson y O'Neill . 
Pot- el F i lade l f ia : Causey y B r u -
ggy. 
•i* ^ 
L I G A A M E R I C A N A 
B A T E R I A S 
Por el Washington: Shaw, Magírid-
ge y Gharr i ty . 1 
Por el New Y o r k : Shawkey, Mays 
y Schang. 
Cleveland, abri l 27. 
C . I L fi. 
Detroit . , 
Cleveland, 
Chicago. . . . 000 100 000— 1 9 
Cinc inat l . . . 200 000 OOx— 2 4 : 
B A T E R I A S 
el Chicago: Hanson y O'Fa 
010 000 001 3 — 5 14 3 
100 000 010 0— 2 5 0 
B A T E R I A S 
Por el Detroit: Holl ing, Leonard y 
Bass ler , A i n s m l t h . 
Por el Cleveland: Coveleskle y O* 
Noll l . 
E l juego entre F i lade l f ia y Boston 
f u é suspendido por estar los terrenos 
encharcados. 
San L u i s y Chicago no jugaron por 
l luv ia . 
" D E O R I E N T E 
D E S G R A C I A D O S U O E S O — U N 
E N F E R M O 
Santiago de Cuba, a b r i r 27. 
D I A R I O — H a b a n a . 
Por h a b é r s e l e disparado casualmen 
te un r e v ó l v e r , que estaba examinan-
do el menor Andino Evometa, fható 
a su t ío Diego Ramos, sereno del de-
partamento de Sanidad. 
D O S S E R V I C I O S 
E l teniente de l a P o l i c í a del F u e r 
to Jacinto Calvo p r e s t ó anoche los 
siguientes servicios . 
Estando c'4 recorrido s o r p r e n d i ó 
en u n i ó n del Segundo jefe de l a v i -
g i lancia norturna de l a A d u a n a a J . 
Pender B e l l , vecino de vapor V l r . 
g inia y a Arturo G o n z á l e z V e g a 
de A m a r g u r a 15 tripulando una ca -
chucha y expendiendo a los barcos 
surtos en puerto bebidas a l c o h ó l i c a s 
Se les o c u p ó a l G o n z á l e z una ca-
\ n i s a que dijo h a b í a cambiado por 
una botella de bebida. 
Más tarde Calvo a r r e s t ó a Pedro 
Capaz de A g r á m e n t e 123 y a Vicente 
G o n a á l e z D j a z por q i t f i i r l p u l a r o n 
una cacha o c u p á n d o l e obfetos cuya 
procedencia no pudieron jus t i f i car . 
I n s t i t u t o de S e g i m i a E n -
s e ñ a n z a ií l a H a b a n a 
S E C E E A R 1 A 
Durante el mes de junio del con len-
te a ñ o se ver i f i carán en este Inst l t ito 
los e x á m e n e s del Curso Preparatoi lo 
y los ordinarios de oslgnaturas de . a 
Segunda E n s e ñ a n z a E s c le las de Co-
mercio y N á u t i c a y Academia do T a -
q u i g r a f í a y E s c r i t u r a en M á q u i n a que 
se haau estudiado por cualquiera de 
las e n s e ñ a n z a s oficial, de colegio i n -
corporado y l ibre. 
A edo efecto, durante el mes de m a -
yo a c u d i r á n a esta S e c r e t a r í a en ho-
ras de S a 11 a . m . y de 1 a 4 p. nx. 
a proveerse de la correspondiente co-
m u n i c a c i ó n para abonar en la Hac ien-
da; los alumnos oficiales el precio del 
segundo plazo de m a t r í c u l a ascenden-
to a Í36Í25 por estudios de la Segunda 
E n s e ñ a n z a y E s c u e l a de N á u t i c a $5.00 
por los del Curso Preparatorio y $2.50 
por los do la E s c u e l a de Comercio y 
los alumnos de colegios incorporados 
y los de e n s e ñ a n z a libre por los de-
rechos d© examen ascendente a $5.00 
por cada as ignatura. L o s que tengan 
que examinarse de cursos parciales 
d e b e r á n hacer dicho pago antes del 
20. por verificarse esos e x á m e n e s en 
los ú l t i m o » diez d ía s del citado mes . 
P a r a poderse verificar examen de 
ingreso, en junio, el In(presado du-
rante el mes de mayo, aderaáí. de h a -
cer esa solicitud, pedir ! l a inscr ip-
c i ó n de asignatura o asignaturas que 
haya estudiado privadai icute, y acre* 
di tará con el correspondlon.te documea 
to que tiene cmnpldos 14 años si son 
de' la Segunda E n s e ñ a n z a o Escuo a 
de Comercio, 16 s i son de la Escuela 
de N á u t i c a y m á * do 15 v menos do 
35 s i son de l a Academia le Taquigra-
fía y E s c r i t u r a en M á q u i n a . 
Habana, 25 do abri l do 1921. 
D r . J o s é A. Bemal 
E l T i e m p o 
Observatorio Nacional 27 de abril 
de 1921, 
Observaciones a las 8 a . 
meridiano 75 de Greenwich. 
Barorae tm en mi l ímetros 
762.00; Habana 762.24; Roque 76a. 
Santa Cruz del Sur 762.00. 
Temperatura: P inar 27.o; 
n. del 
Pirfar 
n a 22.o; Roque 23.o; 
Haba-
Santa Cruí 
del Sur 20.o. ^ ^ 
Viento d irecc ión y fuerra t n w j 
tros por segundo: ? J a l 
Habana S E 2.0; Roque E flojo, Sao 
ta Cruz del Sur E 4.5. Ria 
Estado del cielo: P ina* del w 
v Habana, parte cubierto; Roque 7 
Santa Cruz del Sur despejado. 
Ayer l lov ió en: Columbia toan 
colas y Jaruco . m_^~* 
Suscríbase .1 DIARIO ^ ¿ f , ^ 
RIÑA y anuncíese en el UlAiuw 
LA MARINA 
E s t á gravemente enfermo en el 
Sanatorio de la Colonia E s p a ñ o l a el 
comerciante s e ñ o r Rafae l C a í a d o . 
Casaqnln. 
Por 
r r e l l . 
Por el Cinclnati 
go. 
¡ New Y o r k , abril 27. 
C . H . E 
Marque.d y W i n - ] "Washington. 
i N€ .'ew Y o r k 
. 100 000 022— 6 
. 201 000 000— 3 
7 2 
8 2 
F i a n z a c a n c e l a d a 
Por l a S e c r e t a r í a de Agr icu l tura 
se ha dispuesto se cancele l a fianza 
que t e n í a constituida l a Tabaco Cen 
tral Corporation ubicado en Oriento 
en vista de haberse justificado debl-
bidamente que trescientos inmigran 
tes procedentes de las i s l a s Saint 
K i t s y San Mart ín que fueron con-
tratados para trabajar en el referi-
do Central , no han llegado a esta 
R e p ú b b l l c a 
S o c i e d a d e s 
E s p a ñ o l a s 
.11 V K . V I T B A S T U R I A N A 
L a Direct iva de «^sta A s o c a c i ó n " J u . 
vontud Asturiana," por cnusaa ajenas 
a su voluntad, se l ia visto obligada a 
suprimir l a m a t i n é e que t e n í a anun-
ciada ; en BU lugar, se c e l e b r a r á en la 
pr imera quincena del p r ó v i m o mes do 
Mayo, un gran baile de as flores, a 
cuyo efecto se h a nombrado u n a co-
m i s i ó n compuesta do lob s e ñ o r e s s i -
guientes: 
Presidente: Alfredo F e r n á n d e z . 
Santos P a v ó n ; C á n d l g o F u e ? o ; E l a -
dio G o n z á l e z ; J o s é C a v i a . 
T a n pronto como l a c i tada c o m i s i ó n 
l iaya cumplido con ¿u cometido se ce • 
munlcar¡ \ l a fecha y lugar en que h a -
y a de celebrarse el anunciado baile a« 
las flores, que no dudamos ha de re -
sultar del agrado de cuantos a é l 
concurran. 
R o g á n d o l e so s i rva comunicar en 
sus t a n l e í d a s y celebradas c r ó n i c a s 
¿oc ía le s , el acuerdo de la Direct iva 
que anteen '• • no dudando de su be-
n é v o l a acogí;;. . 1c a n t i j i p a i a s m á s 
expresivas grackis y queda de usted 
atr i tamente su S . S . 
MERCADO ÍÍE0Y0RQU1N0 
x m m C U B A ~sT G A R " O O B P O K A T T O * 
Nueva York, Abril 28. 
Con un cuarto d'o prima en cada una so vciKUcron ayer »w ^edlo Pum 
muñes de la Coba Con». De las preferidas so vendieron ow 
do descuento por aeckin. 
3 .A B O M A 
Nueva York, Abril, 28. 
-•i-ji mrrcaao estuvo ayer vncuani-u. x^* '~— . ., A,-tranjer»^ ' 
bien en vista del desfavorable desarrollo a'o las no"cl^Pe,)r0Bi(5n se < 
ducciOn del dividendo en la Fennitylvanla. L a TOn « «í»pocltt1,<,*tfe 
entre ciertos favoritos especuladores; Pe™ i08 *'i1°re,f 1 " aitura a OT* 
los de la TTnlted P r u i t y Gentral As .pha l t 8uL«cn a ia aa«. 
dieron en Noviembre." 
Nueva York, Abril, 28. Cotizaciones « y e r : 
Do la Liber tad, del 
Primeros del 
Befundoa del . 
Primeroa del 
Segundos del • 
Tercerea del . 
Cuartos del 
United Btatoe V l c t o r y . . . 







Ü I . T I X A * V B X T A S 
Oohe exterior, del . . » 
Cuba exterior, de l . . . 
Cuba Rallroad 
Havana Blectric oons. 
Cuban American Saffar. 
City of Bordeaux. . . 
C l t j of Lyona 
Ci ty of Maraetllea. . . 
City of Parta. . . . 
Caba exterior 
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D I A R I O D E L A M A R I N A A b r i l 28 de 1921 P A G I N A C I N C O 
¡ g s t á A q u í l o Q u e 
U s t e d N e c e s i t a ? 
p r a t C a b a l l e r o ? 
(,í no E s t a T a m b l é o ¡o T e o e m o s 
^ lavable- . . • 
í e Gtaí;ham-
de seda. . • • 
•tidos de seda lavable 
latidos de tafetán. . • 
I Vestidos Crepé de Chiaa 
^id03 do Georgette. 
,restldos de Charmeusse 
|rfstJdo8 dê  Foulard. 
de burato. . • • 
de tul. • . • • • 
de Marqulsette. 
Blusas de tricoM. . . 
ĵ as de piqué 
de Gabardina. . 
gayas de etamine. . . . 
Sajts de poplic 
|Vestldo3 de niña, de 
rlcliy 
| Vestidos de niña, de 
holán. • • 
¡Vestidos de niña, de 
nansú 
Icorsets Warner, todas 
tallan • • 
Cubre-corsé?, GO bilo. . 
Ajustadores l ie nansú. 
Sayuela», blancas. , . . 
Kimonas, muy lindas. . 
Trajes de baño, desde. 
Gorros, muy finos, desde 
Zapatillas, variadas. . 
Trajes, de Palm Beacb. 
Trajes, de Palm Beacb. 
Trajes, de Palm Beacb. 
i Trajes, de Jipijapa. . 


































Trajes, de coeleloth. . 22.50 
Trajes, de peplín. . . 43.00 
Trajes, de gabardina. . 34.50 
Trajes, _de seda china, 
desde. 33.00 
P'racs, última novedad. 54.00 
Smokings, forrados en 
seda. 59.00 
Trajes de niños, para 
verano 3.50 
Pantalones de franela. 12.00 
Chalecos de Uque^, 
desde. . . . . . . . 1.96 
Pantalones de Palm 
Beach 4.98 
Camisas en colores, 
desde. . . . . . . . . 1.00 
Camisas, clase superior, 
2 por 3.00 
Camisas, colores ente-
ros. 2.98 
Camisas, de seda, con , 
cuello. 6.98 
Camisas de sport. . . . 2-48 
Ropa interior "Aüéti-
ca", 3 piezas por. . 2.00 




ajamas de seda, a. . 7.98 
Corbltas^de seda, 3 por 1-00 
Corbatas de malla, se-
dados • 1.00 
Medias de seda, desde. 0-89 
Cuellos Aroow, legíti-
mos, 6 por. .' . . . . 1.00 
H E A U T O M A T 
r % O b i s p o 9 9 
H A B A N E R A S 
N u e v o F r o n t ó n 
Muy concurrido. 
E n animación completa. 
Así, como resulta sieftipre los miér-
coles, veíat>e anoche el Nuevo Froarín. 
E n la banda de palcos del piso pr u-
cipal descollaba geatilísima Otilia ba-
chiller de Morales. 
De la concurrencia, y entre UQ g'U-
po de señoras jóvenes, citaré especial-
mente a María Julia Bernal de En.nn» t . 
Teté Berenguer d© Castro. RosP.i Ca-
daval de Reyneri, Olara Díaz de An-
gulo, Bugenita, Ovies de Viurrún y 
Chlquitica González Chavez de Mon-
tero. 
Las dos bellas hermanas Ro^.'ina 
del Cueto de González 7 Luz Ma'ina 
del Cueto de Rosalnz. 
Nena Arenas de Lastra, Malvlaa B . 
r de Díaz y Conchita Malavert do P-uAz. 
Y *Rosa Verdes de Estrada Mora, 
Clara del Campo de Arenas y Encarna-" 
ción Rubio de Saez Medjaa. 
Señoritas. 
Un corto y simpático grupo. 
Lo formaban Paquita Ponce, Rosi-
ta Estrada Mora, Chichi Díaz Serrano, 
Esperan cita Ovies. Ursulina, Saez Me-
dina. 
Y la gentil Carmen Gulbls. 
Se hablaba de palco a palco de la 
función acordada para la tarde del 
sábado por la empresa del Nuevo 
Fron-ón. 
Erdoza, el Fenómeno, jugará en el 
segundo partido contra ur. trío. 
A las 2 tendrá cúmienw. 
Hora fija. 
N o c h e s d e Rialto 
Cinta emocionante. 
De Interés excepcional. 
Es la que con el título de Las cade-
ñas del presidiario fué estrenada ano-
che en Rialto. 
L a fama que precedía a la grandio-
sa producción por ous resonantes éxi-
tos en el teatro Lírico, de Nueva York, 
confirmada plenamente. 
Un público extraordinariamente nu-
meroso llenaba la sala de Rialto. 
Sala espaciosa. 
Saturada de un suave aroma. 
Como siempre, en las veladas d t 
Rialto, amenizaban el espectáculo las 
variadas audiciones de la orquesta de 
Vicente Lanz. 
Se repite la exhibición de Las Ca4e-
Qas .d*l presidiario en la noche de 
hoy. 
Llena la tanda final. 
P i e d a d 
Piedad Zenea. 
Jja hija del poeta. 
Bajo florea la sepultaron hace po-
cas horas en una tumba donde encon-
trará la paz y la quietud que nunca 
pudo haber para su esT>íritu. 
Sufrió mucho la qe hizo de su amor 
flilial un culto y una consagración. 
I I N F O R M E S S O B R E L A B O L S A D E 
N E W Y O R K 
E l mercado monetario y de bonos, 
aunque lentamente continua mejorando 
y esta mejora se roflejartl en el mer. 
cado do acciones. 
Aconsejamos compren con confianza 
cada vez que el mercado baje algo. 
Pennsylrania declard eu dividendo re-
gular do 1 por ciento trimestral. 
El meredao esta algo abatido y los ba_ 
Jistas están atacando a las fcrrocarrl. 
CARRILLO T FORCADB. 




Un precioso y escogido surtido aca-
bamos de recibir y ya está a la ven-
ta. 
Kay cuS^ío el más refinado gus-
to puede desear. 
Visite nuestra exposición. 
L a C a s a Q u i n t a n a 
Avenida de Italia (Galiano), 74 y 76. 
Teléfono A-4264 y M-4632. 
S e c o m b a t e l a m a l a s u e r t e 
t o m a n d o e l c a f é b u e n o d e 
" L A F L O R D E T I B ü S " 
k k k k k k á k 
y O M B R E R O y D E P A R I ^ Y M E W Y O R K 
PARA C L V C R A N O - C R E A C l O f l E y CM ORGAflOI, G E O R G C t T E . 
PAJA' DE I T A L I A , Y COMBIMACfOnCv/' E n T O D O . / ' C O L O R E A 
DPTO. OE C O n F E C C I O n E X y R A F A E L _ 2 3 ^ A L T 0 y . 
f i n n 
' X -
I G U Q 
. E L Y K . M . o t L A E > F \ A 
B O L I V A R 3 T . 
T e l é f o n o A - 3 8 2 0 
aoic 
0 
J O Y A S , R E 0 I E S , B R 0 N C E S 
L4A ESMERALDA, San Raael No. 1, acaba de recibir un 
*xtenso y variado surtido de Joyería francesa, fina y valiosa, In-
cluyendo collares de perlas orientales, que valen de quinientos a 
sesenta y cinco mil pesos. 
Relojes pulseras, de oro, para damas, an cantidad y diversi-
dad de formas, releje? alemanes, con campana Westmimster, pa-
ra salas y comedoies, tapices, objetos de arte y bronces, repro-
ducciones de obras maestral. 
" L A E S M E R A L D A " 
S a n R a f a e l N o . 1 . T e l é f o n o A » 3 3 0 3 . 
StOIC ZMtC « 9 
N u e s t r o s i a r i v a l G A F E e s t a n a c r e d i t a d o 
p o r s u p u r e z a 
E L B O M B E R O , G a l i a n o 1 2 0 , T e l é f o n o A - 4 0 7 6 
L a C o l u m n a d e D e -
f e n s a N a c i o n a i 
I S C i LMEA 
C 2799 alt. 12t » . 
campaña (íe descr-jílito que 1̂  
H írancesa Uon© pava ^España nc 
l'-'Jiito nuevo para mí ni c:eo que 
I Mam ningún ospabol que sepa 
-cedario. 
tan cabido como U balance que 
ra cabo en estos días la franela d« 
F1 "O y como la merecida fama 
l'a rusquelia, do chirapiou moya, 
FÜWy merecidamemo. A lo que 
! Parece que los españoles cuan-
W¡ a Tánger, dejan sus arrestos 
Tllidad en la madre patria; por-
r'gual (nie tofj HOZ exivlicamo J 
|E« toiue otra sidra 'jue la de ci-
l5 Igual que pensamos que es un 
wror buscar u n urtículo para 
J!611 ctra casa que no sea la de 
•Wa, que tantas preciosidades tic-
P nos explicaremos nunca por 
WWtrog compatriotas sufren ve-
T68 111 de franceses ni dj tange-
i'"^0 sinceramente que en Tán-
lon lm café cnmo el de la 
¡ r Uñemos aquí eu san rafael 
T̂ 10. cuyos dulces y preciosos 
| < Propios para regalar son fa-
. : yo concibo que allí se df-
f comprar los víveres *-an tres-
' liarat os como los vende aquí la 
viña, de reina 2?, pero tengo que 
creer que allí tiene que baber cuebi-. 
líos, navajav-, rovólvex's etc. etc. como 
hay camas do hierro muy lindas y 
baratas en la nueva especial, neptuno 
191, para pagar a plazos cómodos y 
siendo así ¿por qué esos eapafioles 
no perjudican a cualquier grosero y 
mal educado que con ellos se meta? 
Esos pasajeros inculto* del vapor 
Abdas que profilrieron palabras, do be-
fa y escarnio al pasar trente al aco-
razado espakol debieron ser reclama-
dos incontinenti por el comandante 
del acorazado' 
Que vendría al momento una guerra 
con Francia y Bcjpaña; que podía pa 
sarlo mal el comandante t o r obrar en 
esa forma. Podía venir todo lo quo 
quisiera pero jo como primera provi- ] 
dencia no dejo títere con cabeza. 
Y ya que más arriba mencionamos 
la cabeza, tenga en cuenta, señora, 
que una dama con oí cabello ondula-
do, luce muy bonita. En »asa del se-
ñor juan martínez de neptuno 81, tie-
nen un moderno y especial aparato. 
para el caso. 
E l chispeante Tom Mix, que tiene 
la mar de gracia cogiendo gazapos, 
vea lo que dice el corresponsal dt 
L a Noche en Banagüiáeí; 
E n la finca "Conchita" próxima a 
este pueblo fué encontrado el cadá-
ver del joven José Autero, de la raza 
negra, quien so ahorcó p'íra priyarsc 
de la existencla. 
Francamente, no sabía que los que 
se ahorcaban lo hacían para priTars« 
do la existencia: al contrario, yo creía 
que eso era un remedio eficaz para 
alargar la vida. ¡¡Qué "grasioso"!! 
Y pensar que en la diana de reina 
y águila patía calor el gran cocinero 
señor Barreiro, condimentando sabro 
sos platos; considerar que fabrica 
ei delicioso néctar piña, rey de los 
refrescos, para que ye den gusto co-
miendo y bebiendo los que crfcriben 
esas cosas. . . va a ser cuestión de 
morderse la nuez con las muelas del 
juicio. 
Los aniversarios de la boda: Pri-
mero, bodas de algodón; segundo, do 
papel; tercero, de cuero; quinto, de 
madera, séptimo, de lana; décimo, de 
estaño; duodécimo, seda y lino; dé-
ciraoqulnto, de cristal; vigésimo, de 
plata; trigésimo, de perla; cuadragé-
simo, de rubí; quincuagésimo, de 
oro; septuagésimo, de diamanto. 
Es de alto interés par.i usted, se-
ñor turista, saber que en el aluion-
dares, de obispo, 54, tienen los ge-
melos que usted necesita; son im-
prescindibles para tenerlo todo al al-
cance de su vista. Con mucho gusto 
le mostrarán allí las distintas mar-
cas. Igualmente en egido, 23, le en-
señan centenares de tipos de moder-
nas joyas, y le hacen a la perfección 
la que usted elija. Recuerde siempre 
esta casa antes de hacer sus pren-
das. 
—Mamá: cuando un hombre está 
escribiendo, ¿necesita comer a cada 
instante? 
—No, hijo. ¿Por qué? 
— Porque papá, cuando lo diefa aI 
esciibiente, le dice: coma, coma, co-
ma. No cabe duda que el muchacho 
tenia ingenio, a los chicos listos de-
bo premiárseles con lindos juguetea 
para que sigan aplicándose. Los re-« 
yes magos son invencibles en esto, 
gaMano, 73. 
Conocimientos útiles: Los crista-
les de los anteojos, así como los de-
más en general, no se denen jamás 
limpiar con otra cosa que con pieles 
i suaves, de guante o de gamuza, si se 
| quieren conservar brillante y sin ra-
yan. Y si quiere usted conservar la 
faina del "sportman" vaya a san jo-
sé e. industria; allí le enseñarán el 
mtiderno automóvil tipo turismo 
"Sara SoupaJpes", el mejor que se 
, conoce de 20-H. P. Para dar viajes 
i por la isla debe usted comprar la mo-
derna geografía de Cuba, la mejor 
quo se ha editado. L a propagandista, 
monte, 87. 
¿Ya tiene usted la historia de la 
\irgen del cobre? Cómprela en o'rei-
lly, 91, el señor santiago ramos le en-
señará de paso, miles de artículos 
religiosos de gran novedad. 
E n el Registro civil: 
E l escribiente.—¿Cómo se llama el 
padre de la criatura? 
E l padre.—Giuseppe Cuaranta, se-
fiore... Ma non lo va escribiré con 
número, ¿eh? 
Señora, señorita o caballero: E n 
ángeles y estrella, la gran jojyería 
" E l Diamante", realiza muchos lotes 
¿e joyas finas, muy caprichosas, a 
precios reducidos. 
Soluciones: E l colmo de un chauf-
íüur: Manejar un auto.. . judicial. 
¿Cuál es el santo más breve? 
i L a solución mañana. 
¡ L U I S M. SOMEVES. 
L a s v a c a c i o n e s d e > e -
r a n o e n e l M i n i c i p i o 
D E C R E T O D E L ALCALDE 
' <E1 Alcalde Municipal d¡.ctó ayer taT> 
de ol decreto siguiente: 
E n uso de las atribuc'ones que me 
concede la Ley, vengo o-j disponer: 
Qut durante el periodo qu- media 
desde el primero de Mayo hasta el 31 
de Octubre próximo venidero, las ho-
¡ ras de oficina en todos los Dep.trta-
i mentes y dependencias ae la Admi-
nistración Municipal seas de S a. J.i-
a 12 m. todos los díatt hábiles. 
¡ Que las horas do recibo del público 
' para las oficinas sean todos lo* áütk'. 
excepto los sábados, do ;« a :0 a. m. 
Que la recaudación de las remas, 
comribuclones e Impuestos Manicipa-
les -.o verifique desde las v a- ^ i^flk 
ta las 11 y media a. na. todos los (¡ías 
hábiles. 
Quo la Audiencia púb'ica de ttota 
Alcaldía quede señalada de 11 a l?-
todos los días, excepto l >s sáb*do:-> 
Que la entrada del píiblico a las 
oficlsas Municipaleá, a los efectos íes 
Art| 95 de la Ley Orgánica de lot Mu-
nicipios, para revisar los Ar.;hivoo. 
sea de 9 a. xn. a IQ a. m. 
Que en el mes de Julfo quede Inte-
rrumpida la vacante, rigiendo durat;to 
el mismo las horas vigentes actual-
mente. 
Quedan autorizados los jefe-; de Jos 
Departamentos para habilitar dentro 
de dicho período las horas de la tarde, 
sí las exígeselas del servicio rúblko 
así lo requieren. 
Córranse por Secretaría las órde-
nes oportunas para el cumplimiento 
de este Decreto.—fF.) M. D. Ville-
gas, Alcalde Municipal. 
Suicríbaie al DIARIO DÜ L A MA 
RIÑA y a n u n c i a en el DIARIO DE 
LA «MARINA 
Aclaración 
A los componentes de la Columna 
de Defensa Nacional y amlfias y sim-
patizadores del señor Benito Laguc-
ruela. 
De acuerdo con la carta que con fo-
cha 23 del actual nos dirigiera el se-
ñe» Benito Lagueruela y que al pie 
publicamos, hacemos paber por la 
presente que esta institución aun 
cuando tiene-acordado celebrar un 
homenaje en honor del dignísimo cu-
biv,.o y prestigioso hombre público Sr. 
Benito Lagueruela, cuando oxea llega-
do el momento oportuno, no ha auto-
rizado a persona alguna para que en 
nombro de L a Columna o de algunos 
re sus meembros, como apareció en 
el número de " L a Noche" caespon-
diente al viernes 22, haga gestiones 
tendientes a la realización re esa cla-
se de actos. | • 
Asi mismo recordamos a todos los 
Colunmlstas el deber en que están de 
presetar su apoyo y entusiasmo - al 
homenaje que el próximo 18 de Mayo 
se efectué á en honor del prestigioso 
tribuno y dignísimo eminente Senador 
por esta Provincia señor Juan Gual-
berto Gómez. j 
Juan 31 Prado, Presidente. —José 
Manuel Monteagndo, Secretario. 
Hé aquí la carta de refa encía: 
I 
Habana, Abril 23 de 1921 
Señor Presidente de la Columna de 
Defensa Nacional. 
Ciudad 
! Muy distinguido amigo mío: 
Por los periódicos diarios me he 
enterado de la distinción con que us-
tedes han querido honrarme; distin-
ción, que a n ecio en todo lo que vale, 
pero aún quiero de vuestra amistad 
un nuevo motivo de agradecimiento: 
y es, que todos cuantos esfuerzos es-
téis dispuestos » realizar en mi honor, 
los acumuléis ai gran homenaje que 
la patria Cubana viene preparando a 
su ¡t. eclaro hijo el eminente Senador 
por la Habana, señor Juan Gualberto 
Gómea. 
1 Yo con, ustedes me adhiero al es 
fuerzo quo haya que realizar para que 
I la referida fiesta sea digna de ese 
tribuno que tanto queremos. 
Olraqias y ordente a este su S. 8. f 
amigo, 
(f) Benito Lagueruela'' 
BARRIO D E A T U R E S 
" ' 
Citación 
Se cita por este medio a todos lo» 
vecinos que simpaticen con la campa-
ña de sanlamiento político patriótica 
y que sean enemigos de toda ingeren-
cia extranjera en nuestra patria para 
que concurran hoy jueves 28 a las 8 
de la noche a la casa calle de Romay 
número 63, p * a proceder a la forma^ 
ción de la sección de L a Columna do 
esto barrio. ) | 
Juan 31. Prado, presidente, r—José 
M. Monteagudo, Secretarlo. 
E l P a r q u e V i d a l 
d e S a n t a C l a r a 
E l Gobernador.- Provincial de Santa 
Clara Coronel Juan Giménez, ha re-
mitido al Consejo Provincial un men-
saje solicitando los créditos necesa-
rios para adquirir el edificio que ocu 
pa la vieja Iglesia Parroquial, sus 
anexos y el terreno donde se enenuen-
tran instaladas, por ser de necesidad 
pública para el ensanche del "Paseu 
Vidal" y la apertura de las calles do 
la Gloria, Colón y Tristá. 
E l Consejo a c d d ó en sus última sc-
són, un crédito de 80,000 pesos que so 
podrá ampliar; autorizar al Ejecutivo 
Provincial para que dentro de un pla-
zo de cinco meses cumpla lo dispues-
to y sí no se puede llegar a ün acuer-
do con el Obispado, que sea expl» opia-
da, por ser de utilidad y necesidad 
pública. 
E l elebento católico se proponé 
ayuar al Iltmo. y Rvdo Sr . Obispo 
de Cienfuegos, para construir un 
templo digno de la milagrosa Víngeu 
de Santa Clara. I 
Dicho acuerdo ha sido sancionadoi 
por el Gobernador Provincial, Coro-
nel Juan Jiménez. 
N u e s t r o í o ü e t ' n 
En la próxima edición de la mauñana 
empezaremos a publicar en nuestra 
folletín la novela titulada ^Martirio y 
Pasión," escrita en francés por la no-
table esertora Mary Floran y adapta-
da al castellano por Luis G . do Um-
bert. 
"Martirio y Pasión" es una novela 
de altas costumbres morales escrita 
en un lenguaje llano y comprensible. 
"Martirio y Pasión" se encuentra 
de venta en la librería "Académica," 
de la Viuda e hijos "de F . González 
en Prado 93. 
F O L L E T I N 5 2 
¿^DEMESSE 
T̂ÍEÑTOROBADO 
T R A D U C I D A D E L F R A N C É S 
P O H 
E- P A S T O R Y B E D O Y A 
TOMO P R I M E R O 
Á ^ : 
„ la Utorerl» d* Alb«l», 
"•Uscoafii, 82) 
l̂ ^u'î a.11 a usted' Que renga us. 
fle en el cariño sincero y pro-
\ ktu"Seba"tlá11 (a) =1 Alblací' 
l^br'*» dobifi ,a carta> la metl0 
t S * írotandoso laa manos, dl-
IStf ¿sPeremo8 
^ ^ ^ e " C>rVeZa-
i suba completamente va-
S\Hx. Ancones dormitaba el 
^ V f f i ^"tado ya. 
Albino dijo alegremen-
— ¡Animo! ¡Llegó el momento! jAquí 
está mi hombre! 
Y, en efecto, un hombre, con paso pre. 
cipitado, pasaba en aquel movnento por 
delante do la taberna. 
—Ove. Manivet... Juan, oye... 
—¿Quién me llama? ' ^ 
— ¡Yo! Sebastián el Albino, de la 
granja del Buho. 1̂ ^ < . 
— ¡Ah! Eres tú. parisién*. ¿Qué te 
trae por acá? * 
—Tras de tí vengo. 
— ¿Qué quieres? 
—Tongo que darte un recado. 
— ¿De quién V 
—¿De quién ha de ser? Do mi amo 
el señor Maquart. 
Juan Manívot so detuvo delante de 
la taberna, y entonces a la luz d'e un 
rebervero se pudo distinguir por BU tra-
je que era el cartero. 
— Entra a beber una copa conmigo. 
¡Debes estar muerto <le sed! 
-;Sed la tengo siempre! Pero no 
debo nunca cuando foy con la valija. 
Nos está prohibido. 
— ¡Embustero! Muchas veces te he vis-
to yo echar un trago en la granja. 
— ¡Oh en la granja es distinto! Pero 
no beb¿ nunca... en una taberna. 
E l Albino no lo hizo caso. 
— ¡Santiago, un litro de lo mejor! di-
jo ¡il tabernero. 
Este trajo una botella y dos vasos. 
E l Albino los llenó, cogió uno. y se-
ñalándole el otro al cartero, le dijo: 
— ¡A tu salud, buena pieza: 
E l cartero vacilé. 
Pero después de una ligera resisten-
cia cogió el vaso. V chocándolo con el 
del' Albino, I Í contestó: 
— ¡A la tuya! 
Y de un solo trago so bebió elvaso. 
— ¡Vamos con otro! dijo el Albino. 
Es muy bueno. , , . 
El cartero no se hizo de rogar, y 
bebió por segunda y por tercera vez. 
A aquella hora casi siempre estaba 
ya borracho el cartero. 
Un vaso do aquí, otro de allá. . . se 
bebía todos los días tres o cuatro li-
tros. 
—.Pero ¿qué me decían antes de un 
recado que traías para mí de tu amo 
el !?*í5or Maquart? 
—Tienes razón. Ya so me olvidaba. 
— ¡Mala cabeza tienes! 
-Pues mi amo el sefior Maquart... 
— ¡Un señor excelente!... ¡El bienhe-
chor del país! 
—Sobre todo, el tuyo, pues te da de 
beber bien siempre que vas a la gran-
ja. ¡Vamos, otro vaso! 
— ¡A tu salud! Pero ¿qué recado es 
ése? 
—Voy a decírtelo. ¿Vas a llevar laa 
cartas al ferrocarril ? 
-Sf . 
—¿Has recogido las de Augervllle? 
—SI. todas. 
—^Y las llevas en esa valija? 
— Sí. Pero ¿qué te importa a tí todo 
oso? preguntó el cartero con voz pasto-
fa. 
—A mi, nada. 
—Entonces échamo otro vaso, quo se-
rá el último, porque no se debo abu-
car do la amistad', y déjame marchar. 
Con tus habladurías n© voy a llegar al 
tren del correo y me echarán una mul-
ta . . Sebastián, amigo mío, no eres hom-
bre formal. 
El / íh ino estaba perplejo. Creía que 
el cartero estaba jnás borracho de lo 
convenlenre, y así le respondió : 
—Pero si a mí no me importa ni las 
cartas ni la valija, a mi amo le intere-
sarán. 
— ¿Sí? ¿Y cómo es eso? ¡Dlmel 
—Mi amo ha escrito hoy una carta al 
señe/ Santos Everard. 
— ¡El seflor Santos! ¡El bienhechor 
del país! ¿Y qué más? 
—Pues nada; que el señor Maquart, 
QUO ha echado él mismo la carta en el 
buzón de AugervlHe. teme que ha equi-
vocado las señas del sobro d'o la carta 
flcl sellor Hrerard. 
—liAh! Ya sé dónde vas a parar. 
—Enfonces el señor Maquart me ha 
dicho: "Sebastián, después do comer 
Irás a Augervllle y procurarás ver al 
bueno do Juan Manivet.'' 
—¿Has dicho al bueno de Juan Mani-
vet? 
—Como te lo feplto. 
— Bueno, ¿y qué más? 
— "Procurarás verle cuando saque las 
carla-s de la caja y le dirás quo to de-
je ^er el sobro do la carta do Santos 
para saber si está l|eii puesto." Esto 
es el recado. 
Sebastián esperaba la respuesta con 
la mayor ansiedad. 
—No hay iuconvenionto en ello. Pue-
de dársele esto gusto. 
—Ya lo sabía yo. 
—Espera. Lo que pretender es Impo-
sible. 
—¿En qné quedamos? 
— Es posible si traes obs letras del 
eenor Maquart autorizándote... 
—Per© el seflor Maquart no creía ne-
cesario autorizarme, 
i —Entonces es imposible. 
—Pero... 
I —No hay pero quo valga. So mi con-' 
i signa, y tú no sabes lo que es una con_ 
Kipnn.. T>i no sabes lo que es un eru- ' 
1 picado del gobierno. Déjame salir,. i 
—Pero el señor Maquart se pondtfti 
, furioso. 
i —Eso no es cuenta i^<i... Es la con-
| signa... Lo siento Por el señor Maquart. 
quo es una persona excelente... el bien-
. hechor del país; pero no" puedo reme-
diarlo... no es posible. Yo no puedo 
exponer el r n do mis hijos... por dar. 
1 te gusto. ¡Vaya, déjame Ir! 
l «ando traspi s, ya borracho perdi-
do, el cartero" *o levantfi v qutso echar 
a andar; pero cayó desplomado .>n la 
silla no pudiendo tenerse de pío. 
— iPor vida del demonio! dijo. Ya no 
me puedo librar de la multa. No voy 
a llegar a tiempo al tren correo... por 
culpa tuya, *^ 
—Escucha, dijo el Albino. ¿Quieres 
no perder el tren correo? 
—Es imposible que llegue. 
—4Ni aun tomando un coche? 
—¿Y dónde tengo ese coche? 
B Allblno llamó al tabernero. 
—Santiago, le doy e, usteO cien suel-
dos si engancha usted ahora mismo «u 
tílburl. 
—Voy corriendo, dijo el tabernero. 
—Pero qué. ¿has heildad'o? le pregun-
tó el borracho. 
El Albino no contestó. 
— Escucha, le dijo. N(í vas a perder 
el Tren, porque te voy a llevar en co-
che, pero me has de ensoñar la carta. 
—¿Tanto empeño tienes? 
—SI. 
—iCuahd^ se lé meto en la cabera una 
cosa a este perillán! 
—Vamos. Prontlo. 
Y al decir esto le quitó la valija tras 
una débil resistencia del cartero. 
La abrió con feb»¡l ansiedad v busco 
entre las cartas de Maquart, cuya lotra 
conocía, la que deseaba. 
—¡Esta esf exclamó. 
El sobre decía: 
Al seflor pantos Ererard, Granja de 
los MessanKOs. En San Antonio, rerca 
de Dipón (Cote.d'Or.) 
El Albino sacó la carta que había os-
emp y cuyo sobre tenía en banco, es-
cribió el quo acababa de leer v la me-
tió con las demás en la valija. 
Apenas acababa de cerrarla, cuando 
sonó en la puerta el ruido de los casca. 
beles_ del caballo d'el posadero. 
* "Yî 11 u,8te,1es a llegar en un momen. 
to, dijo el tabernero. E l caballo no ha 
salido hoy de 1* cuadra. 
Santiago y él Albino ayudaron al car-
tero a subir en el cocho. m 
-Conque me pagfis el coche,¿chV 
1 eff» por fuerza has heredado. 
Sebastián se colocó do un salto al la. 
do del borracho, y el caballo rompió 
a trotar ligero como el viento. 
-IA1 fin me salí cón l í mía! dijo el 
Albino jYa está la oferta dentro de la valija! 
— ¿Dices que has metido las cartas en 
la vanja? 
••-¡Sí, hombro, sí! 
• E l borracho empezó a dar cabezadas. 
Uos minutos después dormía como un 
tronco. 
XV 
E L HUESPED D E L AUBINO 
— ¡Juanita! 
~ í A h ! ¿1¿¿ usted, señor Sebastián? 
—¿Lómo sigue a señorita'> 
ET albino había detenido en el patio 
a la criada quo cuidaba de la joven des-
do quo había caído enferma. 
.—¿.9uiere usted hacerme un favor' anadió. 
—.SI está en mi mano, sí. señor. 
—Pues necesito quo lo entregue us-
ted inmediatamente una parta mía a la 
señorita. ¿Quiero usted dársela' 
—¿Por qué no? ¿ • * 
—iY mo traerá nsted la contestación' 
—En cuanto me la ú'é. Venga la carta. 
—Tómela usted. Pero tenga usted cui-
dado de quo no la v a a usted el se-
ñor Maquart, ¿sabe usted? ¡Mire usted 
quo sería grítVo, muy grave! Teñirá us-
ted cuidado. á 
—Descuide usted' y confíe usted en m 
Y la errada se fué a desempeñar su 
comisión.-
- J S '"on^nto después Antoüita leía la siguiente carta: 
"Señorita: 
"Este anochecer, después de comer, 
cuando el sebor Maquart esté en el ce 
nador fumando su pipa, como do costum-
bre, bajo usted al jardín. Yo la espe-
raré a usted sentado en un banco cerca 
de la casa. 
"Diga usted al señor Maquart el le 
pregunta a usted dónde va, que se sien 
te usted mejor y que íesea usted dar 
una vuelta. 
lo me acercaré a usted y le ofreceré 
el brazo para que pueda pascar. Tenso 
quo hablar con usted. 
"Prepárese usted' a saber grandes co. 
sas que 1© serán a usted agradables 
Hace algún tiempo que me ocupo de su 
dicha de usted y creo que he consegui-
do asegurarla. " 
"Poro es preciso que usted me ayude 
y que tenga fe en mí. Haga usted lo 
que le pido, se lo suplico, porque es ab-
solutamente indispensable... Juanita, a 
queln noy esta carta, debe traerme la 
contestación de usted. La espera con 
ímpaoioncia su respetuoso servidor. 
•"SEBASTIAN." 
Apenas acabó do leer la carta, vol-
viéndose a la criada, le dijo: 
—¿Kspera . la contestación ? 
—SI, señorita. 
—Pues dile que Iré. 
—Ulen. sefiorita; ee lo diré. 
Juanita so Vpresuró a llevar ©1 reca-
do al Albino, que le dló calurosamente 
las gracias por la buena noticia. En 
seguida so fué a la cocina, donde se 
renovó U discusión del día anterior con 
la cocinera, asombrada del apetito que 
se le había desarrollado al Albino. 
—Si sigue usted comiendo de esa ma 
ñera, voy a decírselo al amo. 
-Desde mañana me pongo a media 
dieta, mi querida María. 
—¿Desde mañana? 
—Ya lo verá usted. 
-Desde que ha vuelto usted de su ni-
tima excursiñn. come usted por cuatro' 
- ¿ 1 qué? Eso no prueba más sino 
que tengo- una salud' excelento y que 
tengo la conciencia tranquila.. <Oh. 
María de mi alma! No crea usted que 
lo digo por alusiñn a usted, pues estoy 
seijuro d equo en su vida ha hecho »JS-
ted mal a nadie... .a excepción de los 
pollos, pavos y gallinas a qukVes h» 
retorcido ust(|i el pescuezo. 
Y al denir esto o cortó un* Anorm* 
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H E N R Y F O R D 
Por R. H . B i m r V G A M E 
En una entrevista celebrada re-
cientemente en la ciudad de Detroit. 
Michigan, Henry Ford hizo una de-
tallada exposición tanto de sus pro-
yectos como de los métodos de re-
producción de la famosa compañía 
de automóviles que lleva su nombre, 
y de la cual es él fundador y presi-
dcnte. Hechos que desmienten todos 
Durante toda la conferencia, el sen 
tlmiento de equidad y justicia del se-
ñor Ford se dejó sentir en todo asun-
to de interés particular o público. 
E n realidad, todo hombre que habla 
con Mr. Ford por unos cinco minu-
tos comprende que este es un hom-
bre extraordinario; no solo es un 
gran fabricante famoso en todo el 
fias que hemos suministrado a us-
ted constituyen la mejor evidencia de 
que todo .está mejorando y que el ne 
gocio presenta las más brillantes 
espectativas en todo sentido." 
Durante toda la entrevista el se 
tor d e l o s A u -
l i 
Cómo se se verifica en las grandes fá-
bricas de los Estados Unidos 
No obstante que las grandes fábri-
cas de los Estados Unidos producen 
cada dia millares y millares de estos 
vehículos, los motores que constituyen 
el organismo vital de los coches se 
someten a la más rigurosa prueba 
ñor Ford mantuvo un aire de satis- i que concebirse puede, antes de darlos 
los rumores que han venido circulan ! mundo, sino también un verdadero 
do durante los últimos meses son los 
Btguleilteft: E l día de la entrevista se 
hallaban trabajando en la fábrica en 
Highhind Park más de 1S.800 opera-
r os. V 
E l día anterior a la entrevista el 
número tota', de vehículos Ford fa-
bricados en (Ü(1BS las . fábricas Ford 
subió a 2.860. E l mismo día de la 
entrevista «e fabricaron en la gran 
fábrica de Hghland Park 2.502 mo-
tores. 
E l 24 de diciembre del año pasado, 
día en que la fábrica en Hfehland 
Park se cerró habian 95.000 automó-
vi es Ford en manos de representan 
tes vendedores de la Ford y 30.000 
en vía de construeción. 
Durante el mes de enero de 1921 i 
se vendieron 57.000 automóviles 
Ford y durante las dos primeras se-
manas de Febrero 42.000 e igual nú 
mero durante las- dos últimas sema-
nas del mismo meŝ  es decir 82.000 
por todos. La producción total du-
rante el mismo mes subió solo a 35 
mil. 
Los pedidos recibidos para el mes 
de Marzo suben a 70.000 automóvi-
les, "lo que implica una producción 
diaria de 3.100 vefiículos, es decir, 
1.100 automóviles inenos que el re-
cord de la Ford en 1920. 
E l personal está aumentado gra-
dualmente y se anticipa que dentro 
de poco se alcanzará una cifra nor-
mál, igual o muy prdóxima a la de 
años anteriores. 
Otros hechos 'ñiportantes son: que 
el progresivo aumento de la produc-
ción dependo directamente del pre-
cio de las materias primas, particu-
apóstol de la justicia y equidad. E s -
Jos son los más notables rasgos de 
su carácter. Constituyen sus princi-
pios cardinales. 
Que la idea de la confraternidad 
humana vive perenne en su mente es 
un hecho que se trasluce a cada pa-
so, pues todos sus métodos y proree-
tos relacionados con la ero presa que 
dirijo se encaminan hacia un solo fin 
beneficiar a la humanidad. 
Al principio de lá entrevista se le 
hizo presente que sus observaciones 
se publicarían solo en revistas desti-
nadas al progreso de la industria au-
tomotriz, a lo que el famoso indus-
trial dló cordial aprobación, agregan 
do que Se complacería en contestar 
toda pregunta sobre el tema. 
Todos los rumores sobre la opera-
ción de sus fábbrlcas en Detroit, lo 
mismo que toda la especulación so-
bre el número de operarios en ellas, 
que según alguno» no llegaba a 5.000 
y según otros, alcanzaba a 20.000 fue 
ron detalladamente discutidos, y en 
beneficio de la verdad el Sr. Ford 
declaró que desde la reapertura de 
sus establecimientos el 31 de Enero 
del presente año, día en que conta-
ban con 10.000 operarios, la orga-
nización ha venido gradualmente au 
mentando su personal. E l aumento 
progresivo continuará sin Interrup-
ción de acuerdo con la demanda an-
ticipándose dentro de pocos meses, 
una completa rehabilitación a ba-
se normal. 
Añadió sin embargo que el perso-
nal no iba a llegar a la misma ci-
fra total del año pasado pues se ha-
bía demostrado, de una manera in-
facción, 
sonrisas, sin mostrar, ni solo Instan 
te, el más leve Indicio de Incomodi-
dad cuando se le preguntó sobre los 
nuevos rumores y ataques de que ha 
sido objeto por parte de ciertos ele-
mentos del país. Contestó toda pre-
gunta con entusiasmo y franqueza, 
aclarando toda duda por medio de las 
mas minuciosas observaciones y de-
talles. En resumidas cuentas, est^ 
entrevista dejó en nuestra mente la 
impresión de haber escuchado la ver-
.dad de los mismos labios de un hon^ 
bre que se destaca w solo como un 
gigante industrial, sino también co-
mo un paladín del bienestar humano. 
destornillador en cuya punta se aplica- | 
ba a la máquina y el mango al oído, i 
poro ol estetoscopio es mucho más! 
eficiente y su empleo permite descu- I 
brlr los cambios que se producen en j 
los ruidos con las variaciones de la j 
marcha, y con su auxilio el operario 
exporto se da cuenta on seguida de 
la existencia de cualquier desoredn, 
su causa y la maner»! de remediarlo. 
Como ejemplo de la utilidad de es-
tas pruemas, bástanos decir que una 
sola empresa de tansportes, estable-
cida en California, que tiene en uso 
52 automóviles de una de las mejofes 
marcas, tiene sólo tres de reservas 
para sustituir los que por cualquier 
circunstancia haya que retirar para 
hacerles reparaciones o compostu-
ras. Cada uno de estos vehículos re-
corre en promedio 340 millas al día. 
Algunos han esado^en uso varios años 
y ocho de los primeros que se pusle 
Interrumpido por francas pbr buenos, a fin que que cuando el ¡ j.on en serv. ahoicixxxtdorbcrlmlilaso 
L a compañía Ford tiene dos gran-
des fábricas en Detroit, hogar de la 
gran organización. L a primera 
ra de estas fábricas se halla en la 
misma ciudad de Detroit, en uh si-
tio llamado HighTand Park. En es-
ta gran fábrica se manufacturan las 
partes y el equipo que entran en los 
automóviles y autocamiones Ford; de 
ella se envían dichas partes y equi-
pos a las diversas sucursales de 
montaje que tiene la empresa en va-
rias ciudades del mundo. L a fábrica 
en Hlghland Park, por lo tanto, for-
ma el núcleo de la gran empresa 
Ford. L a otra fábrica se halla cer-
vehículo llegue a manos ddl coihprá 
dor la máquina motriz se encuentre 
en las más perfectas condiciones. 
Por más esmero que en su fabrica-
ción se ponga, toda máquina, al aca-
bar de armarla, anda torpemente por 
que las piezas activas producen más 
o menos fricción que no puede evitar-
se con el engrase únicamente y es 
preciso que el movimiento las suavl 
ce. Por eso, cuando salen del talller 
en que se arman, los motores de que 
se trata se colocan sobre un banco 
donde se ponen en marcha, no por su 
propia fuerza, sino con la de otro mo, 
tor eléctrico que los tiene en movi-
miento hasta que se hayan suavizado 
lo bátante para míe la resistencia in-
terna consuma sólo una fuerza de 
cuatro caballos. De otra manera, lá 
máfyuina sería impotente para impu'l-
ron en servicio han viajado en con-
junto más de 300,000 millas cada uno, 
y dos do ellos, más de 350,000 millas, 
lo cual comprueba la seguridad y re-
sistencia de la máquina que los Im-
pulsa. 
L a C a í g E x c e s i v a A c o r -
t a D u r a c i ó n d e l a s 
g o m a s d e c a m i o n e s 
G O M A S M A C I Z A S A L E ^ 
C O N T I N E N T A L 
L a carga excesiva en un autoca-
mión es factor detrimental a la econo-
mía en ila operación del vehículo. Es 
sar ol vehículo y apenas podría mo- j causante de muchas descomposturas 
verso ella misma. y prematuro desgaste de diversas par-
Tratándose de vehículos baratos, I teg> inclusive las llantas. E l trans-
este syavlzamlento y una inspécción | porte de una carga excesiva, para evi-
generai del mecanismo se consideran , tar un segundo viaje, so puede justifi-
bastante para dar la máquina por i car en casos mUy aislados, pero la 
buena, pero en los coches caros esto ¡ sucesión de cargas en exceso debe 
apenas es el comienzo do la sene de j evitarse en beneficio de la mayor du-
pruebas a que el mptor ha de some-i racióa dl vehículo, 
torse antes de instalarflo. „ 
En la fábrica Packard las máqui- 1 ^ prematuro desgaste de las llan-
nas pasan por treinta y seis pruebas i tas » neumáticos de un autocamión : 
ca de la ciudad de Detroit, en un lu- distintas, después de suavizadas, an- i86 debe principalmente a carga en ¡ 
gar llamado River Rouge. Se dedica tes *e Ir a la sala silenciosa en que i exceso continua o periódica. E l cau-, 
se verifica ei examen final. Es esta | cho o goma, lo mismo que otros mate-1 
una sala, completamente aislada en i ríales, tiene un límite de resistencia, 
que no penetra ningún duido exterior, ^ su caso, esto límite se refiere a su) 
para que sea fácil descubrir cualquier i capacidad para volver a su consisten- i 
síntoma de desperfectos en el meca | cía original después de sometida a 
nismo. E n élla se dispone de un dina-j ciertas presiones. Una llanta puede 
mómetro, compuesto principalmente | compararse muy bien con una banda 
de un generador montado es cojinetes | elástica, la cusj, se corta si se le esti-
para que gire con facilidad y provis-
a la manufactura de tractores Ford 
son, y comprende también una enor-
me fábbrlca de acero, que suminis-
tra mucho material de este caráetter 
que se necesita en la manufactura de 
partes. 
L a Ford tiene fábricas sucursales 
para el montaje solamente, en las 
principales ciudades de loa Estados 
iiííi 
E N T R E G A I N M E D I A T A 
P R E C I O R E D U C I D O E N U N M I L P E S O S 
C o m p a ñ í a N a c i o n a l d e C o m e r c i o 
M A R I N A Y P R I N C I P E H A B A N A 
I ra demasiado, o por mejor decir si se 
| le estira más allá de su Itmíte de elas- j 
jtícidad. L a carga excesiva comprime 
i el caucho o goma; esta comprensión 
¡se observa generalmente en un aplas-
i tamiento de la llanta, con su consi-
j guíente ¡.royección lateral. 
Cuando la carga está en relación 
| con la capacidad de la llanta, ésta so-
porta 'a presión perfectamente, asu- j 
miendo su forma or-gmal taa pronto 
como se retira la cí.rg.i, lo mismo que 
una banda elástica recobra su propia 
forma pttaedo se dej i de estirar. 
L a carga excesiva momentánea afec-
ta a laá dantas. L a rotura acaso que-
dará Invisible a la simple vista, pero 
téngase la certeza de que se ha pro-
ducido. No se verá, por estar oculta, 
pero gradualmente dejará sentir sus 
efectos mediante un prematuro des-
gaste de la llanta completa. 
Cuando los neumáticos están^ par-
cialmente inflados, sucede lo mismo. 
E l peso do la carga comprime la su-
perficie de rodamiento en la sección 
en contacto con el camino. De aquí se 
I desprende prematuro desgaste de la 
] superficie de rodamiento. 
E l aplastamiento excesivo del neu* 
i mático or¡g:na rápida separación y 
I desgasto de la superficie de roda-
1 miento. Los neumáticos del llamado 
tipo de enganche o amarra, al hallar-
1 se parcialmente Inflados, quedan su-
jetos a cortarse en la pestaña. 
E l mejor preventivo para todas es-
tas faltas es fijarse de que los neir 
I máticos se hallen correctamente in-
1 fiados, a la presión prescrita por el 
| fabricante o vendedor, y evitar toda 
i carga excesiva. 
® 
® 
M E D I D A S A M E R I C A N A S Y E U R O P E A S 
¿ P o r q u é s o n s u p e r i o r e s a l a s itmt 
19 P o r s u al ta c a l i d a d . 
2 9 P o r q u e l l e v a n m a y o r c a n t i d a d de goma. 
D I S T R I B U I D O R E S P A R A . C D B A i 
M O N T A L V O & E P P I N G E R 
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E l G r a n P r e m i o 
d e l a I t a ü a 
lómetroe, fijándose exactamente 
más tarde el 30 de abril próximo. 
E l "Automóvil Club de Milán" se 
reserva el derecho de aplazar la ca-
rrera o de anularla en el caso de que 
la lista de Inscriptos no reúna, por 
lo menos, 15 coches, tres países y 
cuatro constructores. 
Los premios son los siguientes: 
Gran Premio -de Italia (cocheci-
tos), objeto de arte, en plata y oro, 
fundado por *1 "Automóvil Club de 
Milán" para el concurrente que ha-
ya efectuado el recorrido en el me-
jor tiempo. 
Gran Medalla de Oro, de modelo 
especial, del Gran Premio de Italia de 
Cochecitos, para el concurrente que 
se llasifique en el segundo. Medalla 
d? oro al terrero. 
Copa de Salemi. "ahallenge" de 
plata de un valor de 30.000 liras ita-
lianas, para el constructor cuyo equi 
Incendio de los materiales 
tados en los repuestos. 
R e c a l e n t a m i e n t i 
d e l M o t o r 
Cuando es difícil localizar la caí 
sa del recalentamlento en el motd 
examínese la manguera cm<\ 
el radiador con la camisa de agua ai 
motor. A veces esta manguera se of 
rra, lo cual dificulta la circulacio 
del agua. En realidad, esta falta 
común en automóviles que tienen era 
friamiento por sistema teraoslWI 
tales como el Ford y otros. Kn esJJ 
automóviles no hay bomba Para 
pulsar la circulación del agua a ^ 
La manguera que se usa par» 
antedicha conexión tiene en sn ' i 
po. de tres vehículos, haya efectuado i vés de la manguera 
el recorrido en el mejor tiempo me-
did total-
Las Inscripciones se reciben en el 
domicilio del Club organizador, 16 
San Nicolao, Milán, hasta las 
dieciocho cel 15 de abril próximo, a 
derechos sencillos, y desde esa fecha 
al 30 de junio, a las dieciocho, a 
rlor una capa de ™teTlS. 
con frecuencia ^ ablanda o 3 
gra. obstaculizando la cim. n 
Como la circulación se 
pidiendo la entrada de a£ua ^ 
cente desde el radiador a las¿ne J 
el motor, por supuesto se caí 
GXCGSO. 
Para evitar esta íaUa. se r e ^ l j 
da cambiar la conexión de d 
'larmente del acero, y que si la com- | cuestionable, que era posible obtener 
pama se ve precisada a cerrarse otra 
vez será a causa del prohibitivo pre 
ció de las materias primas. 
Los sueldos y tarifas de pagos no 
se reducirán. E l mismo plan de re-
muneración míniima continuatjíl en 
operación. 
Durante el día de la entrevista ha-
bían 2.700 operarios ocupados en la 
fábrica Ford en River Rouge, donde 
se hacen los tratores Fordson el pe 
prcducolón máxima empl/eandpi u>i 
personal considerablemente reducido 
a causa de la habilidad y pericia de 
cada operario. E l señor Ford hablan 
do sobre este punto dice: 
" E l método universal y el curso 
más lógico es disminuir el Importe 
de la operación y producción, ha-
biéndose comprobado por numero-
sas evidencias el hecho de que esti-
mulando a los operarioá para tra-1 automóviles y a 
E l "Automóvil Club de Milán . nos, / . T> K. 4 J i u n * -n l rechos dobles, envía el Reglamento del Gran Pre-
mid de Italia" para coches ligeros,' La matrícula cuesta: para un co-
la cuva organización concurre con di-!che 5 00(l Para dos' 9 00?Lpara 
cho Club la ciudad de Brescia. , í r ^ ^,000; para cuatro, 14.000, y 
L a carrera, que se celebrará el i i ? * * * c,nc0' 15.0000; no se puede In?-
de septiembre nróxlmo. es de carác-1cribir mas ae cinco coches por mar-
tér Internacion¿! v está reservada a ¡ e a >" $1 constructor que quiera optar 
coches de una cilindrada máxima de ia ^ Copa de Salemi, ha de abonar 
litro v medio, un peso mínimo de ¡uri suplemento de mil liras por equi-
480 kilogramos v una distancia máxi-! P0 de tres cochecitos. 
ríodo de depresión de esta fábrica se . bajar con mayor esfuerzo y entuslas* L a de Sao Pau'io. Brasil, tiene capa-
mantuvo trabajando sin interrpción 
con 1.000 operarios. 
A fines de Febrero la producción 
de tratores Fordson en la fábrica de 
River Rouge se aumentó a 100 má-
quinas al día. Esta producción 
aumentará progresivamente, según 
los equisltos de la demanda. 
Sentado, cerca de la espaciosa ven-
tana de su oficina en la gran fábrica 
de Detroit, y en presencia de seis 
directores de su empresa, el señor 
Ford contestó sin reserva alguna, to 
das las preguntas que le hizo nuestro 
representante. L a entrevista duró 
más de una hora y el gran fabrican-
te no mostró la menor inclinación a 
cambiar el giro de la conversación 
sino a profundizar cada pregunta. 
Después de saludar afablemente 
el que suscribe el famoso Industrial 
se "ajustó" a su característica po-
Blclón- de reposo. Inclinándose hacia 
atrás en su silla, cruzando las pier-
nas y sujetando las manos atrás de 
la cabeza. Con una sonrisa tranca 
escuchaha todas las preguntas y con-
testaba las relativas a asuntos Insig-
nificantes con el mismo Interés y 
atención que daba a tópicos de lm-
jiortancia mundial. 
cidad para más o menos la mitad de 
producción de la de Buenos Aires. 
L a de Cádiz, España, es igual en ca-
pacidad a la de bao Paulo. Brasil 
mo, se reduce la labor necesaria pa 
ra cada tarea. Nuestro personal en 
la actualidad es casi el mismo que 
teniamos antes de la guerra "eif'tSH" 
E l señor Ford se mostró particu-1 L a fábrica en Inglaterra tiene capa-
se | larmente complacido en responder, a ; cidad para 1000 a 2000 automóviles y 
preguntas relacionadas con rumores | autocamiones a la semana operando 
de reducción de sueldos a sus em-
pleados, asegurando que en este sen-
tido no se proyectaba ningún cam-
bio. 
Para dar expresión a su personal 
optimismo y confianza en el brillan-
te futuro de la Industria, el señor 
Ford dijo: 
" L a guerra, con sus extraordlna- I capacidad para moutar 
rias actividades y anormales condl-! los al día. 
clones que han acompañadd al perio-
do de rehabilitación, introdujo una 
situación especial en lo relativo Í% 
trabajo y producción. Mientras to-
dos fueron arrastrados por una ola 
de estupenda actividad industrial, se 
hizo aparente el hecho de que para | 
Unidos. Todas estas sucursales reci- i to de una escala que indica con toda 
ben la partes de la fábrica princi- exactitud la fuerza que consume al 
pal en Detroit. Además de las fá-¡ girar. En dicha sala hay además un 
bricas sucursales en los Estados Un¡ i aparato contador de revoluciones por 
dos, la Ford tiene similares estable- ' medio del cual se determina el nú-
cimientos en Buenos Aires, Arprentl- i mero do vueltas que practica por mi- •.-
na; Sao Paulo; Brasil; Cádiz. Espa-.^uto la máquina que se está Proban-1 ni^ent_re Ja ex^mjdad post^Hor^ de! Como curiosidad del Reglamento 
fía 
gos 
marca. La fábrica sucursal en Bue-' exactitud la fuerza que dicha máq 
nos Aires tiene capacidad para 1500 ¡ desarrolla marchando a distintas ve-¡ Deberán ir ocupados por dos per , 
locldades. Si por ejemplo, la escala sonas con un peso total mínimo de! carrera, por un mínimo de 200.000 li 
indica un esfuerzo de torsión de 1120 kilogramos que, en su caso. se . rn^ por accidente. 
111.1 libras y '?! contador una veloci-! completará con lastre precintado. i Accidentes de conductores y niecá 
de 2,000 vueltas por minuto, un simó! E l recorrido será de 300 a 400 ki- nicos. • t . L 
pie cálcullo revela que la máquina| ¡ 
una vez al ano. Así. 
a un te?0* 
lestia» insignificante, ?e evitan mol 
faltas capaces de Inutilizar 
por completo-
.;   . - ñ  a m  a p  « " " '» ^ Z l A- '< ̂ r f a r * ™ * n,, *-Hf~ in^ rnm-n-
.; Manchester Inglaterra;- Bur-ldo. Con auxilio de estos dos ^ t o s ^ arrocer a ^ ^ ¿ T ^ h a b e r ^ s í S o 
m Francia; y Copenhague, Dina- es muy ácjl determinar con toda.^ ^SO m e m w ^ ^ -J l ó s ^ ^ t l e n t e s vit̂ goiiOB: 
irea. La fábr ca sucursal en Bue-' exactitud la fuerza que dicha máquina. ê i.áu meiros. i . ? . . ? , . . Accidentes a terceros, durante lá V I m * * * * * * * * * 
Informado. 
ocpni rolla una fuerza de 74 caballos. 
Otras varias pruebas determinan el 
grado de perfección con que funconan 
¡los diversos organismos. Incluso los 
a toda capacidad. | relacionados con el cigüeñal y la tras-
L a fábrica sucursal en Kearny. j misión con la máquina andando por 
New Jersey E . U A cerca de la clu- 'su propia fuerza y en circunstancias 
dad de Nueva York monta gran arte i tan análogas como es posible a las 
de los automóviles, autocamiones y i que se presentan en eí.l trabajo. 
!Ínt0«re^qUxe-Se S68"™11 a 1 f An-- Las pruebas más importantes y de tilllas, América Central y algunos 
países de la América del Sur. Tiene 
2b 
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s 
i licadas se hacen explorando con un 
i estetoscopio de especial forma los 
v u~ ¡ órganos de todo el mecanismo, aus-
1 cuitando loe ruidos que sean síntoma 
, de algún dítsorden en la coordinación 
tedlchas hay que agregar las que 
tiene en el Canadá. Las sucursales 
A tudas las fábricas sucursales an-
o la suavidad dol movimiento. Kl es, 
ca ade ses Jproducen los vehículos 
que se venden en el Canadá lo mismo 
telescopio que para esto se emplea 
i se diferencia del usado por los médi-
G R A M M - B E R N S T E I N " 
i. „ , . . i eos solamente en que la parte recep 
que aquellos que se envían a Austra- , i •xi, 
D e 5 - 6 T o n s . 
I N D U S T R I A 1 4 0 - 1 4 2 , e s q u i n a a S a n 
José 
lia. India y otras colonias Inglesas 
volver a un estado normal era nece- | Q"6 mantienen especiales tratados so 
i tora de los sonidos es un cono metáli-
j co en ve^ de una membrana en su ca-
sarlo medirse en todo y reajustar to-
das las cosas. E l mes de enero fué 
un mes de descanso para la Ford 
Motor Company, a continuación de 
un periodo de intensa actividad. To-
dos somos optimistas aquí y las ci-
bre derechos aduanales con la rica 
posesión •inglesa norte americana 
ja . Este cono se va pasando gradual-j 
Dienta por toda la superficie de la má-1 
L _ quina y de este modo revela la exls-l 
MA- tencia de ruidos que el oído humano1 Su.'rribase al DIARIO DE ?.A 
RIÑA y anuncíese en el DIARIO D E n0 ^ " ' a Percibir sin aynuda de ta: 
I » M A R I N A J aparato. En tiempos aun no remotos, 
w \ i'i ArvinA la exploración so h. ;ia con un simple 
Z á r r a g a , M a r t í n e z y C ' * 
C 224 ^ 11 > 
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L 
¡ P E A L 
I -.irlo de ocupamos otros, 
L FrJ";'¡ erónica*. del Automo-
f í 1 ^ hnllante porvenir, puesto 
l)víU tiene roT-ervado al ve-
Iftie^J? un papel ImrKirtantl-
• " u^toria del Propreso de las 
[^"¿l í tasenos se&-ulr hablan-1 
r lo Que nos simpatizan y j 
l ^ • todavía complicadas má- | 
^ ^ l a r aue no podemos porl, 
^^se^'paso a l,:iso el . rop-e-, 
^'^«rio M efectüa en '.os apa-j 
^'ÍSsa^rados al v,aje aéreo; 
Lr» ^¡¡¡cepübles indefinidameu-
puesto qua ya los americanos los ía^ 
brican desde 3 mil dolars y los france-
ses desdo 18 mil francos, augura todo 
ello la no lejana realización del mag-
no Ideal do la Aviación. 
J . González Sicto. 
trasatlánticos; pero los pequeños apa-
ratos voladores para uso puramente 
individual, de regular recorrido y po-
co consumo, semejante a las perfección 
nadas volttuPettes automóviles de tan 
gran uso en nuestros días, es a lo que, 
los constructores tienden particular-! 
mente en Norte América. ' ' - , 
Los constructores franceses también D - « « . , « | . ^ D ~ A 
raoajan algimos de elloa en la con.- 1765110135 V K e S D U C S Í a S 
tracción de la pequeña a m d ó n y slnj J ^ ^ ' ^ l ' M V J i u » ? 
entrar en detalle por hoy de ninguno j 
? ! J ^ a P a r a í 0 s ell,>s i Q ^ I ^ o , ' Juan Pastores . - Las revolucione^ 
^aDemos que los hay de fácil conduc- por minuto del motor, nada tienen que 






Para ello será preciso conocer ol 
número de aspldaciones que efectúa 
el pistón en un minuto f LU • 
conociendo el número de revoluciones 
I del motor teniendo en cuenta, que si el • 
motor es do cuatro tiempos el pistón! 
da una aspiración de mezcla por cada 
áM revoluicones y si «?s de dos tiem-j 
pes una vez por cada revolución. Se 
entiende un cilindro solamente. Una, 
vez determinadas las aspiraciones por 
minuto, se multiplican 'stas por el des j 
!• laza miento. 
Un suscripter de la Tfbora.—En 
idioma castellano no hay obras mo-
dernas que a nuestro juicio sean bas 
tante perfectas para el oi>jeto riue us-
ted desea, es decir, para el profi.no. el 
verdadero principiante. Todas dasen- i 
ben sistemas antiguos v están llenos! 
de cosas inútiles para el qut desea 
conocer el automóvil moderno. 
Sin embargo, la que creemos mejor 
es "Cómo se conduce y maneja un au-
tomóvil" cuyo autor es JJ. Lozano, in-
geniero. Pida la tercera edición que: 
está muy mejorada. 
Esta obra la puedo encontrar «n ca-l 
si todas las librerías de la Habana, i 
Ernesto González. — L a pista de 
Speepshead Bay. New York, ya no exis 
te. Fué demolida hace algo má>3 de un 
año. L a de Chicago también está 
destruida. 
Actualmente la mejor pista ameri-
cana es la de Beverly Hills. ^os An-
geles, en el estado de California. So-
lo mide 1 y cuarto millas y su piso 
es de madera, pero tiene las curvas de 
Inclinación tan bien calculada que se 
pueden hacer en ella velocidades su-
periores a 120 m. p. h. , 
L a pista de Indlanapolis es la do 
mayor longitud o sean ¿ y medio mi-
llas pero su construcción es deficien-
te en las curvas y aparte de esto, el 
piso es de ladrillo. Por esto no se 
pueden hacer en ella tan altas veloci-
dades. 
Gregorio Roca.—La pérdida de com-
presión puede sor causada por varias 
causas: escapes por los tapones o por 
las bujías; aros de pistón flojos; o 
mal ajusados, cilindros ovalados, ci-
lindros rayados; válvulas que no cie-
rran perfectamente por haberse torci-
do o por estar sucias de carbón y por 
mal asiento de las válvulas. 
Examine esos puntos (en detención 
y en alguno de ellos hallará la causa. 
C o s t o d e l t r a n s p o r t e c o n 
a u t o c a m i o n e s 
E l acarreo de la carga en autoca-
miones engloba estos dos principios: 
primero, utilidad; segundo, coste. 
Cuanto se refiera al empleo del au-
tocamión entra en ambas materias. 
E l gerente general del departamen-
to de transportación de una de las 
más grandes compañías manufactu-
reras de los Estados Unidos, calculó 
lo que les costaba la expedición de 
mercancías por ferrocarril y por au-
tocamión entre varios puntos del este. 
En el coste del flete por ferrocarril 
incluyó la tarifa a gran velocidad por 
la cual debían ser despachadas las 
mercancías, más 15 centavos para ca-
da cien libras de transporte desde el 
almacén a la estación, más 15 centa-
vos por las 100 libras para el trans-
porte desde el depósito de la esta-
ción al almacén de recibimiento, más 
24 centavos centavos por 100 libras 
para cubrir el coste ocasionado por el 
aumento de peso del embalaje. 
( Además de lo dicho, es necesario 
casi en todos los casos preparar d' 
medo muy diferente las mercancías 
cuando se expiden por flete que cuan-
i do va nen autocamión directamente 
del que las expide al que las recibe. 
Es mucho mayor el gasto del embala-
ej, o el de resguardarse por otros 
medios para evitar la pérdida o el de-
i terloro en el tránsito. Este gasto adi-
cional es necesario debido al mayor 
manoseo do las mercancías por los 
carreteros y mozos después que han j 
salido del almacén-
(Estos gastos pueden ser grande-
mente reducidos si la expedición c? 
efectuada por autocamiones, ya que 
los paquetes sólo necesitan resguar- j 
darse, en tránsito sin trasferencia, ai j 
cargarlos cuando se espiden y al ¡ 
descargarlos al recibirse. Luego, ex- j 
pidiéndolos *por autocamión, en vez 
do ferrocarril, se ahorra mucho em- I 
bala je necesítase más espacio en 
departamento de acondicionamiento. 
Además, gl se retrasa la expdiclón 
dw flete es muy molesto dar con él. 
Si la mercancía llega deteriorada, au-
mentan las dificultades para rtsai -
cirse de la pérdida sufrida. 
E i embalaje a menudo trae conmigo 
de un 10 a un 20 por ciento de su 
peso en humedad, a menos quesci* 
secado en estufas antes. Una gran 
compañía ha calculado que el em-
pleo de los autocamiones le economi-
za más de $100.000 al año en madera-
ja solamente. 
L a entrega a tiempo es toda en 
pro del autocamión, y si se tienen 
en cuenta todos loa diversos gastos 
que trae consigo la transportacióu 
por flete, se verá que los autocamio-
nes pueden competir con éxito eon 
los ferrocarriles en trayectos de 10 a 
125 millas. 
fe de Remer, la famosa artista del cine considerada como la mejor belleza americana, entrando en 
. hermoso Packard cabriolet. 
émejoras 7 reformas, cada día se 
talonan más y más. 
¡aeai do la Aviación para noŝ -
a sin duda alguna lo que los 
teses denominan " L a Petit© Avia-
jv Men y muy aceptable el que se 
y a lod gigantes del aire, de 
o centenares de pasajeros; pero a 
OT modo de ver las grandes na-
toas del porvenir podrán ser el 
iamblén de los viajes colecti-
m lo cual prestarán un servi-
aanáo a los pueblos, algo así co-
mo hoy los ferrocarriles y grandes 
Los motores mayores de dichos apara-
tos no pasan do 30 H . P . , con vn con-
sumo de 10 a 11 litros a la hora, que 
es un consumo más reducido que el de 
un automóvil de fuerza reglar de los 
que corren por nuestras ciudades o ca 
rreteras y estos avienCntes dosarro-l 
lian una velocidad de más de 100 ki-l 
lómetros a la hora. 
Y para complemento de lo anterior; 1 
los repetidos aparatos a un precio con ¡ 
el tiempo accesible a quien se pueda l 
permitir el lujo de una voitturette I 
a no ser que se quiera Introducir al 
problema el factor tiempo. 
SI usted desea conocer el desplaza-
miento del motor por minuto, entonces 
sí se tienen en cuenta u-s revolucio-
nes, pero al hablar comunmente Ndel 
desplazamiento de un motor ya se so-
breentiende que aquellas no intervie-
nen. 
Sin embargo a veces se desea saber 
el volumen de gas que «intra -v» un ci-
lindro en cierto tiempo y en este ca-
so es cuando se calcula el desplaza^ 
miento por minuto. 
L o s " S n b e a m " 
p a r a i n d i a n a p o l i s 
Desde Londres llegan noticias de los 
dos coches Sunbeam que. ¡según he-
mos anunciado, van a correr en la pró 
xima gran carrera de Indianápolig los 
cuales son de igual construcción que 
el Talbot Darracq aunque éste es cons 
truído en Francia. 
Los Sunbeam han hecno ya sus en-
sayos en la famosa pista de Brook-
lands con resultados que dan mucha 
esperanza. 
E l motor de estos coches es de 8 
E V I T E E L P E L I G R O 
2 ? 
M O N T E 1 1 6 
Vaya usted tranquilo en su automóvil, sin t^mor a chocar a 
causa de que se ciegue su chauffeur al darle les rayos del sol 
en los ojos, o por la carretera, de noche, a causa de los re-
fl^iores, o por empañársele el parabrisas a su automóvil 
cuando llueve. 
Todo esto pe evita usanOo un visor "AUTOMAYER . esto es. 
un invento nuevo y de mucha necesidad para todo aquel que 
•Po«0 T,or muestra casa, y tendremos mucho gusto en sumi-
guíe un auto. 
nlstrarle cualquier Información que desee, a los que residen 
fuera de la Ciudad pue êii enviarnos ana carta y le remiti-
remos todos los datos n e c e ó n o s . 
José Anlonlo Fernández 
H A B A N A 
cilindros en línea y su cubicación es 
muy cercana a los 3 litros o i83 pul-
gadas que permite el reglamento de la 
prueba. 
Los cilindros miden 05x112 mllln.e. 
tros y, según se dice, este motor lle-
ga al soberbio rendimiouío de 130 H . 
P, al freno. 
Indudablemente ,es un trlunto haber 
logrado tal potencia con vn motor tun 
pequeño. Si ese readimi^ato ha sabido 
ser bien aprovechado ea la transmi-
sión, los Sunbeam serán unos compe-
tidores formidables si la organización 
dol equipo y la preparación so hace 
concienzudamente, como es de esperar 
por la triste experincia de Sunbeam 
n añps anteriores. 
Cada cilindro tiene 4 válvulas en la 
cabeza y el motor va provisto de 4 
carburadores Clandel cuya entrada de 
aire sale en tubos al «xterio:* del ca-
pot por el lado derecho haciendo si' 
metría con los tubos de escape que 
salen por el lado izquierdo. 
•El cigüeñal no tiene volante el cual 
se consideró innecesario siendo aqu 1 
rígida y pesadamente balancoi-lo. 
L a ignición es por baterías y distri-
buidor Delco, lo cual conñrma la ten-
dencia actual de suprimir en magneto 
en los motores do alta V'docklad 
No llevarán estos coches frenos e" 
las •! ruedas aunque están, pretal ad 3s 
p ira aplicárselos cuando vayan a co-
rrer el Grand Prix do Franci i por 
camtera. Para la pista de In Uníi^o-
lis ümbíén han sufrido otra moc'jü-
cación la que consiste en montar los 
ejes más separados hacia el lado de-
recho en vez de estar su centro coiu-
cidiendo con el del irmazón. Este pro-
cedimiento fué adoptado el año ante-
rior por los Frontenac y Monroe con 
muy buenos resultados en cuanto a es-
tabilidad en las curvas. 
E l punto de gravedad es muy bajo 
pues el bastidor es arqueado por enci-
ma de los ejes. , 
Los Sunbeam y Talbot Darracq, cu-
yos fabricantes, como es sabido, for-
man un consorcio serán compotldores 
de valúi y huesos duros de roer por 
sus rivales Ballot y Duesenberg. Los 
conductores de aquéllos. Rene Tho-
mas. Andró Boillot y Darío Resta, sa-
brán defender sus colores. 
Y a R e c i b i m o s G o m a s D e C u e r d a 
P a r a M á q u i n a s C h i c a s 
LAS GOMAS GOODYEAR DE CUERDA PARA SU FORD. CHEVRO-
L E T . DORT. MAXWELL Y OTRO S CARROS SE ESTAN R E P \ R -
TIENDü AHORA A NUESTRAS AGENCIA" 
ESTAS GOMAS 30x3/2* SON DEL TIPO ANTIRRESBALABLE CON 
PESTAÑA 
TIENEN UNA MAYOR FLEXIBILIDAD QUE LA GOMA DE LONA. 
Y SU GRAN FLEXIBILIDAD E V ITA ROTURAS INTERIORES. Y 
POR CONSIGUIENTE. REVENTONES. 
CUALQUIERA AGENCIA GOODYEAR PUEDE SERVIR A USTED 
GOMAS GOODYEAR DE CUERDA 30x3|/2 PARA SU COCHE. L E 
PROPORCIONARAN COMODIDAD EN SU MAQUINA. Y A L MIS-
MO TIEMPO. L E RENDIRAN POR SU DINERO UN MILLA J E MA-
YOR QUE GOMA ALGUNA DE LONA L E HAYA RENDIDO. 
TOE GOODYEAR T I R E Y RUBBER Co. 
San Francisco y Jesús Peregrino 
HABAN/ 
N o h a y d e r e c h o a s a b e r l o q u e e s 
u n a u t o m ó v i l b u e n o p a r a t o d o 
s i n h a b e r u s a d o d u r a n t e a ñ o s s e -
g u i d o s u n c o c h e 
( H A N D L E R 5 Í X 
I . U I X O A Y C f 4 . 
P R A D O 3 H A B A N A 
Abril 28 de 1921. DIARIO DE LA MARINA Precio 5 os. 
Cocoa Chocolates Bombones " Lo mejor de io mejor 
HSHCOSA 
fil eminente representante de nues-
srs República en España (la madre 
d3 .todas las naciones sud-america-
nas, excepción hecha del inmenso 
Brasil), el doctor Mario Garcia Koh-
ly. ha llegado a nuestras playas den-
puée de algunos años de ausencia de 
esta su patria que tanto le admira 
por ¡sus ingénitas dotes de orador 
elocuentísimo, y por constituir su 
personalidad uno de los más precia-
dos timbres de orgullo con que cuen-
ta nuestra culta diplomacia. 
El Ministro cubano de que habla-
mos es, a no dudarlo, un prestigio 
de esta joven República. Sus triun-
fos en Madrid como represéntente 
nuestro, ha sido causa más de una 
vez. del regocijo que sentimos todos 
los cubanos cuando se demuestra 
con realidades firmes y hechos Inne-
gables los lazos cada vez más estre-
cho:- que existen entre la hija eman-
cipada más querida y Ia madre Ilus-
tre, para, la que no puede haber en 
estos momentos, _más que un cariño 
muy intenso procedente del aníor que 
Sfiitimos los que vemos en España 
la historia gloriosa de nuestros an-
tepasados y el triunfo en Europa de 
nuestra raza! 
Eí doctor Mario Garda Kohly que 
es un orador de impetuosa verbosi-
dad, que posee una cultura exquisi-
ta y que conoce de España todos sus 
problemas como quizás muy pocos 
paisanos nitestros puedan conocer-
los, debía pronunciar en algún lugar 
donde cupieran muchos miles de per-
sonas que pudieran oirle, un» de esas 
hermosas y .elocuentfes oraciones que 
tanta fama le han dado, en la que 
nos informara con la sinceridad y la 
alteza de miras que le caratceriza, de 
los progresos de la España moderna. 
¡Cuántos seríamos a oirle! 
Sus palabras, solo por «er dichas 
por un cubano tan ilustre tendrían, 
un valor Inapreciable paia la igno-
rante creencia del vulgo, que todo lo 
do España le huele a toreros, y cu-
pletistas y obscurantis<io.., 
S: esta nuestra petición fuera oída 
por el erudito autor de Cramlwta, con 
seguridad que mucho gozo cansaría a 
gran parte del pueblu cubano y a 
la inmensa mayoría de la colonia es-
pañola, que ven en él el más firme 
sostén de la intensa confraternidad 
existente entre Cuba y España-
De todos modos, vaya al insigne 
del éxito por vuestro talento, por 
vuestro valer o por vuestra suerte, 
vuestra madre, iieclu\da en un rincón 
del hogar, se conformará con escu" 
char el eco de nuestros triunfos; pe-
ro si delinquís si incurrís en alguna 
culpa, si se levanta contra vosotros 
el odio de la humanidad entera, veréis 
a vuestra madre erguirse robusta, 
piadosa, grande y valiente, contra el 
mundo entero, dispuesta a proclama-
ros como el mejor de los hombres..! 
"Por eso os pido que aprobéis esa 
moción, que es, a a vez, una canción 
de júbilo por las madres quo viven, 
y una plegaria por las madres que han 
muerto". 
La Cámara tributó una gran ovación 
al señci. Muñoz, aprobando su moción 
por unanimidad y puestos los conce-
jales en pie como homenaje de simpa 
tía a BU autor. 
Conoció luego la Cámara de una mo-
ción del señor Carlos Fraile, también 
estimado compañero en la prensa, pro 
poniendo la construcción de un Orfe-
linato. 
Lia parte dispositiva de dicha mo-
ción dice así: 
lo Se autoriza al señor Alcalde 
Municipal para que ordene la forma-
cien de los planos necesarios para 
construir en terrenos de la finca "La 
Rosa", propiedad de este Municipio, 
en la porción qu© limita el rio Al-
mendares, un Internado Modelo, con 
talleres de Artes y Oficios, escuela 
El señor Fernández pidió que que 
dará sobre la mesa la moción para 
estudiarla detenidamente, pero la 
Presidencia, estimando que ya se 
estaba discutiendo se negó a com-
placerlo, por- lo que aquel se consi-
deró desairado y abandonó el Salón 
de Sesiones. 
Más tarde designó el Cabildo una 
Comisión para que fuera a buscarlo 
y le Invitara a regresar al Salón, i 
toda vez que no había existido pro-
pósito alguno de mortificarlo. 
Explicada al «eñor Fernández que 
Ja negativa de la Presidencia obe-
deció a una InlsiaJ iwtierprettaclfiu 
[del reglamente de orden interior,, 
volvió a ocupar Bu escaño entre iQS 
aplausos de sus compañeros. 
&3 nombjfó una Qomfsión oom-, 
puesta por los señores Fraile, Vi-
discípulo del genio oratorio caste- vocacional, servicios completos de in-
llano nuestra más humilde, pero ca 
riñosa enhorabuena por haber retor-
nado a su patria que orgullosa de 
tan eximio hijo le recibe, agradecida, 
con los brazos abiertos. 
FAKIR. 
N o t a s P e r s o n a l e s 
Don Bernardino JTuño 
Be"nardino Ñuño, conocido ent?e sus 
Amigos con el nombre d© Castelar, re-
presentante de varias casas extranje-
ras en esta capital, pajrtió av. el día 
de hoy para San Diego de los Baños 
con objeto de reponerse de su que-
grantada salud. 
Deseamos su pronto restablecimien. 
Cámara Muoipcial 
La sesión le ayer 
Celebi'ó ayer sesión la Cámara Mu-
nicipal . 
So acordó, a propuesta deil señor ¡ 
Vio. a, ponerse en pie en señal de due. 
to por la muerte del señor Francisco 
Forcade, competente empleado Muni-
cipal, y dirigir a sus familiares un 
expresivo mensaje^ de pésame. 
De conformidad con lo recomendado 1 
en un Mensaje por el señor Alcalde, 
so acordó conceder ai Secretario de 
Instrucción Pública y Bellas Artes la 
autorización que solicita para erigir 
un busto de Miguel Aldama en ei 
sector del Campo de M^ te, frente al 
edificio donde residió el ilustre pa- i 
triota. 
Como homenaje a la memoria * de ' 
Aldama los Concejales se pusieron en 
pie al adoptar el acuerdo que precede. 
El señor Viera interesó, incidentai-
mente, que se acordara erigir un bus | 
to del notable literato cubano Justo de 
Lara en uno de nuestros parques pú-
blicos, conviniéndose en aprobad esa 
proposición en otra oportunidad, por 
no poder reglamentariamente ser pre- ' 
sentada como una adición al Mensaje 
del Alcalde a que hemos hecho refe ¡ 
renda. 
Después se dió lectura a la moción' 
de nuestro compañero en la prensa, i 
señor Víctor Muñoz, que publicamos 1 
días pasados, relativa a declarar dia : 
de las madres el segundo domingo de 
Mayo de cada año. 
El señor Muñoz pronunció en apoyo 
de su moción las frases siguientes: 
"Yo quiero. Señor Presidente y se-
ñores Concejales, dedicar cuatro pa-
labras a esta moción, con objeto de 
explicar la finalidad que con ella se 
persigue, poc-jque en ella, al hacer uso 
por primera vez de la facultad con-
fine me invistieron mis conciudadanos 
y convecinos —como a ustedes —del 
derecho de iniciativa, quise poner una I 
modesta dedicatoria en el libro toda-
vía en blanco de mi vida política, esta 
costumbrb americana, que como pro-
. pongo y explico en la moción, es hu-
mana, y no americana. 
"Fué iniciada por una señora en Fi-
ladelfia, cuyo nombre ha sido olvl 
dado: la magnitud de su propia idea 
la obscureció a ella. E l Municipio de 
Filadelfia la acogió con calor y des-
pués los diversos Estados, el Congreso 
la Nación y el mismo Presidente de 
los Estados Unidos han consagrado el 
segundo domingo de Mayo a esta fies- i 
ta. 
"Con ello se persigue, primeramen-
te, una finalidad práctica, que es la 
de estimular por medio-del ejemplo 
a los hijos remisos en el amor de su 
madre, a despertar e Intensificar en 
ellos el amor filial. Pero se persigue 
otra más valiosa finalidad: la espin 
tual; la de enaltecer el amor de las 
madres, que es lo más santo que exis-
te en el mundo. 
"Vemos los grandiosos espectáculos 
de la Naturaleza y creemos que por 
ellos delbemos prosternarnos ante el 
Creador y sin embargo, hay algo más 
bello que eso: el acto más sencillo de 
la madre más modesta junto al hijo 
más infeliz y más pecador, es más 
hermoso que cualquiera de estos es-
pectáculos. Por todo eso, quiero re-
corda»:os la leyenda que es una de las 
gemas de las letras españolas. Y per-
fectamente conocida por todos vos-
otros, pero cuya síntesis voy a hacer 
en breves palabras, porque la conside-
ro pertinente. Es la del mozo enamo-
rado que le ofreció a su amada darle 
todas las pruebas de amor que le pi-
diese. Ella le exigió que robase, robó; 
1© llevó piedras preciosas, la hizo ves-
> tir de tisú de aro; pero como si no 
fuera eso bastante todavía, ella le pi-
| dió qu© como prueba definitiva de 
su cairiño 1© llevase el corazón de su 
madre. E l mozo vaciló, y, al cabo, ma-
tó a su madre, le arrancó el corazón, 
y al llevárselo a la novia, ¡resbaló el 
doncel enamorado; cayó y con él rodó 
por el ruelo la entraña ensangrenta-
da, de la cual salió una dulce voz 
de mujer, la de su madre, que decía 
al hijo asesino:—"¿Te has hecho da-
ño, hijo mío?" 
"Ese es el amor de madre: el que le 
enaltece ee honra* a sí mismo. 
"Si llegáis a la más alta cumbre 
ternado, enfermería aulas, dormito-
rios, etc. etc. 
2o El Departamento de Fomento, 
una vez terminados los planos, proce-
derá a redactar la Memoria corres^ 
pendiente y el presupuesto de gastos 
de dicha construcción que deberá ser 
adecuada para Alojamiento de un má-
ximo de mil niños. 
3o Se autoriza al Ejecutivo Muni-
cipal para que en el término de un 
mes proceda a vender en pública al-
moneda los artículos de propiedad 
municipal que se encuentiran en al-
macén en los terrenos mencionados 
do la finca "La Rosa" y si no hubiere 
postores procederá a su destrucción. 
4o La cantidad que se obtenga de 
esta venta se reservará íntegramente 
para Iniciar en su oportunirad los tra-
baios de construcción del expresado 
plantel. 
Habló el selor Fraile sobre su 
moción, exponiendo la necesidad en 
que se encuentrá el Ayuntamiento 
de construir a la mayor brevedad 
posible un orfelinato, donde pusdan 
albergarse y recibir Instrucción los 
ntñbs desamparados ^Idenfes en 
la Municipalidad. 
Agregó que este proyecto más jque 
de él lo era del señor Alcaide, a 
quien se debía la plausible iniciati-
va del Orfelinato. 
Portfolio Vistas de España 
Estos contienen el mapa y escudo 
de la provincia. Geografía y estadísti-
ca, 16 fotografías de los principales 
edificios. 
Su precio es de 25 centavos, inclui-
do el franqueo para cualquier lugar 
de la Isla. 
Pedro Carbón "Roma", O'Reilly, 54 
En esta casa se venden Cuchillas, 
Navajas de seguridad. Cepillos, Pei-
nes, Carteras, Papel, Perfumes, eh 
"Roma" se vende algo de todo. 
t 
E . P . D . 
El Sr. Pedro Alonso y Garcia 
H A F A L L E C I D O 
Y dispuesto su entierro para hoy, Jueves, a las 4 de la 
tarde, el que suscribe, ruega a sus amistades se sirvan con-
currir a ia casa mortuoria: Sol, 23, para, desde allí, acompañar 
el cadáver al Cementerio de Colón; favor que agradecerán 
C 3169 alt lOt. 20. 
eternamente. 
Habana, 28 de Abril de 1921. 
Dionisio Santldrián García. 
16596 18ab. 
i ti i 
La rnajer, ©n todo momnttot dfr> 
be rendir culto a ia bellesa, su as-
piración suprema. T una mt̂ jer 
acatarrada, afea y deforma sos 
encantos. 
J21 catarro s 
ivita tomando 
C A T Á R R O L 
Asma, gríppe, influenza, cata* 
rros crónioof, pulmonía, eto, desa-
parecen sólo ¿on un fraseo. 
Pruébelo y ftfcla pesaríl 
BE V O T A EK FAHUtüáft 
UN WO LIBRO CUBANO 
Diccionario de Voces Cubanas 
Debido a la paciente labor del •Jo-
ven escritor Constantino Suftrez (Espa-
acaba de editar la Librería 
" • C E R V A N T K S , " un nuevo DICCIONA-
JUü con 6,828 voces que tienen un sig-
nificado propio y especial en el len-
ííiiaje criollo; así como 521 frases, 52 
refranes y multitud de nombres pro. 
píos familiares. 
Con esta obra ha vuelto a revivir el 
celebre y renombrado Diccionario de 
Voces Cubanas que en 1875 y por cuar-
ta Vez se reimprimió y que fué escrito 
por don Esteban Pichardo, haciendo mu-
cho tiempo que estaba agotado, no en-
contrándose sino en algunas Bibliote-
cas, hacién'iose Indispensable alguna 
obra que lo sustituyera. 
E l presente D I C C I O N A R I O D B VO-
C E S CUBANAS, podemos asegurar sin 
temor a equivocarnos, que es el más 
completo de cuantos se han publicado 
hasta la fecha según la crítica de per-
sonas competentes, habiéndose consulta-
do para su confección todas las obras 
más importantes que sobre Americanis-
mos se han escrito inclusive el citado 
Diccionario de Pichardo y la Lexico-
grafía Antillana del doctor Alfredo Za-
yas. 
E l Diccionario de voces cubanas re-
sulta un libro útil y entretenido lo mis-
mo para el profesional, que para el 
obrero: para el hombre de letras, como 
para el hombre del pueblo, pues unos y 
otro» han de encontrar en este Diccio-
nario el significado de multitud de pa-
labras, que a pesar de haberlas oído 
muchas veces ignoraban, su significado 
propio y al mismo tiempo puede propor-
cionarles ratos muy agradables hojean. / 
do sus páginas. 
E l DICCIONARIO D E VOCES CUBA-
NAS formia un volumen en 4o., de 57» 
páginas, esmeradamente impreso a dos 
columnas con caracteres claros y estan-
do encuadernado en tela. 
Precio del ejemplar en la Habana $ 3.UÜ 
E n los demás lugares de la Isla, 
franco de portes y certificado. 5 3.25 
L I T E R A T U R A S E L E C T A 
P A U L B O U R G E T . - L a z a r i n a . Pre-
ciosa novela. 1 tomo, rústica. 5 0.80 
P A U L B O U R G E T . — E l sentido de 
la muerte. 'ÍVovela, 1 tomo, rús-
tica $ O.SO 
E . BORDEA.ÜX.—El miedo de vi-
vir. Novela premiada por la 
Academia Drancesa. Versión 
castellana, 1 tomo, rústica. . | 1.20 
B. B O R D E A U X . — E l ídolo roto.—. 
L a casa maldita.—La muchacha 
de los pájaros.—Da visionaria-
Novelas cortas. 1 tomo, rúst i -
ca $ 0.80 
G A B R I E L Y GAIiAN.—Obras com_ 
nietas. Contiene: Castellanas.— 
Nuevas castellanas. — Extreme. 
fias.—Religiosas. —Campesinas y 
Fragmentos. 2 gruesos tomos, 
en rústica ? 2.5'» 
GOMEZ C A R R I L L O .•—Campos de 
batalla. Campos de ruina. Re-
cuerdos de la última guerra eu-
ropea. 1 tomo, rústica $ 1.00 
E M I L I O B O B A D I L L A . — Rojeces 
de Marte. Poes ías afiusivas a 
la última guerra europea. 1 to-
mo, rústica $ 1.0»» 
L U I S G. U R S I N A . — E l corazón d'e 
Juglar. Colección de poes ías . 1 
tomo, rúst ica ? 1.00 
C A B A L L E R O A U D A Z . — L a sin 
ventura. Novela. 1 tomo, rús-
tica ? 1-80 
G A B R I E L M I R O . — E l humo dor-
mido. Preciosas novelas cor-
tas. 1 tomo, tela $ 1,00 
JACINTO GBAU. —Conseja galán 
te y don Juan de Caril lana. Co 
medias. 1 tomo, tela $ l . S i 
H . G . W E L L S . — E l país de los 
ciegos y otras narraciones. 1 to-
mo, tela $ 1.00 
M E N E N D E Z P I D A L . - Estudios 
literarios. 1 tomo, tela. . . . ? l . í o 
RAMON T U R R O . - F i l o s o f í a criti-
ca . 1 tomo, tela S 1,60 
M I G U E L D E UNAMUNO.-B1 Cris -
to de Volázquei. Precioso poe-
ma en verso. 1 tomo en rús-
tica 5 J «« 
Librería "CERVANTES," ' de Ricardo 
Veloso. Galiano C2 (Esquina a Neptu-
no.) Apartado 1,115. Teléfono A-4ü3ii. 
Habana. 
Pídase el Catálogo de literatura, que 
NO remite gratis. 
I N D . 26-t 
11 del Rey, Moran, Ayon y Ochoa 
para Informar la manera más oíi-
caz de Uevar a cabo rápidamente el 
proyecto del seflor Fraile, 
Propuso a continuación el seflor 
Martínez Pefialver. y así se acordó 
que una Comisión de Concejales 
acuda a darlo la bienvenida en nom-
bre del Ayuntamiento al doctor Ma- j 
rio García Kohly, Ministro de Cuba 
en España, y a felicitarlo por sus j 
éxitos. 
Para formar dicha comisión fue-
ron designados los señores del Pino. 
Muñoz, Castillo y Martínez Pefial-
ver. 
Se aprobó una moción de los se-
ñores Villa del Rey y otros por la 
cual se deja sin efecto el contrato 
celebrado con el Boletín Municipal, 
para inserción de asuntos oficiales 
y se acepta la oferta de los propíeta 
S á n c h e z , S o l a n a v r 
O f i c i o s 6 4 , H a b V ^1 
H E C H A . Y B O R D A D A A M A M O 
R O P A I N T E R I O R P A R A S E Ñ O R A 
rios del "Diario Municipal" de pu-1 
blicar esos asuntos gratuitamente 
para la administración. 
• Se acordó donar a la viuda del i 
ex Alcalde, señor Emilio Rodríguez 
la cantidad de 2,500 pesos para que , 
pueda sufragar el importe de* pan-
teón donde reposan los rertos de su | 
esposo. 
Y Por último T ^ ^ H 
^ nombre a la cafiet í 
Presidente Zayas a ¿ ^ M 
™ a Delgado, a I n f ^ H 
dente Menocal y Por pj 
Andrade. 7 Ho8Pital E J j 
4eyr6l 
La, sesión termiñft « , ' I 
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B A N Q U E R O P R I V A D O 
S e r v i c i o m o d e r n o d e B a n c a c o n l a s v e n t a j a s d e l b a n q u e r o privado 
A T E N C I O N P E R S O N A L M CUENTE 
ABSOLUTA RESERVA 
. E N L O D A S L A S OPERACIQJSJPQ 
FAQUDADES> 
para el comercio de Importación 
y Exportación, teniendo a la dls* 
posición del mismo la experiencia 
de 50 años en la vida comercial 
de este país, 
v ¡ 
anos 
por cable y tetras sobre todas par* 
tes del Mundo, incluyendo China. 
C A R T A S V E C R E D I T O 
Y C H E Q U E S V E VIAJEROS 
C A J A S DE SEGURIDAD A UN ALQUILER MODICO 
OFICINA PRINCIPAL 
O B I S P O E S Q . A AGUIAR 
(EN CONSTRUCCION) 
SUCURSALES* 
R I C L A No. 57, - OFICIOS No, 26. 
¿ V E N I D A V E I T A L I A {Callano) No, ¿& 
M A N Z A N A V E GOMEZ, por Zulatía.f 
4% C a j a d e A h o r r o s 41 
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LOS ULTIMOS MODELOS IMPORTADOS 
Seguimos liqoliw 
todas las niilet» 
baúles que I»!1 
existenelaiprK1 
casi reoalfto-






































Taquigrafía, Mecanografía, Ortografía Prá^08 J B 
Enseñanza rápida de estas tres materias: $5 al mes, (entiéndase quo se dan las ^E^^puRlA^E 9 
METODOS: Pitman, Orellana, SuSsex etc. ARITMETICA ELiEMENTAL, MERCANTIL o Til^J7 pendido 
BROS: $5 al mes, solamente. ADVERTIMOS que no damos clases colectivas, cada alj^°°^nhle( par» 
sonalmente. Las clases son diarias; de 8 de la mañana a diez de la noche. Es requisito indispen 
tricularse y obtener esta bonificación, la presentación de este anuncio. _ 
CURSOS POR CORRESPONDENCIA, COPIAS A MAQUINA, SE ADMITEN INTERNOS. 
ACADEMIA "KOTAL", SABÍ MIGUEL, 86-88, BAJOS. TELEFONO A-6820. HABANA 
C3331 
m\ MINERAL WhifeHock ™*JC 
h j - fs&r EmbaNHada en el mananHal WAUKESHA U S-A^ 
^ s s ^ Unicos importadores AÍARQUCTTE rROCABE/fTÍ. AduiarntUó. Habana 
Cerveza: ¡Déme media f<Tropical̂ l 
